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PROPOSTA TECNICA

CONCORRENCIA PRESENCIAL N' 01/2025

OBJETO CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA
ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO DE
REESTRUTURAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
DAS LOCALIDADES DO ASSENTAMENTO CHAPADÃO, NO
MUNICÍPIO DE VITÓRIA DA CONQUISTA - BAHIA, NOS TERMOS DA
TABELA ABA|XO, SERÁ EXECUTADA CONFORME CONDTÇOES E

EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NESTE TERMO DE REFERÊNCIA.

PROPONENTE - PLANOS ENGENHARIA LTDA

ENDEREçO - Av. LuÍs Viana Filho, 13.223, Hangar Business, Torre 03,
Sala 204, São Cristóvão, Salvador - BA. CEP 41.500-300 /
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CARTA DE APRESENTAÇÃO

Governo do Estado da Bahia

A Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento da Bahia - SIHS

Ref.: Concorrência Presencial N" 01 /2025

Prezados Senhores,

A PLANOS ENGENHARIA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ

sob o no 05.524.2621000'l-79, com sede na Av. Luís Viana Filho, no13.223, Tone 03,

Sala 204, São Cristóvão, CEP 41 .500-300, Salvador - Bahia, devidamente

representada por seu sócio, LEANDRO PINHEIRO ANDRADE, portador do CPF no

905.709.795-87, doravante denominada simplesmente PLANOS ENGENHARIA, no

uso de suas atribuiçoes legais, submete à apreciaçáo de V.Sas. sua proposta para a

participação na Concorrência Presencial N" 01/2025, cujo objeto e a CONTRATAÇÃO

DE EMPRESA DE ENGENHARIA ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO DO

PROJETO DE RECUPERAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

DAS LOCALIDADES DO ASSENTAMENTO CHAPADÃO, NO MUNICIPIO DE

VITÓRIA DA CONQUISTA _ BAHIA.

Nesse documento estão todos os elementos necessários para avaliaçáo e julgamento

da proposta de acordo com o estabelecido no EDITAL, TERMO DE REFERÊNCIA ê

as ESPECTFTCAÇÔES TÉCNtCAS.

Esperamos que a proposta apresentada corresponda aos interesses de V.Sas. e

colocamo-nos à disposição para quaisquer informações que se Íizerem necessárias.

rJrsto
o

PLANOS ENGENHARIA LTDA
LEANDRO PINHEIRO ANDRADE

SÓCIO - DIRETOR
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Salvador, 26 de maio de 2025.
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1. CONHECIMENTO DO PROBLEMA

Neste capitulo a proponente, Planos Engenheira, tem por objetivo elucidar que

detém conhecimento e expertise para executar as atividades estabelecidas pelo Edital

de Licitaçáo concorrência Presencial n' 0112025, que tem como objeto

"CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA ESPECIALIZADA PARA

ELABORAÇÃO DO PROJETO DE RECUPERAÇÃo Do slsTEMA DE

ABASTECIMENTO DE ÁGUA DAS LOCALIDADES DO ASSENTAMENTO

CHAPADÃO, NO MUNICÍPIO DE VITÓRIA DA CONOUISTA - BAHIA".

Para atingir a meta estabelecida pela lei no 14.02612020, que prevê o acesso

de 99% da populaçáo brasileira à água potável ate 2033, é essencial expandir,

implementar e/ou recuperar sistemas de abastecimento de água' sobretudo em áreas

rurais. lsso requer a deÍiniçáo, dimensionamento e redimensionamento adequado das

necessidades dos sistemas relacionadas às obras e serviços desse setor'

A prestação dos serviços de Abastecimento de Água no município de Vitória da

Conquista compete à Empresa Baiana de Aguas e Saneamento S.A. nas áreas

urbanas, enquanto às rurais ficam a cargo da Adminiskaçáo Pública por meio da

secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural (SMDR), mais precisamente pela

coordenaçáo de Abastecimento. De acordo com o Plano Plurianual do município

foram previstos investimentos de cerca de R$ 2.776.853,99 no acumulado dos anos

de 2018 a 2021 gara Fortalecimento da infraestrutura Hídrica em seu Plano Plurianual,

contando com programas como: Construção, ampliação, recuperação e limpeza de

equipamentos hídricos; lmplantaçáo do Plano Municipal de Abastecimento; e

Manutenção e ampliação do sistema de abastecimento de água (PMSB-VC' 2020).

Porém, verificou-se no portal da transparência de Vitória da Conquista que, somente

no ano de 2024 Íoram desembolsados cerca de R$ 7.558.000,00 para essa pasta

(PMVc, 2o2s). ! rsto
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A análise preliminar da situação do abastecimento de água no mgticíPio

Vitória da Conquista evidencia avanços significativos na produção de água fo1áve!
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sede urbana, cujos pro@ssos atendem aos requisitos técnicos de qualidade. Nos

dishitos rurais, operados diretamente pela Prefeitura, observa-se uma realidade

marcada pela escassez de infraestrutura física suficiente, o que compromete a

regularidade e a eficiência do abastecimento. Além disso, persistem desafios

relevantes quanto à segurança hídrica, especialmente diante da limitação na

disponibilidade e na produção de água para atender de forma plena e contÍnua à

demanda da populaçâo, sobretudo rural (PMSB, 2020).

lsto posto, cabe ressaltar que o índice de atendimento total para o

Abastecimento de Água no município corresponde à 97,18o/o, acima da média nacional

de 94,92% no ano de 2022, cujo parâmetro é considerado positivo. Este índice

apresenta outro cenário para a zona urbana e para a rural, correspondendo acerca de

97,53o/o e 93, 98%, respectivamente (Sl N I SA,2022).

O objeto deste estudo, corresponde às localidades presentes no Assentamento

Chapadão, situado no município de Vitória da Conquista - BA, possui um Sistema de

Abastecimento de Agua construido pelo INCRA - lnstituto Nacional de Colonizaçâo e

Reforma Agrária. Contudo, este SAA encontra-se sem funcionalidade devido à seca

em sua captação desde o ano de 2016, conforme informaçôes extraídas do EPT-

Estudo Técnico Preliminar, lnstrução SAEB n" 00312024, Processo Administrativo n"

053.1 67 8.2024.0001 1 55-97

Nesse contexto, torna-se urgente reavaliar as Íontes hÍdricas disponíveis,

redimensionar esse sistema e planejar soluçôes alternativas e resilientes à escassez

hÍdrica. A reativaÉo de sistemas inoperantes, aliada à implementação de novas

tecnologias, permitirá não apenas atender às necessidades atuais da populaçáo rural,

mas também antecipar-se às demandas futuras, respeitando as particu laridades do

território e promovendo o direito fundamental à água.
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1.1. ESTUDOS A SEREM REALIZADOS E SEUS OBJETIVOS

A Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento (SIHS) tem como

propósito fomentar, acompanhar e executar estudos e projetos de infraestrutura

hídrica, assim como Íormular e executar a Política Estadual de Saneamento Básico

do estado da Bahia. A SIHS realiza açÕes por todo o estado promovendo

transformação nos eixos ambiental e social, isto ocorre por meio da assistência aos

municípios frente as dificuldades técnicas encontradas na área do saneamento

básico.

Desta forma, observando a atuaçâo da SIHS e seguindo as orientaçôes

prêsentes no item 01 do Termo de Referência o serviço a ser realizado trata-se de

uma consultoria e assessoria para a execução do projeto de reestruturaçáo do

Sistema de Abastecimento de Agua Rio Pardo que atende o Assentamento

Chapadão, localizado no município de Vitória da Conquista cujo processo licitatório

está sob responsabilidade da SIHS. Segundo o certame licitatório é previsto a

realização:

o Relatório dos Estudos Preliminares;

. ApresentaÉo de alternativas para o Sistema de Abastecimento de água;

. Estudos de Concepção;

. Detalhamento da alternativa selecionada, com serviços técnicos;

. Relatório Final do projeto de recuperação.

Os produtos listados tem como objetivo oferecer um aparato técnico ao Poder

Público de Vitória da Conquista capaz de estabelecer um referencial de preços, prazos

de execução, cenário de necessidades de intervençáo, sendo todos estes aspectos

relevantes para o bom entendimento do projeto em tela. O instrumento técnico

possibilitará que o Poder Público municipal de Vitória da Conquista realize a captaçáo

de recursos financeiros para execuÉo da obra da alternativa escolhida.

A Planos Engenharia reconhece a importância do certame licitatório diante tO
elevada demanda de projetos, obras e serviços de engenharia. n propU''rLftê o
compreende que, considerando a ampla extensão territorial do estado, é fu ÍSamentat 
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estabelecer mecanismos que ampliem a abrangência das açoes da secretaria,

sobretudo frente à carência técnica dos municípios para produção de planos e projetos

de saneamento básico.

Dessa forma, evidencia-se o comprometimento da secretaria de lnfraestrutura

Hídrica e Saneamento (SIHS) em cumprir com suas finalidades e garantir a

transformaçáo sanitária, social e ambiental de todos os municípios baianos'

considerando a porcentagem de 83,88% da população do estado que dispõe de

acesso ao serviço de abastecimento de água por rede geral (IBGE' 2022) ' obseNa'

se a implementaçáo de diversos programas e ações do Poder Público Estadual

voltados à ampliação da cobertura e melhoria dos sistemas de abastecimento

A SIHS tem atuado de forma contínua para ampliar o acesso à água potável'

especialmente em regiões rurais e semiáridas' onde os desafios logísticos e hídricos

sáo mais acentuados. São observados diversos exemplos de seu exercício na

execução de obras, implantaçáo de sistemas simplificados e expansáo das redes de

distribuição em áreas vulneráveis' seja diretamente ou por meio das entidades da

Administração lndireta vinculadas a ela' EMBASA e CERB:

o AmPliação do SIAA do Zabumbão

Em fevereiro de 2025, foi entregue a ampliaçáo do Sistema lntegrado de

Abastecimento de Agua (SIAA) do Zabumbâo' com um investimento de R$ 259

milhões.AobrabeneÍiciaaproximadamentel44milhabitantesdosmunicipiosde

Boquira, Botuporã' Paramirim, Caturama' Rio do Pires' lbipitanga' Tanque Novo e

Macaúbas,alémdel0comunidadesdistribuídasentreosmunicipiosdelbitiara'

lbipitanga e Boquira. Os recursos são provenientes de uma parceria entre o Governo

Estadual, representado pela SIHS, e Governo Federal (SIHS' 2025)' sua construção

foi responsabilidade da CERB' As infraestruturas inauguradas que entraram em

operaÉo abrangem uma captaÉo do tipo Flutuante no Lago da Represa do

Zabumbão, 't0 EstaçÕes Elevatórias, 47'838 Km de redes de distribuiçáo' 941 novos

hidrômetros e 2 novos Íeservatórios, sendo um elevado com 150 m" e um aUí'ipgÁ'O
o

com 1000 m3 (CERB,2025) 
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. lmplantação do SSAA do Assentamento Pôr do Sol

Em junho de 2024, foi implantado o Sistema Simplificado de Abastecimento de

Agua (SSAA) no Assentamento Pôr do sol, no município de Rodelas, beneficiando 60

famílias.Suaexecuçãoocorreuemtrêsetapas:primeiroacaptação,pormeioda

instalaçãodeumabombacentrífuganarepresadeltaparica;asegundacorrespondeu

a construção de uma Estação de Tratamento e Agua; e posteriormente' a terceira

etapareferiu.seàreservadeáguanacomunidade.AobrafoiexecutadapelaCERB

eseuinvestimentofoideR$650mil,beneÍiciandoaproximadamentellTmoradores

(SIHS,2024). A iniciativa integra um conjunto de intervenções voltadas ao impacto

direto na qualidade de vida da populaçáo local O evento foi marcado também pela

celebração de obras de pavimentação e convênios com o Governador Jerônimo

Rodrigues para a execução de obras das pastas de saúde' educaçáo e esporte'

. Melhorias no SAA rural de Gandu

Foram inauguradas as ampliaçÕes do SAA rural de Gandu' em maio de 2025'

com investimento de cerca de 6,9 milhÕes' desembolsados pela parceria entre o

GovernodoEstado,medianteaSlHseCERB.Essainiciativaintegrouumconjunto

dêaçôêspromovidaspeloGovernodoEstadovoltadasaodesenvolvimentoregionel.

AcarretoutambémnaentregadedoissSAArurais,cujorecursofoicontabilizando

cêrcadeR$1,3milhÓes'quebeneficioudiretamente4localidadesadeBarraum,

Barra Três, Cedro le Cedro ll e o total de 480 habitantes' A captação em ambos

sistemas ocorre por meio de manancial subterrâneo O Governador Jerônimo

Rodriguesafirmouqueasintervençõessáoparagarantirmelhoriasconcretasnavida

das pessoas de todo o Estado da Bahia (SIHS' 2025)'

. AmPliação do SAA de Paulo Afonso

A segunda etapa da ampliaçáo do SIAA de Paulo AÍonso foi entregue no mês

abrilde2025,nonortedaBahia.AobrarecebeuinvestimentosuperioraR$46
milhões'oriundosdoBNDESedaprópriaEmbasa,sobcoordenaçãodaSeeretaria

NN

delnfraestruturaHídricaeSaneamento(SIHS)doGovernodoEstad

intervenção favore@ aproximadamente 1í mil moradores As
" 
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construídas abarcãm 2 reservatórios apoiados de 3.000 m", a implantação de uma

estaçáo para o tratamento adequado do lodo, mais uma estaçáo elevatória flutuante

na captação do Rio Sáo Francisco, foram executadas também 3 estações elevatÓrias

de água tratada, duas novas adutoras mais 72,4 mil metros de rede de distribuição. O

sistema fornece atualmente cerca de 638 Us, e atende a 42.506 domicílios O

governador JerÔnimo Rodrigues aÍirmou que com a implantaçâo dessas melhorias nas

estruturas de captaÇáo, tratamento e distribuiçâo de água, a segurança hídrica para

as próximas duas a trêS décadas no Sistema de Abastecimento estará garantida

(Embasa; SIHS, 2025.

. lnvestimentos do Novo PAC

Em agosto de 2024 o presidente da Embasa afirmou que a empresa tem como

objetivo que 99% da população baiana possua acesso ao abastecimento de água

potável até 2033, obedecendo a meta estipulada pêlo novo Marco Legal do

saneamento Básico, Lei n 14.026t2020. Por meio do programa federal Novo PAC

seráo investidos cerca de R$ 1,3 bilhão em obras de implantação e ampliaçáo de

serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário. Seráo beneficiados

cerca de 900mil baianos e 24 municípios com .|7 obras a serem executadas pela

Embasa com o recurso proveniente do programa (Embasa' 2024)'

Emmarçode2025'ogovernodoestadoautorizouoinvestimentodeR$135

milhoes em licitaçÕes para a construçáo de I Sistemas lntegrados de Abastecimento

de Água a serem executados pela CERB. As obras atenderão 108 comunidades no

interior da Bahia e mais de 40 mil pessoas. De acordo com a entidade, a iniciativa

consolida a cooperaÉo entre o Governo Federal, o Estado e os municípios, com foco

na ampliaçáo do acesso à água potável e na qualificação da infraestrutura hídrica

(srHS, 2025).
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o Plano Estadual de Segurança Hídrica

Plano Estadual de Segurança HÍdrica (PESH-BA), celebrado pela Secretaria

de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento (SIHS), foi elaborado com o propósito de

garantir a ofeÍta de água em quantidade e qualidade adequadas para o abastecimento

humano e os múltiplos usos produtivos no Estado da Bahia, especialmente em regiÕes

sujeitas a secas e estiagens frequentes, como o semiárido. o documento enfatiza a

identificação de intervençÕes estruturantes com relevância territorial e estratégica,

como barragens, sistemas adutores, canais, eixos de integraçáo e sistemas de

abastecimento e tratamento de água, voltadas à segurança hídrica regional de forma

sustentável e duradoura. o plano também incorpora soluçÕes não estruturantes

voltadas à gestáo eficiente da água, como o reuso e a redução de perdas, articulando-

se com a preservaÉo ambÍental, o equiÍÍbrio dos ecossistemas e a participação das

comunidades locais. sua elaboraçâo rêspeita os marcos legais e normativos vigentes

nos âmbitos federal e estadual, especialmente a Política Nacional de Recursos

Hídricos (Lei no 9.433/97), a criação da Agência Nacional de Águas - ANA (Lei no

9.984/2000), a Lei de crimes Ambientais (Lei no 9.605/98) e a Política Estadual de

Recursos HÍdricos da Bahia (Lei no 11.612/09), assegurando a coerência institucional

e a articulação entre os entes federativos na gestáo dos recursos hídricos com prazo

deexecuçãoestimadoemlSmesesapartirdaemissãodaordemdeserviço,o
PESH.BAÍoidesenvolvidocomhorizontedeplanejamentoaté2042'incluindoo

diagnóstico, a atualizaçáo do balanço hidrico e o detalhamento de intervençóes

estratégicas por Regiões de Planejamento e Gestão das Aguas (RPGA) 
'

considerando critérios técnicos e territoriais deÍinidos para o Estado'

r Plano de Abastecimento de Água da Região Metropolitana de

Salvador, Santo Amaro e Saubara

oPlanodeAbastecimentodeAguadaRegiãoMetropolitanadeSalvador,

santo Amaro e saubara (PARMS) é um documento técnico-estratégico fundamental

que integra o Plano Estadual de Saneamento Básico da Bahia (PESB)' F"§t$do
pela Secretaria de lnÍraestrutura Hídrica e Saneamento (SIHS) da Bahia' entre os ,o

anos de 2014 e 2016, com o objetivo de diagnosticar a situação do abast*imento de Ái
%rb.ro*ôo
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água e propor açôes viáveis para garantir o fornecimento adequado nos próximos 25

anos, com o horizonte de 2015 à 2040. Sua formulaçáo visa enÍrentar os desafios

históricos de escassez hídrica e intermitência no fornecimento de água, especialmente

durante os períodos de estiagem, gue afetam significativamente a RMS e os

municípios adjacêntes. Embora Santo Amaro e Saubara náo façam parte formal da

RMS, foram incluídos no escopo do plano devido à sua integração operacional com o

sistema adutor de Pedra do Cavalo e à existência de projetos que visam sua conexâo

à rede regional. A área de abrangência do plano inclui 15 municípios: Salvador,

Camaçari, Lauro de Freitas, Simões Filho, Candeias, Dias D'Ávila, ltaparica, Madre

de Deus, Mata de São João, Pojuca, Sáo Francisco do Conde, São Sebastiâo do

Passé, Vera Cruz, Santo Amaro e Saubara. O PARMS apresenta diagnóstico técnico

e propostas viáveis do ponto de vista econômico, ambiental e social, com o objetivo

de garantir o abastecimento de água em qualidade e quantidade adequadas pelo

horizonte de planejamento, promovendo segulança hídrica, preservação ambiental,

saúde pública e desenvolvimento sustentável em uma das regiões mais urbanizadas

do estado (SlHS, 20í6).

o Plano Regional de Saneamento Básico

Além do Plano Estadual de Saneamento Básico a SIHS foi responsável pela

elaboraçâo do Plano Regional de Saneamento Básico, que trata de modo mais

pormenorizado as 15 MicrorregiÕes, a Íinalidade destes territórios é integrar a

organização, o planejamento e a execução das funções públicas dos municípios que

as compõe no que diz respeito ao saneamento básico. De acordo com a Política

Estadual de Saneamento Básico da Bahia, Lei Estadual n" 11.17212008, Art. 12, § 1o

"os planos regionais de saneamento básico serão elaborados de forma a subsidiar os

planos municipais e abrangerão o território de municípios atendidos por sistema

integrado de saneamento básico ou cuja integração da regulação, fiscalizaçáo e

prestação dos serviços for recomendável do ponto de vista técnico e Íinanceiro, nos

termos de estudo específico". Conforme os relatórios publicados, o plano regional

define-se como um instrumento de gestão e planejamento que quando "riÍiBtt
c
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píetende aumentar a qualidade de vida a nível regional e municipal, galgando a

universalizaçâo dos serviços de saneamento básico do estado.

como observado nos exemplos supracitados é uma preocupaçâo do Governo

do Estado da Bahia o desenvolvimento de planos, projetos e execução obras

relacionadas ao saneamento básico, em especial ao Abastecimento de Água e

Segurança Hidrica. A SIHS atua em todo território estadual seja por meio de relatórios

técnicos ou obras de engenharia sanitária, deixando evidente o comprometimento do

Estado em garantir qualidade de vida a população, promoção do desenvolvimento

sustentável e recuperaçáo ambiental.

Devido a experiência e expertise conquistados durante seus 20 anos de

existência a Planos Engenharia compreende a açÕes realizadas pela Secretaria de

lnfraestrutura HÍdrica e saneamento e acredita que por meio do seu corpo técnico

multidisciplinar e sua ética de trabalho conseguirá realizar com louvor todas as

atividades estabelecidas pelo Termo de Referência, desta forma, contribuindo mais

uma vez com a ampliação do saneamento básico na Bahia. A seguir apresenta-se

uma caracterização preambular do município da licitação, VitÓria da conquista, mais

precisamente da área do objeto de licitação, o Assentamento chapadão, tratando das

características territoriais, ambientais, climatológicas, populacionais e demográficas'

V\sto
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,1,2, CARACTERIZAÇÃO DA AREA DA LICITAÇÃO

O Município de Vitória da Conquista está inserido na Mesorregiáo Centro Sul

Baiano, na Microrregião de Vitória da Conquista e na Arranjo Populacional de

Salvador/BA - Metrópole (íC). De acordo com a Figura 1 Vitória da Conquista faz

limites com os municípios de: Anagé e Planalto a norte; Encruzilhada a sul; Barra do

Choça, ltambé e Ribeirão do Largo a leste; e Belo Campo e Cândido Sales a oeste. É

também composto por 12 distritos, sendo eles: José Gonçalves, Sâo Sebastião,

Pradoso, Vitória da Conquista (sede), Bate-pé, lguá, Datilândia, Cabeceira da Jibóia,

Veredinha, I nhobim, e Cercadinho (IBGE, 2022).

I d

c-r

Figura í. Localização do município de Vitória da Conquista-BA.
Fonte: Elaborado internamentê conÍorme IBGE, 2022.

Ocupa uma área de 3.254,19 km', representando cerca de 2§% da

Mesorregião Cenho Sul Baiano,0,58% do Estado da Bahia e O,OeaZ",!1{e6$o

território brasileiro. Vitória da Conquista Íica a uma distância de 509 Km de\§àTvador, 6
rG

capital do estado. As principais rodovias de acesso ao município são as B§-1 16 e BR-.'.-S

415, e as 8A263 e407. -gbr5"ãsVg
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A nível de inserção econômico-social, cabe ressaltar que o municÍpio está

inserido ainda, no Território de ldentidade do Sudoeste Baiano, instituÍdo pela Lei no

13.214 de 29 de dezembro de 2014. Esta delimitação apresenta uma área de

26.809,98 km2, e situa-se entre os territórios do Sertão Produtivo a noroeste, a

nordeste com o Médio Rio de Contas e a leste com o Médio Sudeste da Bahia. Essa

regionalizaçáo caracteriza-se principalmenle pelo mosaico da caatinga, cerrado e a

floresta estacional decidual, sendo delimitado pelas convergências entre economia,

cultura, história e pertencimento a fim de fomentar o desenvolvimento territorial do

estado.

Quanto as informações hidrográficas do municÍpio, conforme resolução no 80,

de 25 de agosto de 20'l 1 - Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CONERH), que

altera a no 43 responsável por instituir a Divisão Hidrográfica Estadual em Regiões de

Planejamento e Gestão das Águas (RPGAs), o município encontra-se dividido pelas

bacias dos Rios Pardo (RPGA Vl) e das Contas (RPGA Vlll). Observa-se que o

Assentamento Chapadão está compreendido na Bacia do Rio Pardo (Figura 2).

Conforme o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano do município. Por Vitória da

Conquista se localizar em uma regiáo planáltica, não há muitos corpos

h Ídricossuperficiais. Assim, seus principais recursos hídricos superÍiciais sáo os Rios

Pardo e Verruga
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Figura 2 - Hidrográfica do município de Vitória da Conquista-BA
Fonte: Elaborado intemamente conforme INEMA, 2014

Em termos de mananciais subterrâneos, conforme o IBGE, o municipio está

contido em três domínios hidrogeológicos, o fissural, poroso e poroso-fissural (Figura

3), enquanto ao Assentamento Chapadão está situado nas duas primeiras

classiÍicaçôeS. Há entre essas classificaçÔes ranges de produtividade dos poços entre

40 m"/h > e <3m3/h. Todas eskatificações de Vitória da Conquista encontram-se nesta

última, isso indica a baixa produtividade dos poços da região (2013).
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Figura 3. Domínios Hidrogeológicos do município de Vitória da Conquista-BA
Fonte: Elaborado internamente conforme IBGE, 2013.

lnserido no Semiárido brasileiro, o município integra o Polígono das Secas.

Essa categorização viabiliza o acesso a politicas públicas específicas para áreas

suscêtíveis à escassez hídrica, afim de mitigar os efeitos da seca' considerando

investimentos em infraestrutura hídrica, como a construçáo de cisternas e sistemas

de abastecimento de água, entre outros. De acordo com o PDDU, a precipitaÉo

média anual de Vitória da Conquista é de 758mm, não ultrapassando 130mm nas

médias mensais, os meses com maior precipitaçáo correspondem de novembro à

março. Sua temperatura varia entre 17,50 e 23o sendo os meses com menor

temperatura de maio à outubro, equivalente aos meses de menor precipitação (PDDU'

2020).

Segundo a Tipologia Climática de Kóppen Vitória da Conquista p9:1f 
ô

manifestaçáo de dois comportamentos climáticos: Clima Tropical Oe nftitudblôâtã

Cwb (Figura 4), caracteriza-se pelo inverno seco, com a temperatura média do mês
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mais frio < 'l8oC. O Cwa é marcado pelo verão quente com temperatura média é >

22"C; a pluviosidade no mês mais seco é < 40 mm. Quanto ao Cwb, e temperatura

média do mês mais quente é < 22oC, sua altitude supera '1200 m (SEl, 2023).

Conforme o PMSB (2019) as informações pluviométricas do municÍpio demonstram

uma deflciência hídrica. A poligonal de estudo está localizada na tipologia climática

Cwa.

Figura 4. Tipologia climática do município dê Vitória da Conquista-BA
Fonte: Elaborado internamente conforme SEl, 2023.

Quanto aos tipos de solo, no município ocorre a presença de Argissolo

Vermelho-Amarelo EutróÍico - PVAe e Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico -
LVAd. O LVAd, de nível DistróÍico demonstra a baixa fertilidade do solo devido à baixa

disponibilidade de nutrientes e à presença de altas concentraçÕes de alumÍnieefcr1o

tóxicos, de forma geral possui características de intensa lixiviaÉo e inteTrlEiqgo, \,
com baixa saturação por bases e baixa capacidade de troca catiônica (Ctt)ÍaispOe o
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alumínio. Neste caso, o PPDU (2020) os define enquanto sendo altamente proÍundos,

presentes predominantemente em relevos considerados planos, suave ondulado e

ondulado e sua drenagem considerada de bom escoamento.

Já o PVAe se caracteriza por apresentar um horizonte B textural com alta

concentração de argila e pela sua cor vermelho-amarelada, esse grupo manifesta

ainda um certo grau de fertilidade, porém demonstra algumas limitações, como a

presença de cascalhos e calhaus que podem diÍicultar o desenvolvimento de raízes

profundas e o uso de máquinas. Esta categoria de solo corresponde à área de estudo

do Assentamento Chapadáo. De acordo com o PDDU (2020), possuem uma

profundidade média e alta e moderadamênte drenado.
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Figura 5. ClassiÍicação de solos de Vitória da Conquista-BA
Fonte: Elaborado internamente conforme SEl, 2004.
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Os biomas que dividem o município sáo Caatinga e a Mata Atlântica, esJgldà\

o assentamento localizado no último (Figura 6). As principais 
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vegetaçáo encontradas sáo do tipo Floresta Ombrófila Densa Submontana, Floresta

Estacional Semidecidual, Florêsta Estacional Decidual e a Caatinga (PDDU, 2020).

Figura 6. Biomas do município de Vitória da Conquista'BA
Fonte: Elaborado internamente conÍorme IBGE' 2019.

Com relaçâo aos aspectos sociais o município de Vitória da Conquista possui

uma população de 370.879 habitantes, detêm uma densidade demográÍica de 1 13'97

hab./Km'. Sendo 334.412 (90,1 7%) residentes representando a da zona urbana e

36.467 (9,38%) a zona rural. Os habitantes do sexo masculino totalizam 177.411

(47,84%) e do sexo feminino 193.468 (52,16Yo1. Essa populaçáo ocupa 160.658 dos

domicílios, sendo 129.081 deles domicÍlios particulares permanentes, que de modo

geral possuem as seguintes características: 80.87% conectados à rede de e§goto;

90,52o/o abastecidos pela rede geral de água e 93,20o/o com coleta Oe lixo (ôãnÀõ;

2022). V\sto
De acordo com o Censo de 2022, os assentamentos

êstudo contêm cerca de 710 moradores. Foram recensead
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domicílios e as características de seu entorno, cadastradas pelo censo

corresponderam à 9 domicílios com rede de abastecimento, nenhuma possui rede de

coleta de esgoto assim como não possui coleta de lixo (Censo, 2022).

O PIB per capita de Vitória da Conquista era de R$ 23.907,93 em 202'1 , além

disso, em 2022, os trabalhadores formais do município possuíam um salário médio

mensal per capita de I ,9 salários mínimos, com 100.004 pêssoas ocupadas'

representando 22,960/o da população (Censo, 2022). Sua economia representa a

quinta maior do Estado da Bahia e baseia-se principalmente na atividade do setor de

comércio e serviços (61 ,23yol seguido da Administração Pública (18,760/0)' lndúskia

(17 ,34To) e por fim da Agropecuária (2,670/o).

Segundo o PDDU (2020) a atividade agrícola do município se concentra na

pecuária, lavouras e movimentos de Reforma Agrária. A pecuária se destaca com a

criaçâo de bovinos, em que menciona a substituição do uso pela vegetaçáo da Mata

Atlântica pela pastagem. Já as lavouras as produçÕes mais relevantes correspondem

às seguintes lavouras e sua representaçáo no faturamento do setor: café com 66,3%;

mandioca, 25o/o; Íeüão, 1%; e milho, também 1%. Apesar da expressão no PlB, o

estudo menciona que enquanto a produção cafeeira apresenta estabilidade, a

mandioca tem crescido cêrca de 6 vezes ao ano, enquanto os dois últimos têm

demonstrado declino em seu cultivo.

Atualmente, 91,52o/o da população é atendida pela rede de distribuição de água

(IBGE, 2022). Os dados apresentados pela ANA (2021) acerca da segurança hídrica

demonstram que o município possui baixa capacidade de produçáo de água apesar

da alta eficiência em sua distribuição. Essas suas informaçÕes enquadram o município

enquanto média segurança hÍdrica do abastecimento.

O abastecimento de água em Vitória da Conquista ocorre majoritariamente pelo

Sistêma lntegrado de Abastecimento de Água (SIAA), cujo operador é a Embasa. Este

sistema abastece cerca de 31 localidades dentro no municÍpio de Vitória da Conquista

e também os municípios de Belo Campo e Tremedal. São três os mananeiaiQ

principais de atendimento do SIAA no municÍpio, cujas captaço"if 
ltgtO

implementadas no território lindeiro de Barra do Choça, fazem parte da bacià do Rio
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Pardo os rios: Catolé; dos Monos; e Agua Fria. A capacidade do sistema de era de

680Us em 2015, dê acordo com informaçÕes da Embasa (PDDU, 2020).

Os estudos realizados pelo PDDU elencam as principais metas estabelecidas

para o segmento do saneamento básico no documento anterior referente ao ano de

2006. Neste documento prevê a abrangência do serviço de abastecimento de água

para além da sede municipal como também para os distritos e povoados Assim, foram

utilizados recursos Federais e privados da Embasa para expandir o atendimento para

essas localidades. Foram implementados também outros sistemas de abastecimento

pela CERB e pela própria Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista (PMVC) (2020).

Portanto, além do SIAA de Vitória da Conquista, existem 8 distritos de 12 com

abastecimento por Sistemas de Abastecimento de Água operados pela Embasa e '10

distritos que contam com sistemas simplificados construídos pela CERB e sua

manutenÉo e de responsabilidade da PMVC. Acrescenta-se também que I 03

localidades sáo assistidas pela Prefeitura por meio da secretaria Municipal de

Desenvolvimento Rural (sMDR) (PDDU, 2020). O Assentamento chapadâo encontra-

se neste último cenário.

1.2.í. ASSENTAMENTO CHAPADÃO

Segundo o lnstituto Nacional de Colonizaçáo e Reforma Agrária (INCRA), "[..']

assentamento de reforma agrária é um conjunto de unidades agrícolas, instaladas

pelo lncra em um imóvel rural." (INCRA, 2024), essa área é destinada à ocupação de

famÍlias beneÍiciárias, formadas por agricultores ou trabalhadores rurais, previamente

selecionadas. Esta política tem por tinalidade possibilitar o acesso à terra, à moradia

e a meios de produçáo, promovendo o desenvolvimento sustentável e a justiça social

no campo.

Conforme o EPT, O Assentamento Chapadáo corresponde a um conjunto de

assentamentos instituídos pelo lnstituto Nacional de Colonizaçáo e Reforma Agrária

(lNcRA). Entrou-se em contato com o INCRA e a Prefeitura Municipal de vitóÍia-da--...

Conquista (PMVC) a fins de confirmar os assentamentos que integram a eoliS(ffi§to
chapadão, contudo náo houve retorno dos órgáos consultados. Assim, assumiü-sê os o
assentamentos cujas infraestruturas foram citadas no EPT: Olho D'Agua fo4qralizado :8
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em í1103/í998; Cipó, em 2111211998; Conquista do Rio Pardo, 3011211997; Lagoa

Caldeiráo, 2111111995; e Mutum le ll em í1103/í998. Localizado a Sul do município

de Vitória da Conquista, conforme pôde-se observar na Figura 1, possui área

correspondente à cerca de 86,28km'?e está à uma distância de aproximadamente

75,2km da sede municipal. Delimita-se entre dois distritos (Figura 7), sendo

majoritariamente no de Cercadinho (94,53%) ê uma pequena parcela em lnhobim

(5,47%).

Figula 7. Assontamsntos do Assêntamento ChaPadão
Fontê: Elaborado internamente conforme IBGE, 2022 ê INCRA, 2025

O Plano Regional de Saneamento Básico (PRSB) descreve os desafios para a

prestação de serviços de saneamento nos assentamêntos rurais. Mesmo com as

metas do Plano Nacional de Saneamento Básico, os indicadores demonstram que as

áreas rurais se mantêm abaixo da meta de universalização dos serviços, constando

com a representação de, no máximo, 77o/o da população com

e 620/o à coleta de esgoto. A política ressalta que nos asse

acesso à aeua rqfiStlg
ntamentos rurais, esse o
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cenário é agravado visto a baixa densidade populacional, limitaçôes financeiras das

comunidades e ausência de soluçôes tecnológicas adaptadas à realidade local

(PRSB, 2024).

As iniciativas ainda esbarram na falta de apoio técnico e financeiro dos

municípios, na ausência de normatizaçÕes especÍÍicas, fragilidade das estruturas

existentes e frequentemente sucateamento pela falta de manutençáo e gestão

adequada. Embora existam esforços, como os promovidos pela Secretaria de

lnfraestrutura Hídrica e Saneamento (SIHS) da Bahia, os desafios para garantir

acesso efetivo ao saneamento nos assentamentos incluem também a insegurança

jurídica, modelos frágeis de gestão e a falta de legislaçÕes que considerem as

particularidades dessas comunidades bem como fatores fÍsicos como a fata de

segurança hídrica, distanciamento das infraestruturas e da sede urbana (PRSB,

2024).

Em 2019, a Fundação Escola Politécnica (FEP) realizou um cadastro, através

de visitas técnicas, da situação do abastecimento de água nos distritos e localidades

do município de Vitória da conquista. Foram visitadas 42 localidades da assistidas

pela Prefeitura, algumas delas localizadas no distrito de Cercadinho onde está

inserido, majoritariamente, o Assentamênto Chapadão. Conforme os indicadores

obtidos no levantamênto, 100% daS declarações classificaram o abastecimento neste

distrito como irregular, 56% avaliaram a qualidade da água como péssima, e 78%

Íelataram a ausência de tratamento. Relacionado a este último indicador, o estudo

evidenciou, ainda, que nenhum dos distritos do município dispôe de cobertura integral

de água tratada.

Foi levantado também o tipo de abastecimento no distrito de Cercadinho no ano

de 2019. Verificou-se que a principal forma de abastecimento de água no distrito

ocorre por meio de Sistemas SimpliÍicados, Cisternas e Carros pipa (PDDU' 20201. Já

o Censo de 2022 demonstrou que as principais formas de abastecimento nas

moradias inseridas no Assentamento Chapadão sáo por meio de Siste-m-as..

Simplificados e Carros pipa.

Apesar da construção de um sistema de abastecimento rural p"ro rnàÁh*O
o

áreâ correspondente ao Assentamento Chapadão, este encontra-se inat iyg, pois a '§
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captaçáo não supre a demanda necessária do sistema, tendo nunca chegado a operar

(PDDU, 2020). Portanto a reestruturaçáo do Sistema de Abastecimento de Água Rio

Pardo, situado no distrito de Cercadinho, em Vitória da Conquista - BA, configura-se

como uma ação prioritária para garantir o acesso universal, regular e seguro à água

potável para a população local, em conformidade com as diretrizes estabelecidas pelo

Novo Marco Legal do Saneamento Básico (Lei no 14.02612020).

O enfrentamento de desafios relacionados ao serviço de abastecimento de

água caracterizados pela intermitência da distribuiçâo, ausência dê tratamento e a

baixa produtividade do corpo hídrico, é essencial para garantir a segurança hídrica e

sanitária da população. A persistência desses problemas compromete direitos

fundamentais da populaçáo assentada, diÍicultando a promoçâo do desenvolvimento

socioeconômico e a fixaçáo das famílias no território."

Logo, a iniciativa de "contratação de empresa de engenharia especializada

para elaboração do projeto de reestruturação do Sistema de Abastecimento de

Água das localidades do Assentamênto Chapadão, no município de Vitória da

Conquista - Bahia" alinha-se às metas de universalização do acesso à água potável'

na reduçâo de riscos sanitários, a Íins de mitigar impactos ambientais causados por

soluçôes improvisadas, e assegurar melhor qualidade de vida para os moradores do

assentamento.

Em vista disto, a partir da experiência acumulada no desenvolvimento de

trabalho sêmelhantes, a Planos Engenharia apresenta proposta de Projeto de

ReestruturaÉo do Sistema de Abastecimento de Água do Rio Pardo, que atende o

Assentamento Chapadão, do município de Vitória da Conquista - BA. E§te documento

contempla a proposta para todas as etapas necessárias na composição do escopo do

projeto como: diagnóstico do sistema existente; estudos de populaçáo e demanda

futura; identificaçáo e análise de fonte de captação de água; avaliação das condições

de reservação, tratamento e distribuição; concepção das alternativas de projetos dê

reestruturaÉo do SAA; estimativas de custos, entre outros.
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í.2.2. PANORAMA DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA NO ASSENTAMENTO

CHAPADÃO

A área de abrangência objeto dessa proposta considerou a populaçáo residente

nos assentamentos contidos na ârea do chapadão, conforme mencionado no Estudo
Técnico Prelimitar do certame licitatório. De maneira geral, foi construído um sistema
rural pelo INCRA para o atendimento desses assentamentos, contudo o sistema ficou
depreciado devido o secamento do corpo hídrico desde o ano de 2016, no Rio pardo

onde ocorreria a captação, proveniente de um extenso período de estiagem, assim
nunca chagando a operar. Desta forma, com a inatividade do sAA Rio pardo faz-se
necessário a execução de um projeto básico capaz de estabelecer um novo
paradigma ao saneamento básico para os assentamentos componentes do complexo
Chapadão.

segundo o Plano Diretor de Desenvolvimento urbano a Administraçâo pública

de Vitória da conquista (2020), por meio da secretaria Municipal de Desenvolvimento
Rural (sMDR) realiza o abastecimento e manutençáo dos sistemas simplificados de
abastecimento de água existentes. Entretanto, o pDDU ressalta a intermitência nos
'12 distritos do município, sendo nenhum registrado com mais de 40% de continuidade
do serviço.

o distrito de cercadinho, onde estão alocados os assentamentos do chapadão,
conforme mencionado no tópico anterior, possui 100% de intermitência no serviço de
abastecimento. lsso ocorre pela alta demanda, tendo como solução o rodízio no
fornecimento de água, restringindo a disponibilidade hídrica e garantindo a ocasional
falta d'água. o PDDU descreve que no distrito o abastecimento de água é realizado
de forma autônoma por meio de sistemas simplificados com poços artesianos, carros-
pipa e cisternas. os dados lêvantados por este estudo apresentam ainda o corriqueiro
abastecimento por GlÍros pipa em todas as localidades inseridas em cercadinho,
excetos a sede municipal e os Assentamentos de Mutum l, cipó e caldeirão que
ocorrem mediante poços artesianos.

Ressalta-se, ainda, a existência de poços artesianos em outras locaridades do
território, os quais, no entanto, apresentam limitaçôes operacionais e estrutura$ SJo
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comprometem sua utilizaçáo. Entre os principais entraves identificam-se: falhas nos

sistemas de bombeamento, ausência de equipamentos de dessalinização,

vazamentos nas redes de distribuição e vazâo insuficiente para atender à demanda

hídrica local (PDDU, 2020).

Apesar da intermitência significativa no abastecimento, dados do Censo 2022

indicam que apenas os assentamentos Mutum ll, Conquista do Rio Pardo e Olho

D'Água não apresentam cobertura integral. Destaca-se que este último possui o

menor déficit relativo, com cobertura de 96,97% da populaçáo, conforme demonstrado

na Tabela I (lBGE, 2022).

Tabela í.P ula o com soryt do Abastscimento de ua no Assêntamonto Chapadáo 1.20221

Fonte: Elaborado intemamente conforme IBGE. 2022.

Ainda em consonância com dados do Censo demográfico, a principal forma de

abastecimento de água nos domicílios situados na poligonal do Assentamento

Chapadão é realizada por meio de carros-pipa, representando 50,40o/o do total. Em

seguida, destacam-se os poços tubulares profundos (poços artesianos), responsáveis

por 40,48o/o, e as cisternas de captação pluvial, com 5,56% dos domicílios atendidos

(IBGÉ, 2022). A Tabela 2 apresenta a distribuição do atendimento ao serviço de

abastecimento de água nos assentamentos inseridos na área do Chapadão,

discriminada por domicílio.

V\sto

Caldeuão 256 100,00%

[Iutum I 98 s8 100,00%

Muium ll g4 93 98,9/r%

Conquista do Rio
Pardo 89 88 98,88%

Cipó 107 107 100,00%

Olho D'a9ua 66 64 96,97%

%"T.".s

TOTAL
ASSENTAMENTO

PopulaÉo População
alêndida %
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Tabola 2. Ti dê Abastecimento dê ua Assentamênto da nal do Cha

Fonte: Elaborado internamente confotme IBGÉ, 2022.
O Estudo Técnico Preliminar menciona a existência das seguintes

infraestruturas de abastecimento do SAA Rio pardo, cuja reestruturação é objeto do

certame licitatório: Captaçáo a fio d'água; Adutora de Água Bruta (AAB) de 200mm;

Estaçáo Elevatória de Água Bruta (EEAB); Estação de Tratamento de Água (ETA);

um reservatório elevado (REL) de 300m" e quatro de 10m". As inÍraestruturas

elencadas se apresentam em consonância com o descrito no Relatório de

Saneamento Básico do PDDU de 2020 do município de Vitória da Conquista, a

distribuiçáo das unidades no território pode ser observada a partir da Figura 8, abaixo.

{\sto
)-7 '8o ''.4

g}r3.rovto-

5 1,98%Rede Geral dê DistÍibuiçáo 5 0 0 0 0 0

10 0 102 40,480/0Poço profundo ou artesiano 64 28 0 0

0 0 0 0,00%Poço raso, freático ou
cacimba 0 0 0 0

0 0 0 0,00%Fonte, nascente ou mina 0 0 0 0

CârÍo-pipa 10 10 34 29 19 115 50,400,/o

Cislerna 0 0 0 I 2 12 5,56%

Rios, açudes, ónegos,
laqos e iqarapés 0 0 0 0 0 4 0 1,59ó/a

Oúra 0 0 0 0 0 0 0 0,00%

TOTAL 83 38 34 29 37 3í 25'l 'lo0%

TOTALDISTRITO
TIPO DE

ABASTECIMENTO Caldeiráo Mutum I Mutum ll
Conquista

do Rio
Paado

Cipó
Olho

D'aguâ
./.
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Figura 8. Unidadês do SAA Rio Pardo om vitória da Conqulsta-BA
Fonte: Elaborado internamente coníorme PDDU, 2020.

Não foram identificadas informaçÔes detalhadas sobre as infraestruturas

lineares do sistema, com exceção do diâmetro nominal de 200 mm da Adutora de

Água Bruta. Permanecem ausentes dados referentes à sua extensáo, kaçado

(espacializaçáo) e material construtivo. Não houve acesso a inÍormaçôes sobre a rede

de distribuição de água, impossibilitando a análise de suas características técnicas e

operacionais. Assim como as estruturas lineares, náo foram identificadas informações

técnicas da Estaçâo Elevatória de Água existente no Assentamento Cipó.
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1.2.2.1 CAPTAÇÔES

O Assentamento Chapadão é atendido, majoritariamente, por meio de carros-

pipa, sendo os poços tubulares profundos (poços artesianos) a fonte secundária de

abastecimento. Conforme o Cadastro de Poços da Bahia, disponibilizado no Portal da

Agua e organizado pela Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento (SIHS),

foram identiÍicados aproximadamente seis poços artesianos na regiáo, dos quais dois

apresentam vazão considerada insuficiente, localizados nos assentamentos Lagoa

Caldeiráo e Cipó (Figura 9).

Figura 9. Poços Artesianos localizados no Assontamanto Chapadão
Fonte: Elaborado intemamente conforme SIHS, 2022 apud CERB, 2022.

O Quadro 'l abaixo apresenta as características dos poços mapeados.

Destaca-se que desses, três apresentam vazôes classificadas como aproveitáveis,

associadas à finalidade de abastecimento humano, no entanto, nâo há informaçqo!a

finalidade das demais ou visibilidade de consumo (SlHS, 2022 apuO CenelCilâI?s
o
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vazôes apresentadas estão em conformidade com a demanda média de referência dê

0,í ms/hab/dia estabelecida pela FUNASA para projetos (PLANSAB' 2016)'

ouadro 1. Características dos os Artêsianos do Assentamento Cha

Fontê: Elaborado internamente conÍorme SIHS, 2022 apud CERB, 2022

Alémdospoçosqueatendemapoligonal,osAARioPardo,construídopelo

INCRA dispoe de uma infraestrutura de captaçáo a fio d'água, localizada no

Assentamento conquista do Rio Pardo, com pares de coordenadas Latitude -

15.3961855 e Longitude -40.9446549. O manancial utilizado é um curso d'água

superficial,afluentedoRioPardo,cujaVazãosetornouinsuficienteparao
abastecimentohumanoapósumperíodoprolongadodeestiagemem20l6'ocorreu

sua seca, inviabilizando a opera$o do sistema (PDDU, 2020)'

Pode-seobservarnoQuadro2acondiçãodacaptaçáonoanode2019'após

visita técnica realizada pela Fundação Escola Politécnica. Verificou-se o baixo nível

d'água do manancial, além da aparênte baixa qualidade da água por sua coloração

esverdeada,apresençadea|gaseanimaisnosarredoresdesuamargem(PDDU,

2020).
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Não informado100 FissuralAproveitável2,52Lagoa do Caldeirão

Não infoÍmadoFissuíal123lnsuÍiciente0,00Lagoa do Caldeirão

Adequada para consumo
humanoFissuralAproveitável1,21Cipó

Fissural90lnsuíciente0,00Cipô

Abastecimênto humanoFissural120Aproveitável2,12lvuturn le 11

Abastecimento humanoFissural100Aproveitávêl11,00Conq.do Rio Pardo

t1 30P
%o"ro"d

Finalidedê / êstadoAquíferoProf
(m)

Condição
Da vazão

Vazão
(mlrs)As6entamênto

Não informado
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Quadro 2. Ca a fio d' ua em afluênte do Rio Pardo

Fonte: Fundaçáo Escola Politécnica (FEP), 2019.

Não foÍam identificadas informações referentes às vazóes de projeto do

sistema. Conforme a base hidrográfica disponibilizada pelo lnstituto do Meio Ambiente

e Recursos HÍdricos (INEMA), o referido afluente está classiÍicado como curso d'água

temporário, o que reforça a limitação de sua utilizaçâo como fonte perene de

abastecimento (lNEMA, 201 9).

Visto

Equipamento de bombeamentoManancial de captaÇão

Baixo nível d'água do mananciel
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1.2,2,2, RESERVATÓRIOS

De acordo com o diagnóstico técnico do PDDU do município de Vitória da

Conquista, o Sistema dispõe de quatro unidades de reservação que atendem à

poligonal do Chapadão, sendo o principal localizado no Assentamento Olho D'água,

etapa seguinte à captaçáo (Erro! Fonte de referência não encontrada.). Adescrição

sugere que esta unidade atua como centro operacional do SAA, com a funçáo de

tratamento simplificado e posterior distribuição de água para as demais localidades

da poligonal. É composta por um reservatório principal, cuja capacidade de

armazenamento é de 300 m", e outros seis auxiliares com 20 m3. As demais unidades

de reservaçáo distribuidas na poligonal possuem capacidade de 10 m3 (PDDU, 2020).

urâ í0. Unidade de roserva nnct I no Assentamonto Olho D'água

A etapa seguinte ao centro operacional é a distribuição, que ocorre para as

demais unidades de reservação mediante gravidade nos assentamentos de Cipó,

Lagoa do Caldeirão e Mutum I e ll. Foi identificado também um reservatório apoiado

no Assentamento Cipó, construído pela CERB e operado pela PMVC, com capacidade

de 1 0m" (Figura 1 1).

Visto

I
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Figura 1í. Localização dos Roseryatórios do Asaentamento Chapadão
Fonte: Elaborado internamente conforme PDDU, 2020.

As características técnicas dos reservatórios vinculados ao Assentamento

Chapadáo sáo apresentadas no Quadro 3 a seguir. Observa-se que a infraestrutura

de reservaçáo é composta, predominantemente, por reservatórios elevados de

pequeno porte, construídos com material em fibra de vidro, exceto pelo central que é

de cimento (PDDU, 2022).

Quadro 3. Caracteristicas técnicas dos rosêrvatórios do Assentamento Cha adão

|81ú{rooo.UiEfuDE q
a

tú
I

ObraCapacidadô
(m")Tipo MaterialAssentamonto

INCRA10Elevado Fibra
10 INCRAElevadoCaldeirâo
10 INCRAElevado F ibraCipó
'10

420
4leEqe
Elevado

Fibra

Fibra / Cimento
Cipó

Olhos D'água
Fonte: Elaborado internamente conforme PDDU, 2020
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O arranjo de redistribulção do a partir de reservatório central no Assentamento

Olhos D'Água demonstra suÍiciência para o fornecimento de água no SAA Rio Pardo.

Considerando que os reservatórios atendem aos seus respectivos assentamentos,

Mutum I e ll e Cipó estáo adequados à demanda estimada, porém Lagoa do Caldeirão

se encontra no limite, sendo necessário um redimensionamento tendo em vista o

aumento futuro da população de projeto. Pode ser verificado também a existência de

um sistema paralelo com o reservatório apoiado em Cipó, operado pela PMVC, o que

demonstra falta de integÍalidade entre os sistemas e superdimensionamento da

capacidade instalada considerando seu atendimento concentrado nesta localidade.

Quadro 4. Demanda lacional x Ca acidade dos Reservatórios do Assentamento Chapadão

Fonte: Elaborado internamente conforme IBGE, 2022 e POOU,2020

Cabe ressaltaÍ que, conforme mencionado, esses reservatórios encontram-se

inativos, visto que o sistema está em fora de operação. As condições dos reservatórios

podem ser veriÍicadas no Quadro 5, a seguir.

Quadro 5. Reservetórios lnativos do SAA Rio Pardo

o

1021 ,1008 7Mutum I e ll
1028,1344 ICaldeirão

4 20Cipó 1 1,7593
420ottrás D'Agua 7 ,2534

ResoÍvatório inativo êm As6entamênto Cipó

Visto
oô

ao

Capacidado
Nscossária (m')

Capacidade
instalada (m')Agaentamento Demanda

estimada (m1dia)
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Fontê: Fundação Escola Politécnica (FEP),2019

(>
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Reservatório inativo em Assentamonto Caldeirão

ativo mu IIem ton uM tAsôenêm taIo neRês etóÍi
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1.2.2.3. mcroÊrucrR DE DoENÇAS E TNDTcADoRES DE eUALTDADE

O Plano Municipal de Saneamento Básico descreve que a principal medida

para controle de doenças de veiculaçáo hídrica é mediante a execuçáo de sistemas

de abastecimento de água que garantam a continuidade do serviço e sua

manutençáo, além da proteção dos mananciais contra contaminaçáo. Comunidades

rurais apresentam maior risco devido a dependência de fontes de abastecimento náo

tratadas, uma vez que esta falta pode favorecer a proliferação de enteropatógenos e

o armazenamento inadequado arboviroses (Dengue Febre Chikungunya e Zika Vírus),

Leishmaniose visceral dentre outras enfermidades.

O município demonstrou flutuaçâo no número de casos de dengue de 2015 a

2020, tendo coeficientes de incidência (Cl) da dengue superior ao do estado da Bahia,

em dois anos 2016 e 2020, correspondentes à740,311100 mil hab e í.348,471100 mil

hab respectivamente, enquanto no estado este coeficiente foi de 574/100 mil hab e

717,001100 mil hab, respectivamente (Tabela 3).

Tabela 3. Casos notiÍicados de dengue e coeficiente de incidência (Cl) em Vitória da
Con uista/BA

Fonte: Elaborado intemamente conÍorme DATASUS (202a) e SESAB (2020).

No ano de 2024 a Secretaria de Saúde do estado (Sesab) definiu que Vitória

da Conquista atingiu o estágio de epidemia de dengue, com 44.585 casos notificados

(GráÍico 1), com isso alcançando um coeficiente de incidência de 11.315,30/'100 mil

heb, sendo citado com o caso mais preocupante no quadro estadual. A Prefeitura do

município, por meio da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), estabelecêu por meio

do Decreto no 23.O98l2O24 "Situação de Emergência em Saúde Pública no Município

de Vitória da Conquista - BA em .azáo do cenário epidemiológico dé-úàÀç41

lnÍecciosas Virais'. Um dos fatores mencionados para o agravo destá eq[qertrffoi, \

520.71133,14 15.203.334 79.1662015 343 260 457
15.276.566 83. ô 14 547 .342016 346.069 2.562 7 40,31
15.344.447 15.423 100,512017 348 718 1U 47 .03

14.131 95,3968 20,07 14.812.6',t72018 338.885
84.624 568,97338.480 377 111,38 14.873.0&2019

717,004.600 1348.47 14.930.634 107 .0522020 341 .'128

segundo a SESAB, o número insuficiente de Agentes de Combate a Endemias (ACE).,8
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Gráfico 1. Casos de doenças arboviroses notificados em Vitória da Conquista
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Fonte: SESAB/SUVISA, 2025

.Nota: Os dados de 2025 foram atualizados em 2010512025, enquanlo os outros anos são

dados somados dos 12 mesês.

Conforme atualização da Secretaria da Saúde do Estado da Bahia (SESAB)'

em 20 de maio de 2025, foram registrados 2.185 casos de dengue no município de

Vitória da Conquista apenas neste ano. Esse dado evidencia que as deÍiciências nos

serviços de saneamento básico - que abrangem o abastecimento de água potável,

o esgotamento sanitário, a gestão de resíduos sólidos e o manejo adequado das

águas pluviais - que afetam diretamente a saúde da populaçáo, em especial nas

áreas onde essas infraestruturas sáo historicamente mais precárias. No contexto rural'

tais fragilidades tornam-se ainda mais evidentes, diante do cenário mencionado, pois

contribui para a proliferação de vetores, como o Aedes aegypti, favorecendo a

ocorrência de arboviroses, além de outras enfermidades relacionadas à falta de

acesso à água segura e ao saneamento ambiental adequado'

Com base nas avaliações ambientais referentes ao município de Vitória da

Conquista, foram analisados os índices de qualidade dos corpos hídric9í---a p;iià\
dados disponibilizados pelo Sistema Estadual de lnformaçõe. n6íoiàúlSt&0" \

Recursos Hídricos (SEIA). ldentificaram-se três pontos de monitorambnto no tenitório,9oü
%,s".oud
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municipal; entretanto, nenhum deles está localizado nas proximidades do

Assêntamento Chapadâo. Diante disso' ampliou-se a análise para o município

limítrofe de Encruzilhada, com o objetivo de verificar a existência de pontos de

monitoramentonoRioPardo_coÍpohÍdricoqueconfigurabarreirafísicaentreos

doismunicípios"Comoresultado,foramidentificadosdoispontosdemonitoramento'

oPRD-PRD-2oOePRD-PRD-2S0,sendooúltimoconsideradomaisadequadopara

finsanalíticos,porestarlocalizadoamontantedosafluentesquecompõemabacia

hidrográfica do Assentamento Chapadão'

Este ponto possui avaliaçÕes a partir do ano de 2021 ' sendo três avaliaçÕes ao

ano. Em 2024, anode sua última avaliaÉo no portal da SEIA' todas as três amostras

demonstraram lndice de Qualidade das Aguas (lQA) com boa classificação' ou seja'

entre 51 < IQA < 79. Quanto ao Indice de Estado TróÍico (lET) demonstra apenas uma

alteração na segunda campanha' sendo classificado como mesotróÍico com o valor

correspondente à 52, no rimite do range de crassificaçâo para origotrófico. o range de

classificaçâo desses índices podem ser observados no quadro a seguir'

Quadro 6. Classific dos Índices IQA E IET

Fonte: Inema (2015)

Os resultados referentes ao ponto de monitoramento do Rio Pardo PRD-PRD-

250 indicam uma variação na classificaçáo somente no indice de Estado Trófico (lET)

da água durante a segun da campanha de monitoramento, realizada no mês de junho

Essa flutuação Pode estar associada à sazonalidade climática e ao regtme --

luviométrico, considerando que' em períodos de maior precipitação' aumq\$o
melhoranclo
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Classifica otcT r6ÍodEse tadicedndoo
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em questão foi realizada em um intervalo de menor precipitação' o que pode

influenciardiretamentenaconcentraçãodecontaminantesobservada.

GÍáfico 2. Qualidadê das águas dê Vitória da Conquista'BA
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Fonte: SEIA (2024)

Essesresultadosrefletemainfluênciasazona|eacontribuiçãodecargas

difusas de nutrientes - especialmente em períodos de menor vazáo' quando a

diluiçáo de poluentes é reduzida - e evidenciam a capacidade de recuperação do

corpohídricoemcondiçõesdemaiorprecipitaçáooumenoraporteorgânico.lmporta

salientar que, em condições mesotróÍicas, os parâmetros de qualidade da água

normalmentesemantêmdentrodoslimitesestabelecidospelaPortariaGM/MSno

EESl2ozlaopassoqueemestadoseutróficosocorremriscoselevadosdeproliferação

dealgas,hipóxiaedegradaÉodosindicadoresfísico-químicosemicrobiológicos,

comprometendo a potabilidade e a segurança do abastecimento' (INEMA' 2015)'

Os problemas mencionados são gerados por uma série de fatores que

comprometem a efetividade do serviço ofertado O Plano de Saneamento Básico do

município (2020) destaca três grupos de ocorrências com sete origens Desses

problemas'sãoarticuladassuasorigensdenaturêzaderacionamento,einterrupÉo

temporária dos serviços com o contexto do Assentamento Chapadáo Oue con!!b19m

diretamenteparaoagravamentodaqualidadedoservicoofertado(PDDU,2020).{\sto o
39,8
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Ocorrências e Origens

o Paralisações por falhas de manutenÉo e operaçáo dos sistemas

(Racionamento): essa origem está de acordo com o descrito pelo PDDU

de Vitória da Conquista bem como pelo PMSB' principalmênte em áreas

rurais atendidas pela Embasa e Prefeitura municipal uma vez que foram

identificadas na poligonal do Chapadão infraestruturas inativas' bem

como intermitência do abastecimento de água'

. Dêsastres naturais, se€s e cheias (Racionamento): escassez de fonte

de água com capacidade adequada a fim de garantir segurança hídrica

do sistema. Foi iclentificado que há poucas fontes disponíveis em

condições favoráveis para utilização do manancial' é atualmente a

principal problemática que assola o disÍito de Cercadinho' uma vez que

foi identificada nesta localidade escassez das chuvas e rebaixamento do

lençol freático. Também mencionado no PDDU e PMSB'

o ParalisaçÕes por falhas de manutençâo e operaçáo dos sistemas

(lntenupçáo temporária dos serviços): ocorre principalmente pelo

problema mencionado acima' bem como também pela irregularidade no

abastecimento por carros pipa nas localidades rurais' esta problemática

foi retratada pelos moradores' e descrita tanto no PDDU quanto no

PMSB;

Fica evidente, segundo o PDDU e o PMSB de Vitória da Conquista' que a

segurança hídrica rural em Cercadinho e na poligonal do Chapadáo sofre

intermitências e racionamentos devido a falhas operacionais' escassez de

mananciais, dependência de carros-pipa e ineficiência da operação, manutenção e

gestáo do serviço por parte da prefeitura municipal e da Embasa Assim' essas

fragilidades demandam um prognóstico voltado a intervençôes integradas em

captação, reservação, dishibuiÉo e operação'
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1.2.3. PROGNOSTICO DO SAA RIO PARDO

A inatividade do Sistema de Abastecimento de Água do Rio Pardo, construÍdo

para abastecer o Assentamento Chapadão, aglomerado rural do município de Vitória

da conquista (BA), resultante da insegurança hídrica dos aquiferos e cursos

superÍiciais da poligonal. A intermitência no fornecimento - decorrente de falhas

operacionais, fontes subdimensionadas, dependência de carros-pipa e ineficiência na

gestãopelaEMBASAepelaPrefeitura_comprometeaSâúdepública,oneraopoder

público e a comunidade com custos de soluçôes emergenciais, e impede a

consolidaçáo de um planejamento territorial sustentável'

Por essas razões, reforça-se a necessidade de executar um projeto integrado

de abastecimento, que contemple adequadamente soluções para garantir a

segurança hídrica atrelada a todos os componentes do sistema existente: captaçâo'

adutoras, reservaÉo, estaçôes elevatórias e rede de distribuiçáo. Essa abordagem

estratégica não só assegurará a continuidade e a qualidade do serviço, mas também

gerarábenefíciosduradouros_reduçãodeperdas,continuidadedoserviço,

fortalecimento da resiliência hídrica, melhoria das condiçóes sanitárias e valorizaçáo

socioeconÔmica do assentamento.

EmfacedodiagnósticoapresentadopeloPDDUepeloPMsBdeVitóriada

Conquista, das informaçÕes tratadas conforme dados do IBGE e experiência técnica

considerando as especiÍicidades do contexto rural, a Planos Engenharia desenvolveu

um esboço preliminar de infraestruturas de abastecimento de água paÍa a

reestruturação do SAA Rio Pardo, no Assentamento Chapadão'

ApósavaliaçãododiagnósticodoabastecimentonoterritóriodoChapadão'

prevê-se o aproveitamento da infraestrutura existente, com as devidas recuperaçÕes

se necessário, ampliação da capacidade de reservação nas localidades de Lagoa do

CaldeiráoeMutum,alémdapropostadeconstruçãodeumreservatóÍiono
Assentamento de conquista do Rio Pardo, cuja necessidade e viabilidade será

reavaliada e aprofundada durante a elaboraçáo do Relatório 'l - Relatório do

preliminares. V\SIO

@
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Essa alternativa foi verificada ao realizar os cálculos preliminares referentes à

populaçâo e demanda média para o atendimento das metas de universalizaçáo do

serviço de abastecimento de água e os cenários viáveis para seu cumprimento,

principalmente no que se refere à viabilidade econômico-financeira do sistema,

conforme previsto na Lei no 14.026, de 15 de julho de 2020. Assim, a tabela demonstra

o resultado do dimensionamento preliminar de demanda e projeção populacional

considerando a meta de atendimento de 100% da populaçáo da área de pro,ieto.

Está prevista também a rcalizacÃo de um estudo específico para identificaçáo

de um novo ponto de captação, incluindo a possibilidade de captação direta no Rio

Pardo, considerando alternativas que assegurem a segurança hídrica das localidades,

especialmente em períodos de estiagem.

Tabela 4. Demandas reliminares revistas re o SAA Rio Pardo

Fonte: Elaborado internamentê conformê IBGÉ,2022 e INCRA 2025

Portantodiantedademandamáximapreliminar,correspondenteà2'9Usdo

calculada para no ano de 2060, deve ser considerada enquanto vazão mÍnima para o

novo ponto de captação. Este corpo hidrico deve estar de acordo com a Resoluçáo

CoNAMAno3ST/2005nocasodemanancialsuperficial,ouseja'Classe02ou

superior. o ponto PRD-PRD-25o está de acordo com esse parâmetro, mesmo em sua

segunda campanha - cujo índice IET estava classificado enquanto mesotrófico-,

coletado em 19t06t2024, sendo adequado ao consumo humano (INEMA' 2024)'

Foi levantada a vazào de referência Q95 para o trecho do Rio Pardo que

margeiaapo|igonaldoAssentamentoChapadão,cujovalorcorrespondea3'87582

m3/s. Esse volume, equivalente a 3.875,82 Us, garante ampla disponibilidade híd1ca_-

mesmoemcondiçõesdeestiagemprolongada,assegurandoelevadamargémde

segurança frente à demanda projetada do sistema. A utilização desse manan"qf@tto
('.

nova fonte de captação contribui significativamente para a redução da vulnerabilidade

2060202sINDICADOR
1 '183

PopulaÉo Residenle

1,50104Demanda mêdia (Us)

1,32Demanda média (Us) + Perdas

158

%^"á:
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c
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operacional e para o aumento da resiliência hídrica da infraestrutura. Ressalta-se que,

com a alteraÉo do ponto de captaÉo, será necessária a readequaçáo do traçado da

adutora existente, bem como a veriÍicaçáo da manutenção da pressão mÍnima nos

pontos terminais da rede, conforme critérios de dimensionamento hidráulico

estabelecidos pelas normas técnicas vigentes.
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1.3. ASPECTOS RELEVANTES, PROBLEMAS POTENCIAIS E POSSIVEIS

SOLUçÔES

Devido a importância e complexidade do objeto da licitaÉo toÍna-se

imprescindÍvel determinar os aspectos relevantes na construção do projeto bem

como os possíveis problemas a serem enfrentados no processo e suas respectivas

soluções. A previsão dos possiveis problemas pode ocorrer por meio de técnicas

como Análise FoFA e Análise de Modos e Efeitos de Falha (FMEA), esta

antecipação concederá uma visão sistemática das prováveis dificuldades e

prevenirá possÍveis atrasos, garantindo uma execução fluída do projeto'

A reestruturaçáo de um Sistema de Abastecimento de Água e implantação de

um novo ponto de captação exige um projeto básico e executivo bem estruturado,

considerando aspectos técnicos, ambientais, econômicos e sociais. Tendo em

vista a importância do projeto que será entregue, a Planos Engenharia

compreende a necessidade de que sejam preestabelecidos os principais pontos

relevantes, os problemas e soluçÕes que se vinculam a eles. Este delineamento

baseia-se na experiência de projetos semelhantes que foram realizados pela

proponente:

Deficiência no planejamento e organização

'l . Este problema pode ser gerado devido à ausência de um Plano de

GerenciamentodoTrabalhobemdefinido,oquepodelevaraalteraçôes

excessivas no projeto. Sua possível solução será produzir um Plano de

GerenciamentodoTrabalhoconjuntocomacontratiantesendoeste

detalhado, definindo claÍamente objetivos' escopo' prazos e

responsabilidades.

2 Outro obstáculo que contribui com o problema mencionado - é''urn- --. 
.

cronograma mal elaborado que causaria atrasos e retrabalho O rflê§b
forma de resolução será a utilização de ferramentas de gestãtt como 

,8
Microsofr Project e o Primavêra P6 aplicando .""q;;.ff"."§
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acompanhamento Scrum e processos de monitoramento e controle

descritos no PMBOK. Outra solução será a criaÉo de um Diagrama de

Gantt estabelecendo as tarefas, os respectivos responsáveis e os prazos

de entrega.

3. Em adicional percebe-se também a possibilidade da ocorrência de

ausência do alinhamento entre a equipe técnica contratada e a

contratante, isto pode gerar dificuldade no avanço das etapas de

construçáo do projeto básico e executivo' O provável método de

resoluçáo consistirá na realização de reuniÕes periódicas de

acompanhamento entre a proponente e a SIHS bem como com a

Secretaria Municipal Desenvolvimento Rural (SMDR)' a Secretaria

Municipal de lnfraestrutura Urbana (SEINFRA), e Secretaria Municipal

doMeioAmbiente(SEMMA)deVitóriadaConquista,sendoadicionado

outrosórgãosquetenhamcontribuiçãorelevantesobreoabastecimento

de água no assentamento, estes encontros serão capazes de manter a

clareza das responsabilidades e metas do projeto'

. Gestão de equipe e Comunicação ineficiente

1. O problema citado pode acontecer devido à falta de integração entre as

equipes de engenharia, meio ambiente e demografia' este entrave pode

comprometeraeficiênciadamultidisciplinariedadenecessáriapara

qualidade do produto final. Uma soluçáo poderá ser a criaçáo um fluxo

de comunicação transparente por meio de plataÍormas colaborativas

como Trello, Slack ou Asana.

2 Outro obstáculo de contribuição a este problema são os ruídos na

comunicaçáo entre a contratante, equipe de projeto e efsao-9..

reguladores, isto pode ocorrer devido a provável necessidade *S
supressáo vegetal, desapropriaçáo de imóveis ou terrenos denttb\rdtios 

c.

obstáculos. A solução utilizada será estabelecet " ""nâ,'l;;"U
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comuni€çáo com todos os agentes envolvidos e documentar em Ata

todas as decisóes e alterações no projeto.

3. Dados desatualizados também colaboram com o problema a cima, eles

podem comprometer a coerência dos produtos entregues' desta Íorma'

a resoluçâo deste contratempo consistirá na manutençâo de uma

comunicaçáo direta com os órgãos que possuem o mapeamento das

infraestruturas de Abastecimento de Água do SAA Rio Pardo' no

Assentamento Chapadáo, bem como a catalogação de dados em

repositórios confláveis e oÍiciais que estejam mais atualizados Caso não

haja este mapeamento será feito o uso de drones para levantamento

aerofotogramétrico, georreferenciamento das infraestruturas existentes

(AGIS) e modelagem (Revit)'

4. O baixo engajamento da equipe também pode ser um fator de

contribuiçâo, isto pode ser gerado desde a escolha impÍudente do corpo

técnicosubcontratadoasoftwaresdesatualizadosquenãoatendemo

fluxo de demanda das atividades, ocasionando o comprometimento dos

prazos de entrega e a qualidade dos produtos' Caso este percalço

aconteça a soluçáo estabelecida é a promoção constante da

capacitação do quadro de colaboradores' reuniões periódicas de

alinhamento das etapas do projeto e o incremento de novas tecnologias

para análise e confecção do produto caso seja necessário'

Controle de custos e recursos

1 A subestimação da planilha de custos pode ocasionar a necessidade de

aditivos contratuais e, consequentemente' comprometer a

sustentabilidade financeira da contratante e da execuçáo do projeto A

soluçâo estabelecida compreenderá o uso de margens de contingência

e determinaçáo dos custos com base em projetos similares !\StO
o

o
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2. A falta de controle financeiro durante a elaboração do projelo,

principalmente com os custos dos serviços subcontratados, colabora

com o problema citado. Uma forma pensada de solucioná-lo será

considerar a implementaçâo de um sistema de controle orçamentário

com acompanhamento contínuo dos gastos.

lneficiência da gestiio de riscos e incertêzas

O acontecimento dêste problema pode suceder devido a mudanças

inesperadas na legislação sanitária e ambiental ou normas técnicas.

Deste modo, a açáo de resolução será a manutenção do

acompanhamento das atualizaçôes jurídicas e técnicas, prevendo

ajustes no planejamento quando necessário.

2. Outro impedimento que contribui com o problema delineado é a má

avaliaçáo dos impactos socioambientais e econômicos, esta fragilidade

pode gerar resistência da população nas etapas de Consulta Pública.

Para resolver esta questáo acontecerá a implantaçâo de estratégias de

engajamento comunitário e transparência durante todo o processo.

Desarranjo com órgãos reguladores e licenciamentos

O problema estipulado pode ocorrer tendo em vista a probabilidade de

atrasos na obtenção de licenças e autorizaçÔês, provocando

incompatibilidade do projeto com a realidade local. Para sanar esta

questáo ocorrerá a consulta das limitações legais que recobrem o

município de Vitória da Conquista e assegurar o contato frequente com

os órgãos reguladores.

2. O conflito entre normas municipais, estaduais e federais pode

comprometer a aplicabilidade do projeto A solução desta .provável-. .

intêrcorrência será trabalhar continuamente com especialistr.V{SU

1

1

para garantir conformidade regulatória.

O 47 .r'O
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3. A falta de alinhamento com concessionárias de água, energia e

infraestrutura viária também colabora com o problema citado, sendo de

grande importância a manutenção do alinhamento do projeto com estes

entes. Na perspectiva de evitar transtornos e atrasos aconte@rá

reuniÕes de integração para compatibilizar interferências e demandas

técnicas.

Ausência de monitoramênto e controle da qualidade do projeto

2. A ausência de métricas de desempenho para avaliar a evoluçâo do

projeto comprometem a visualização dos pontos de melhoria,

consequentemente, geram impacto na criaçáo de estratégias para

determinar os aspêctos prioritários nos momentos de revisáo, afetando

a capacidade de alcance das metas e objetivos estabelecidos pelo

Termo de ReÍerência e pelo Plano de Trabalho, a qualidade do projeto e

os prazos de entrega. Para solver esta situaÉo será necessário a

definiçáo de KPls (lndicadores-chave de desempenho), como o deadline

de cada fase, gerenciamento de tempo entre uma etapa e outra e a

observação da harmonia do que foi entregue em cada projeto e oque--

Visto
o

q .rY
?o"#ç'ô

estava estabelecido no escoPo

1. Um fator de contribuiçáo para o problema a cima sáo entregas sem

revisão adequada, isto pode gerar uma série de infortúnios, a exemplo,

comprometimento da qualidade do projeto, incompatibilidade entre as

disciplinas que o compôe e falhas na fase executiva. Para que seja

enfrentada esta possível situaçâo a resolução pensada será a

implantaçáo de um sistema de auditoria interna visando o

monitoramento e ajustes necessários, bem como uso do BIM para

integrar os colaboradores responsáveis pelo projeto e sistematizar as

informações.
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Os problemas e possíveis soluçÕes estipulados neste item baseiam-se em

desafios e projetos semelhantes desenvolvidos pela proponente, descritos no item 3,

o que garantiu sisudez a empresa em todas as etapas do desenvolvimento de planos

e projetos em especial na etapa de planejamento. Esta experiência adquirida

possibilita maior segurança ao projeto, mas não anula a probabilidade de encontrar

novos desafios e problemas potenciais.

Visto
o
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2. METODOLOGIA E PLANO DETRABALHO

PaÍa a condução da execução do projeto estabelecido pelo certame licitatório

faz-se necessário o estabelecimento de direhizes e métodos de trabalho capazes de

estipular as atividades a serem realizadas e os pÍazos de cada uma. Ressalta-se a

importância dê determinar objetivos e metas claros bem como dar @rne nas

prioridades do processo de construção do projeto. Todo este esquema deve ser

estruturado e lógico, sendo capaz de lidar com a dinâmica do ambiente em que é

construído levando em conta as legislaçÕes vigentes e as normas da ABNT.

As atividades a serem desenvolvidos em atendimento ao Termo de Referência

do certame definido pela SIHS, seráo apresentadas mediante relatórios e produtos,

relacionados abaixo:

i Relatório í - Relatório dos Estudos Preliminares:

- Caracterizaçâo das áreas das bacias que compÔem o TR.

)> Relatório 2 - Apresentação de alternativas para o Sistema de

Abastecimento de água:

- Relatório das alternativas viáveis para a plena recuperaÉo do Sistema de

Abastecimento de Água.

) Relatório 3 - Estudos de Concepção:

- Consolidação dos estudos de concepção.

i Relatório 4 - Detalhamento da alternativa selecionada, com serviços

técnicos:

- Relatório de detalhamento da alternativa selecionada a nível de projeto básico e

executivo.

! Relatório 5 - Relatório final do projeto de recuperação:

- Consolidaçáo do projeto básico e executivo da recuperação do Sistema de

Abastecimento de Agua.

!\sto
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Com o intuito de fundamentar a presente proposta, apresenta-se a seguir um

resumo do plano contendo, a metodologia, a relação das macros atividades, o

fluxograma de atividades, o cronograma de atividades ê o organograma da equipe.

2.1. DESCRTÇÃO DA METODOLOGTA

A elaboração das atividades previstas será baseada na experiência da

proponente em projetos similares bem como no item 4. ESCOPO E DIRETRIZES

GERAIS da Especificação Técnica do certame licitatório, além de considerar também

determinações do Project Management Body of Knowledge (PMBOK) traduzido como

Guia do Conjunto de Conhecimentos em Gerenciamento de Projetos, desenvolvido

pelo Project Management lnstitute (PMl), na versão mais atualizada, a 7a edição. O

guia trata-se de um conjunto de boas práticas e processos que auxiliam o

planeiamento, a execução e o controle do projeto.

De acordo com o guia PMBOK o gerenciamento de projeto é estruturado em 5

(cinco) grupos de procêsso: iniciação; planejamento; execução; monitoramento e

controle; e encerramento (Figura 12). Bem como em doze princípios: servidão;

colaboraÉo; empatia; foco no valor; pensamento sistêmico; liderança; tailoring

(adaptaçáo); qualidade; complexidade; riscos; adaptabilidade/resiliência e mudanças.

Figura 12. Grupos de processos do PMBOK
Fonte: adaptado PMBOK

Para além dos elementos citados o processo de construçáo Oirtetb
incorporará os oito domínios de performance também estipulados pelo guia PMBOK:
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Figura 13. Domínios dê deEempenho PMBOK
Fonte: adaptado PMBOK

proponente em todos os seus planos e projetos anteriores contou coqf \tStO

@
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1. Partes interessadas - a manutençáo de uma ativa relaçáo

colaborativa com comunicação clara e engajamento contínuo ao longo do

processo de construÇáo do projeto gaÍante maior alinhamento dos objetivos,

metas e expectativas. No caso do presente certame licitatório as partes

interessadas são a Planos Engenharia, a SIHS, o Poder Público Municipal de

Vitória da Conquista e a população da área do Assentamento Chapadão.

2. Ciclo de Vida / Abordagem de desenvolvimento - a definição

das fases pelas quais um projeto passará são essenciais para o planejamento

e ordenamento da produção. A Planos Engenharia visualiza que o ciclo de vida

mais prudente para o desenvolvimento do projeto é o preditivo tendo em vista

que os requisitos dos produtos a serem entregues estão bem deÍinidos pelo

TR;

3. Planejamento - Organização lógica das tarefas a serem

executadas por meio de um Plano de Trabalho eÍiciente é essencial para

estabelecer metas e objetivos exequíveis. Desta forma, a Plano Engenharia

esboça no próximo itêm deste caderno o seu plano.

4. Equipe - lncorporar uma equipe de alto padrão por meio da

dedicação diária e da liderança constante é vital para construçáo do projeto, a

fuy(
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equipe multidisciplinar e que assimila todas as atividades necessárias,

mantendo a filosofia de entrega com qualidade, ética e respaldo na boa técnica;

5. Entrega - A cessão de resultados concretos baseados nos

requisitos, no escopo e nos padrÕes de qualidade. Destaca-se a importância

de ouvir e compreender as reais necessidades das partes interessadas, neste

caso a SIHS, o Poder Público Municipal de Vitória da Conquista e a populaÉo

beneÍiciada, utilizando padrôes como NBR ISO 9001 para garantir a satisfaçáo

das partes interessadas;

6. Medição - Avaliar e medir os produtos que foram entregues por

meio de métricas e indicadores de desempenho sáo fundamentais para garantir

a realizaçâo de metas e proporcionar uma visão prática e visual do sucesso ou

falha. Como descrito no item 1.3 a definiçáo de KPls para mensurar as etapas

deste projeto será feito.

7. Trabalho do Projeto - A construção progressiva dos resultados

é indispensável. A organizaçáo e definiçáo de prioridades utilizando

ferramentas como a Matriz de Prioridade GUT são essenciais para evitar

diskaçÕes e concentrar esforços no que importante para produção do projeto.

A proponente salienta que a expertise adquirida em seus anos de atuação

também garantiu a construÉo do feeling relacionado a definição de prioridades

na execução de um projeto;

8. lnceÉeza - No cenário de existência de incertezas a âdaptaÉo e

previsâo são cruciais. Como dito no item 1.3 a identificaçáo dos riscos e

incertezas ocorrerá por meio da Análise FOFA e Análise de Modos e Efeitos de

Falha (FMEA). Desta Íorma a Planos Engenharia garante a maior

previsibilidade, respostas rápidas a ameaças e maximizaçâo de oportunidades.

A aplicação destes elementos neste proieto visa garantir eficiência, controle de

riscos e qualidade na entrega de todos os produtos técnicos estabelecidos pelo Termo

de Referência.

Visto
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Tendo em vista as diferentes fases do projeto torna-se essencial visualizar o

ciclo de vida do projeto. A definiçáo do objeto e objetivos, o planejamento das ações

e atividades, o planejamento da capacitaçáo da equipe de implementaçâo,

planejamento da avaliaçáo, o planejamento de recursos, o planejamento das

estratégias de disseminaçáo e comunicação definem o ciclo. Desta Íorma, o projeto

pode ser subdividido em fases de desenvolvimento que englobam a fase de iniciação,

fase de planejamento, fase de execução, monitoramento e controle e por flm, a fase

de encerramento.

Considerando que o escopo do projeto, o prazo final de entrega e o limite de

custo estão preestabelecidos por meio do certame licitatório o ciclo de vida mais viável

para o projeto será o preditivo. Com este ciclo torna-se possível a orientação dos

esforços e recursos para o cumprimento das metas estabelecidas, para tanto faz-se

fundamental o estabelecimento de um Plano de Trabalho robusto e detalhado.

Figura 14. Estrutura padrão dê ciclo de vida de um projeto

Fonte: Guia PMBOK 7" edição

Além da visualização do ciclo de vida

reconhecimento da importância de Íundamentar o

a restriçáo tripla. Segundo o Guia PMBOK o equilíb

(cronograma) e escopo comprometem a qualidad

do projeto faz-se necessário o
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que o balanceamento das restrições conflitantes do projeto náo se limita somente as

citadas anteriormente.

A relaçáo entre esses Íatores ocorre de lal forma que se algum deles mudaÍ, pelo

menos um outro fator provavelmenle será afetado. por exemplo, se o cronograme for
reduzido, muitas vezes o orçamento precisará ser aumenlado para incluir recursos

adicionais a fim de realizer a mesma quantidade de lrabalho em menos tempo. Se náo

íor possível um aumento no orçamento, o escopo ou a qualidade poderá ser reduzido
para entregar um produto em menos lempo com o mesmo orçamento (Guia pMBOK,

2008, p.7).

cu5To5TEMPO

Figura í 5. Restrição Tripla

Fonte: adaptado PMBOK

Desta forma observando a necessidade dê controle dos processos de

desenvolvimento dos produtos estipulados pelo presente certame licitatório

estabelece-se que a metologia de condução do projeto será DMADV: Definir (Deflne),

Medir (Measure), Analisar (Analyze), Projetar (Desrgn) e VeriÍicar (Verify). Com a

criação de uma estratégia focada na gestão da qualidade será possível aumentar a

satisfação das partes interessadas ê fazer com que os custos sejam reduzidas, desta

forma, estará firmada nos princípios da reshiçáo tripla. Essa técnica tratara as

atividades dê forma sistêmica e facilitará a solução dos entraves que surgirêm e..

atrapalhem o desempenho do desenvolvimento do projeto ViStO
o
(ç

%"..'e'§

EscOPO
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Definição (Define): Serão definidos os requisitos do projeto, isso inclui--._ .

identiÍicar as necessidades das partes envolvidas, os objçÍvqsr.do .

projeto e os indicadores de sucesso. Sendo este 
"."oro "orou"oyrLÊtO
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Figura í6 . Esquema DMAIC

Fonte: adaptado PMBOK

A atuaçâo dos Coordenador do Projeto será focada no equilíbrio entre as

potencialidades da equipe e os objetivos do produto. O projeto será enxergado como

um todo, fazendo com que todas as partes tenham importância no resultado Íinal.

Desse modo, há uma maior integraçáo entre os envolvidos e as etapas de produçáo,

minimizando erros, custos e problemas. Além do mais, as análises de dados

realizadas fazem com que as decisões se tomem mais efetivas e fomentem o aumento

da qualidade do produto. Consequentemente, todos saem ganhando e a qualidade do

projeto é garantida.

1

Define
(Deíinição)

. denniÉo fsloÍos

PÍojetar
(Design)

Ve.iíicar
or'erÍy)

contratante, SIHS, parte-se para próxima fase Oo
%".r:l,J

Desta forma o planejamento adequado e fundamentado em uma metodologia

aplicável a e este projeto garantirá à qualidade, tanto em reduçáo de defeitos, quanto

em aumento de produtividade, ou reduçáo de custos. A metodologia DMADV mostra

que todas as fases de um projeto devem ser realizadas para satisfazer as partes

interessadas, neste caso a SIHS, a população beneficiada do Assentamento

Chapadão e Planos Engenharia, e isso só pode acontecer quando há uma estrutura

sólida e preparada.

Measúae
(MediÇão)

Analyse
iAnálise)
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2. Mediçáo (Measure): Com o início das atividades do projeto será iniciado

a mediçáo do desempenho e a aplicaçáo das métricas chaves de

desempenho (KPls) e os fatores críticos que serão usadas para

monitoramento do andamento do projeto. Desta forma a planos

Engenharia lrá medir a eficiência do projeto, a qualidade do produto, o

tempo de cada ciclo de produção bem como a eficiência do uso dos

recursos humanos e financeiros.

3. Análise (Analyse): Com a identificação do que pode prejudicar a

performance do produto será implementados as melhorias. Todas as

hipóteses devem ser levadas em consideração, a fim de atender às

exigências do cliente. Sendo determinado do melhor conceito a ser

desenvolvido sem que haja problemas nas próximas fases.

4. Projetar (Design): Essa etapa tem como principal objetivo desenvolver

tudo aquilo que foi planejado e detalhado nos procedimentos anteriores

e no escopo do projeto. Analise de desempenho por meio dos Kpls

serão realizadas para veriÍicar a qualidade do produto de acordo com as

questôes levantadas pela Fiscalização da SIHS e/ou população

beneficiada.

5. VeriÍicar (Veriff): Último estágio da metodologia DMADV e que deve ser

contínuo durante toda a vida do projeto. Será necessário veriÍicar os

resultados e as avaliaçôes das partes interessadas em relação à

qualidade do produto. Mudanças e melhorias devem ser implementadas

de acordo com os feedbacks.

2.2. ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

O presente edital engloba atividades de desenvolvimento de um projeto de

reestruturaÉo do Sistema de Abastecimento de Água das

Assentamento Chapadão que estará sob a responsabilidade

localidades do

se","tàúáS&O
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2.2.1. MACRO ATIVIOADE í: ATIVIDADES lNlClAlS

a) Reunião inicial do projeto

Para garantir o sucêsso do projeto pós a assinatura do contrato faz-se

necessário a realizafio de uma reunião inicial com a participação do Coordenador do

Projeto da Planos Engenharia, da equipe responsável pelo projeto da SIHS, do Poder

Público Municipal de Vitória da Conquista na figura das Secretaria Municipal de

Desenvolvimento Rural, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, Secretaria

Municipal de lnfraestrutura Urbana e Secretaria Municipal do Meio Ambiente bem

como os líderes comunitários dos assentamentos da regiáo do Chapadão. Esta

reuniáo tratará:

. ApresentaÉo do Coordenador do Projeto da Planos Engenharia, os

membros da equipe chave e os membros da contratante que

acompanharâo o projeto;

. Alinhamento das expectativas, definição responsabilidades e

estabelecimento de um plano de trabalho conjunto e do cronograma. A

ata da reuniâo lormalizarâ as decisóes tomadas.

Salienta-se que a quantidade de reuniÕes não está limitada a esta inicial,

sempre que se fazer necessário ou for solicitado pelas partes interessadas do projeto

serão agendadas reuniÕes de alinhamento ou planejamento.

b) Mobilização da equipe

Com a identificação e rêgistro dos rêsponsáveis bem como a aeterminaç{{6to
habilidades necessárias e o relacionamento hierárquico dos membros parte-se para a

ô
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lnfraestrutura Hídrica e Saneamento - SIHS. Portanto. Serâo contemplados grupos

de atividades bem distintos os quais estâo descritos a seguir:

MACRO ATIVIDADE 1: Atividades iniciais;

MACRO ATIVIDADE 2: ElaboraÇão do projeto;

MACRO ATIVIDADE 3: Gerenciamento, análise e aprovaÉo do projeto.
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etapa de confirmação da disponibilidade dos recursos humanos. Na Planos

Engenharia a equipe interna reforça a capacidade técnica da empresa, contando com

umgrupomultidisciplinardeprofissionaisespecializados.otimeincluiprojetistas'

técnicos em ediÍicação, cadistas, arquitetos, urbanistas, engenheiros sanitaristas e

demaisespecialistasquedesempenhamumpapelfundamentalnaelaboraçáode

projetos de esgotamento sanitário e abastecimento de água' A diversidade de

expertisesdentrodaequipepermiteumaabordagemintegradaeeficiente'garantindo

soluçôes inovadoras e sustentáveis para os desafios apresentados'

Por meio de reuniÕes internas de alinhamento seráo designadas as tarefas

vinculadasaoprojetodecadaintegrante.ocorpotécnicointernoestarádivididoem

trêSgÍupos:CoordenadoresTécnicos,TécnicoseConsultores.Elesestaráo

subordinados ao Coordenador de Projetos' abaixo um esquema hierárquico das

funçÕes internas da Planos Engenharia'

consultores e
Terceirizâdos

Coordenadoret
Íécnic.os

Íéanicos

Fioura 17. Esquema hierárquico intêrno
Fonle: Plànos Engenharia. 2025
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O Coordenador de Projetos desenvolverá as seguintes funçôes:

. Manter uma comunicaçáo clara e direta com a SIHS' sendo o

representante da Planos Engenharia frente a contratante;

Visto

coordenação
de proietos

tu4
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Ser a ponte de transferência de informações entre a SIHS e a equipe

interna da Planos Engenharia, a fim de manter todas as partes

interessadas alinhadas quanto ao desenvolvimento do projeto;

Participar de todas as reuniÕes convocadas pela Fiscalização da SIHS;

Contatar os consultores quando houver necessidade de realizar tarefas

específicas;

Consolidar juntamente com a SIHS o Plano de Trabalho e garantir a sua

aplicação durante todo período do contrato;

Mobilizar os recursos humanos e materiais da empresa;

Realizar reuniôes internas para planejamento e acompanhamento do

desenvolvimento do pro.ieto;

Efetuar o controle dos prazos e dos recursos preestabelecidos;

Emitir os Relatórios Mensal de Andamento e o Mensal de Avanço

Já os Consultores e TerceiÍizados estarão responsáveis por:

Realizar recomendações técnicas solicitadas;

Executar tarefas e serviços específicos necessários ao projeto;

Oferecer auxilio técnico a Planos Engenharia em atividades específicas;

Emitir o Relatório Especifico.

Os Coordenadores Técnicos possuem as seguintes responsabilidâdes

Ser auxílio direto ao Coordenador de Projetos realizando a.séiiteÀcA

técnica para a execuÉo das atividades; ,' V\SIO 
\'

o
C)nti 6Gg

?rbsaou9

engenhorio

ru4



PLANOS
av. Luis vi.ía Íilho, 13.223, Hân8âÍ Busines5, Íoríe 03, Sala 204

São Cíistóvão, Sâlvador _ BÂ. CEP 41.500_300

+55 71 3379'4587 | www.Planosengêíheíia.com.bí

Participar das reuniÕes que são convocadas pelo Coordenador de

Projetos e pela SIHS;

Estipular a atividade de cada técnico aÍim de potencializar o

cumprimento dos prazos e asseguraÍ a qualidade das entregas;

Realizar reuniÕes de acompanhamento, planejamento e avaliaçáo com

os técnicos que estão sob sua responsabilidade;

a

Acompanhar o desenvolvimento dos produtos que estão sob

responsabilidade;

sua

Realizar visitas técnicas;

Monitorar o andamento das etapas estando atentos aos riscos de

descumprimento de prazos, uso excedente de recursos'

descumprimento do escopo e comprometimento da qualidade dos

produtos;

Comunicar ao Coordenador de Projeto qualquer risco identificado que

comprometa o desenvolvimento do projeto;

Assegurar que o Plano de Trabalho esteja sendo realizados em cada

etapa do proieto;

Aplicar técnicas de melhoria de fluxo da produção bem como ações

corretivas nos pontos que necessitarem de ajuste;

Oferecer assistência aos técnicos na elaboração das atividades e

produtos que comporáo o projeto básico;

Elaborar o Relatório de Produto. V\sto

a

a

a

(
rc

E os Técnicos exêcutaráo as seguintes tarefas .\k'%o"r"e*§
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Triar, analisar e interpretar os dados coletados e disponibilizados pelo

Poder Público federal, estadual e municipal;

Realizar conjuntamente com o Coordenador Técnico as visitas técnicas;

Elaborar as atividades e produtos que comporâo o projeto básico;

Absorver os limites de prazos, recurso e aplicar as determinaçÕes do
Plano de Trabalho;

salienta-se que todos membros da equipe interna possuirão responsabilidades

em comum, independe do nível hierárquico eles deveráo dar apoio técnico solicitado
pela slHS, prczatâo pela qualidade de todos os produtos entregues, atenderão todos
os pedidos de alteração e ajustes necessários nos produtos, estarão alinhados quanto

aos prazos e as etapas do projeto, bem como estaráo sempre amparados pela

aplicação da boa técnica em qualquer atividade que envolva o objeto do contrato.

c) Consolidação do Plano de Trabalho

Será realizado de modo conjunto e colaborativo com a contratante a

consolidação do plano de trabalho, que é fundamental para o sucesso do projeto. Ao
seguir um processo estruturado e abrangente, é possível garantir que o plano esteja
completo, coerente e pronto para a execuÉo.

O plano contará com:

o Atividades e Produtos: Estabelecimento dos coordenadores !é
responsáveis por cada produto.

,' {\5 o
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Levantamento de estudos preliminares e coleta de dados relacionadas

a Vitória da Conquista;

Participar das reuniões internas que são convocadas pelo Coordenador

de Projetos e/ou pelo Coordenador Técníco.

W
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Objetivos e Metas: Revisão e confirmação dos objetivos e metas do

projeto, gârantindo que sejam claros, mensuráveis' alcançáveis'

relevantes e com prazo definido.

Cronograma: lntegraçâo de todas as atividades e tarefas em um

cronograma coerente, deÍinindo prazos' dependências e marcos

importantes.

Recursos necessários: Consolidação dos custos de todas as atividades

e recursos, elaborando um orçamento detalhado e realista'

Riscos: Técnicas de identificação e avaliação dos riscos potenciais do

projeto, definindo planos de mitigação e contingência'

ComunicaÉo: Definiçáo de um plano de comunicaçáo claro e eficaz'

estabelecendo os canais, frequência e responsáveis pela comunicaÉo

a

a

oPlanodeTrabalhoserádesenvolvidopeloCoordenadordeProjetos
juntamente com a equipe da SIHS envolvida no projêto de recuperação do SAA do

RioPardoemVitóriadaConquistaeestaráemconformidadecomosprazosê
produtos estabelecidos Pelo TR.

cl) Visitas técnicas

TendoemvistaaimportânciadeterconhecimentopalpáVelsobrearealidadê

loca|deVitóriadaConquista'emespecialdoAssentamentosdaregiáodoChapadão

faz-seessencialarealizaçãodevisitastécnicasparaaverificaçãodasestruturasdê

abastecimento existentes, ter ciência da condição das infraestruturas que interferem

noproieto,dascaracterísticaslocaisbemcomotomarconhecimentodosenclaves

sociais e estruturais que podem comprometer a aplicabilidade do projeto'

A Planos Engenharia conta com um drone

realização dos levantamentos de imagem, também

técnica para cada equipamento identificado' Prelim

visitas ocorreráo em todas estruturas de abastecime

existam mais estruturas além destas as mesmas

e maquinas fotográficas Para a

será realizado relatório de visita

inarmente êstabelece-se que as

nto descritas no item 1.\J 194S
também serão visitadas' Essas c

o :i;q" 63.;$
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imagens serão tratadas em aplicativos específicos, no caso das imagens de drone

serão tratadas no aplicativo Agisoft Mêtashape para serem georreferenciadas gerando

posteriormente mapas (QGIS) e peças gráficas de modelagem (Revit)' já as imagens

das máquinas fotográficas serão utilizadas para enriquecer e detalhar os produtos.

Nesse momento também fica preestabelecido uma reunião com a Secretaria

Municipal de Desenvolvimento Rural, secretaria Municipal de Desenvolvimento

Social, Secretaria Municipal de lnfraestrutura Urbana e Secretaria Municipal do Meio

Ambiente bem como os líderes comunitários dos assentamentos da regiáo do

Chapadâo a fim de ter uma vísualização da situaçáo em que sê encontra o

abastecimento das localidades e também para começar uma relação mais próxima

com as entidades locais. As visitas técnicas seráo realizadas pelo coordenador

Técnico e pelos Técnicos da Planos Engenharia.

e) Levantamento dos estudos preliminares e coleta de dados

Na fase inicial do desenvolvimento do projeto a Planos irá realizar análises

detalhadas para coletar informações e dados relevantes para a tomada de decisâo

Permitindo identificar os desafios e oportunidades, e definir a melhor abordagem para

a execução do projeto. Nesse momento também serão verificadas as leis federias,

estaduais e municipais vinculadas ao saneamento, o Plano de Saneamento Básico de

Vitoria da Conquista e seu Plano Diretor bem como as NBR e normas internacionais

sobre sistema de abastecimento de água.

A priori as entidades a serem consultadas para o desenvolvimento do projeto

são

Agência Nacional de Aguas e Saneamento Básico - ANA;

NN\

lnstituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA;

Companhia de Engenharia Hídrica e de Saneamento da Bahia - CERB; . ^Visto
Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia - Coelba; o

%"::'Jtu4



N§ íõ,
\g)/

PLANOS
Av. LuÍs Viana Filho, 13.22r, Heô8âr Euriíêss, ToÍíê 03,sala 2O4

são CÍi5tóvão, Salvâdoí- aA. CtP 41.500-300

+55 7l 3379-4587 | www.9lánosengenhariâ com.br

engenhorio

Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia - Conder;a

lnstituto do Meio Ambiente e Recursos HÍdricos - INEMA;

Secretaria de Desenvolvimento Urbano - SEDUR;

Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento - SIHS;

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural,

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social;

Secretaria Municipal de lnfraestrutura Urbana;

Secretaria Municipal do Meio Ambiente.

os dados coletados estarão relacionados a área de abrangência do projeto,

sendo eles: características geográficas, topográÍ'icas, geológicas, históricas, sociais e

econômicas; legislação de uso e ocupação do solo; informaçÕes cadastrais das

ligações; estudos, planos e proietos realizados na área.

o uadÍo 7i Controle dos e res sáveis da macro atividade 0í

a

a

o

RESPoNSÁVELOURAçÃOATIVIDADE
DIÂ DE

TÉRMINO
DIA DE
rNicro

30 diâs Coordenador Técnico / Técnicos

l dia Coordenador Proieto

CoordenadoÍ Proieto5 dias

Coordenador Projeto30 dias

30 dias

1

5

30

301

301 cooÍdenador récnico 

ü.iffi

Reunião inicial do Proieto

Mobilização de equiPe

Con3olidação do Pleno de
trabalho

Lêvantamento do3 êatudog
prelimlnarea ê coleta de
dados

Visitâs técnicas

O 
^O%,s"rilô

1

1

1
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2.2.2. MACRO ATIVIDADE 2: ELABORAÇÃO OO pRO.lero

a) Relatório dos Estudos preliminares

será realizada a avaliação completa da realidade local seguindo as orientaçÕes

da EspeciÍicação Técnica do certame licitatÓrio esta fase contará com:

A verificação da realidade local: As visitas em campo e a análise dos

geodados disponibilizados dará uma visáo macro da realidade cos assentamentos,

contanto com as estruturas de acesso, a os dados soCiO econÔmicos e demOgráficoS.

Toda a análise será realizada a partir de dados oficias como censo de 2022 e

DATASUS, geodados do IBGE, DNIT, SEl, INCRA e do Poder Público de Vitoria da

conquista, caso exista. Também será levado em consideração as diretrizes do

Programa Nacional de saneamento Rural (PNSR). A análise desses dados

compatibilizando com os levantamentos de campo serão essenciais para conhecer as

limitaçôes e potencialidades locais que interfiram direta ou indiretamente no projeto.

Diagnostico do sistema inoperante do sAA Rio Pardo: Nesta fase seráo

avaliadas as estruturas existentes do sistema de abastecimento, o diagnóstico das

das redes existentes, adutoras, estaçâo elevatÓria, estação de tratamento e

reservatório desde sua concepção nas questÕes que envolvam uso e ocupação do

solo e diretrizes adotadas no projeto existente, até a avaliação de suas condiçÕes

atuais implantadas. Com o intuito de reaproveitar a infraestrutura existente, ou caso

não seja possÍvel o simples aproveitamento, propor adequaçôes necessárias ou até

mesmo a desativaçáo. Todas as avaliaçÔe§ serão justiÍicadas tecnicamente de acordo

com as recomendações do Termo de Referência. o estudo obedecerá às

especificaçôese normasvigentes, em asABNT NBR 12211, NBR 12212, NBR 12213,

NBR 12214, NBR 12215, NBR 12217, NBR 122í8, NBR 5626, NBR 17080.

A modelagem e veriÍicaçáo hidráulica será realizada com o auxílio do software

SewerGEMS, desenvolvido pela Bentley Systems, quê por sua vez 
{iTrt6,
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interoperabilidade com sistema GlS, CAD e SCADA permitindo o compartilhamento

de informaçáo, simula sistemas reais e prevê cenários.

Alem da concepção técnica e estÍutural do arranjo existente seráo avaliadas as

características administrativas, institucionais e financeiras vinculadas ao

abastecimento de água dos Assentamentos da Região do Chapadão em Vitória da

Conquista. Características do órgão prestador, dos sistemas de operação e

manutenção, dos sistemas comercial, financeiro e administrativo, indicadores de

gestão, cobertura, qualidade, continuidade e outras características relevantes para

formulaçáo do relatório

Avaliação Hidrológica

{\sto o
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Seguindo as orientações do TR além do diagnóstico do sistema existente o

Relatório dos Estudos preliminares contará com:

O estudo dos corpos hÍdricos observará o monitoramento hidrométrico. O

estudo será conduzido por meio da regionalização de vazôes, com objetivo de traçar

a curva de permanência de vazóes diárias e estabelecer a série de vazóes mensais.

A determinaçâo do comportamento fluvial do corpo hídrico gerará uma série de dados

históricos que representem as vazÕes para uma análise da disponibilidade hídrica. O

entendimento do regime hídrico leva em consideração a distribuiçâo de chuvas,

características climatológicas, litológicas e pedológicas. Com base nos dados de

estaçÕês fluviométricas convencionais e telemétricas próximas, e, que possuam

representatividade com a bacia hidrográfica de interesse será possível regionalizar a

série de vazões do posto base para o eixo de interesse. Os dados serão obtidos por

meio de estações da ANA e do lnema, nos sistemas HIDROWEB v3.3.8361 .0, Sistema

HIDRO - Telemetria e no Sistema Estadual de lnformaçÕes Ambientais e de Recursos

Hídricos.

fuff4
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Serviços de Topografia e Geotécnicos

Também será rearizado a identificâção da estratigraÍia e litologia da área, a

distribuição e o posicionamento das unidades geológicas e suas características
geoestruturais e geohidrológicas. os dados seÍáo obtidos por meio de mapeamento
de campo, ensaios geofisicos, sensoriamento remoto, escavações e sondagens
mecânicas. os passos estipulados seguirâo os critérios estabelecidos no Termo de
Referência definindo as quantidades, tipos, profundidades e posiçôes das sondagens
a serem realizadas para obtençáo das características do solo, sua resistênc{i ÍütS

L'
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Os serviços Topográficos serão complementar as informações fornecidas pela

contratante, confirmando ou acrescentado, caso necessário: o cadastro dos sistemas

existentes, o cadastro de interferências, levantamento das áreas especiais, das vias
onde serão implantadas as redes de abastecimento e adutoras, bem como das áreas
onde estaráo as unidades EEA e da ETA. Também será realizado o levantamento
Planialtimétrico das áreas importantes, a descriçáo do terreno será documentada em
todos os seus detalhes, sendo descritas de maneira precisa as diferenças de nível
entre as partes do terreno, os ângulos e as medidas planas. o perímêtro e as
dimensôes horizontais também estarão descritos, além da posiçâo real do Norte. o
estudo obedecerá às especificaçÕes do TR e normas vigentes, em especial NBR
í 3133.

os serviços Geotécnicos seguirão os critérios estabelecidos no Termo de
Referência definindo as áreas especiais, a caÂcteizaçâo do solo além do estudo das
áreas de jazidas que sâo fundamentais. obtendo as informaçÕes relevantes para

caracterização do solo determinando a morfologia e litologia do maciço rochoso, a

eskatigrafia, o número e posiçáo dos aquíferos e a localização de possíveis acidentes
geológicos, tornando possível a avaliação de alternativas do traçado das redes,
coletores troncos e linhas de recalque mensurando a viabilidade global cío projeto. o
estudo obedecerá às especificaçÕes e normas vigentes, em especial NBR 64g4 e a
NBR 8044.

@4
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do lençol freático da região. O estudo seguirá as determinaçÕes do TR e todas as

normas estabelecidas, em especial a ABGE 10412023.

Climatologia

A avaliação climatologca ocorrerá por meio da análise de dados como: a

velocidade do vento a í 0 metros da superficie (m/s), direção do vento em graus,

umidade especifica (g/kg), coeficiente de rugosidade da superfície, umidade relativa

(%) e temperatura inicial da atmosfera (oC), mediante a média das normais

climatológicas de fornecidas pelo INMET.

com relaçâo aos dados pluviométricos serão analisados as series históricas d
fornecido pelo sistema sElA Monitoramento, sendo analisado os dados coletados por

pluviômetros especializados em redes de postos pluviométricos e/ou estações
meteorológicas convencionais ou automáticas. as precipitaçôes sâo monitoradas pelo

INEMA, INMET, CEMADEN, ANA e Defesa Civit.

Avaliação Ambiental

serão avaliados o desempenho ambiental e as medidas mitigadoras propostas
para os impactos ambientais causados pelo projeto, sendo considerados todos os

aspectos bióticos e abióticos. o estudo também conterá a análise das estruturas que

possuirão proximidade a áreas de conservação ambiental relevantes. Além disso,

também será realizada uma avaliaçâo do cumprimento das condicionantes que foram
estipuladas e dos passivos ambientais.

b) Relatório de Estudos e apresentação de alternativas para o SAA

Amparado pelos estudos anteriores seráo desenvolvidas as alternativas, essas
soluçôes deveráo ser propostas de forma conceitual, com um prédimensionamento

das infraestruturas de abastecimento e apresentadas de forma esquemática em

mapas temáticos e/ou esquemas padronizados em relatórios descritivos. As progosas \
serão divididas por no mínimo: tipo de intervenção (trechos criticos ou """il.HlYnl "'(!(-)"Í'Á ocg

?'§sãovto-
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Como estipulado pelo certame, serão apresentadas no mínimo 2 (duas) alternativas,

avaliando seus custos e aspectos técnicos, econômico e ambiental, apresentando

suas vantagens e desvantagens.

c) Relatório de Estudos de Concepção

d) Relatório de Detalhamento da alternativa selecionada

Compreenderá o detalhamento completo das unidades da alternativa

escolhida, para a compatibilizaçáo dos projetos será utilizada a plataforma BlM. As

informaçÕes contidas no projeto apresentarão os elementos necessários e suficientes
para execução das obras e do funcionamênto do sistema, assim como para a

elaboração do orçamento. O produto compõe-se dos seguintes elementos:

Memorial Descritivo,

Memórias de Cálculo;

Peças Gráficas;

Quantitativos dos Materiais;

V\sto
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Estudos de Concepção são uma importante Íerramenta de planejamento no

saneamento e receberam ainda mais destaque com o Novo Marco Legal do

Saneamento. A NBR 12.21íl'lgg2 o define como o conjunto de arranjos, sob os pontos

de vista qualitativo e quantitativo, das diferentes partes de um sistema organizadas de

modo a formarem um todo integrado, para a escolha da concepção básica que busca

a melhor soluçáo sob os pontos de vista técnico, econômico, financeiro e social. Desta

Íorma, seguindo a definiçáo da norma o presente relatório irá apresentar as melhorias

viáveis, que seráo testadas sob rigorosos critérios técnicos e econômico-financeiros,

com o objetivo de se alcançar o cenário de solução mais eficiente e econômica.

tu4
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Quanto ao estudo Estrutural, estes serão elaborados baseados nos elementos

do estudo geotécnico, com apresentação das memórias de cálculos que se façam

necessárias, locação de cargas, plantas de formas e armaÉo. Os projetos estaráo de

acordo com as normas NBR 61 18, NBR 6120, NBR 6122, NBR 5738, NBR 5739, NBR

14931 bem como as que Íorem necessárias para execuÉo do projeto.

Já o Orçamento será elaborado um orçamento de todas as obras, serviços, materiais

e equipamentos constantes no projeto apresentado, conforme Termo de Referência,

obedecendo às recomendaçôes e normas vigentes, bem como as especificações da

contratante.

O produto compôe-se dos seguintes elementos

Planilhas Orçamentárias: Contendo os Custos Diretos; Custos lndiretos; BDI e

sua composição; Composição de Preços Unitários, baseadas em tabelas

oficiais (SlNAP| ou Embasa); quantitativos com memória de cálculo e Cotaçôes

de Fornecedores e Curva ABC.

Cronograma Fisico-Financeiro: Sugestáo de cronograma macro.

e) Relatório Final do projeto de recuperação

Como previsto no TR desta licitaÉo o relatório será um compilado de todos os

relatórios anteriores. será realizada a revisão e consolidação de toda a documentaçáo

técnica elaborada, apresentando um panorama geral dos produtos confeccionados.

Além disso, haverá um documento que Íormaliza o encerramento do projeto e
garantindo que todas as etapas foram cumpridas.

o
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Visto
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Quadro 8. Controle dos razos e rês sávêis da macro atividade 02

DIA DE
rNiclo

DIA OE
TÉRMINoATIVIDADE RESPONSÁVEL

RelatóÍio dos Estudos
prêliminares

Estudos e apresêntâção de
alternativas para o SAA

Estudos de Concepçáo

Detalhamento da eltêrnative
selecionada

30 dias

30 dias

120 60 dias

150 60 dias

30 dias150 180

1 30

60

60

90

Assistente Social, Engenheiro
Ambiental, EngenheiÍo Poetista
Hidráulico, Engenheiro Hidrôlogo,
Engenhêiro Gêotécnico

Engenhêiro AÍnbiental, Engenheiro
Projetjsta HidÉulico, Engônheiro
Hidrôlogo, Engenheiro Geotécnico,
EngenheiÍo Estruturalista,
POetista/Cadasta

Engenheiro Ambiental, Engenheiro
Projetista Hidráulico, Engenheiro
Hidrólogo, EngenheiÍo Geotécnico,
Engenheiro Estruturalista,
Projetistâ/Cadista Engenheiro
Orçamentistâ

Engenheiro Arnbienlal, Engenheiro
Projetista Hidráulico, Engenheiro
Hidrólogo, Engenheiro Geotécnico,
EngenheiÍo Estruturalista,
Proietista/Cadista Engênheiro
Orçamentista

Engenheiro Ambiental, EngenheiÍo
Projetista Hidráulico, Engenheiro
Hidrólogo, Engenheiro Geotécnico,
Éngenhêiro Estruturalista,
Proieüswcadista Engenheiro
OÍçamentista

ra:
Ça
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Rêlatório Final do Projêto de
Recupêreção
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2.2.3. MACRO ATIVIDADE 3: GERENCIAMENTO, ANÁLISE E

APROVAÇÂO DO PROJETO

a) Monitoramento dos Projetos

Planejamento do Monitoramento - Definir indicadores de desempenho (KPls),

estabelecer a frequência de monitoramento; akibuir responsabilidades e

planejar a comunicação;

Coleta de Dados - Relatórios de progresso, feedback das paúes interessadas;

Análise de Desempenho - Verificar quaisquer desvios como, atrasos no

cronograma, desvios orçamentários e problemas técnicos;

Ação Corretiva e Ajustes - Ação corretiva deve ser tomada imediatamente para

garantir que o projeto continue a atender aos seus objetivos.

O monitoramento ocorrerá por meio do aplicativo Ms Project, vinculando com o

Cronograma e o Fluxograma, desta forma o Coordenador de Projetos e os

Coordenadores Técnicos poderão planejar e acompanhar o progresso das atividades,

observando prazos, custos e o alinhamento com escopo. Como o aplicativo é

vinculado ao Pacote Office será possível criar um sistema unificado, colaborativo e

produtividade.

V\sto
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A Planos Engenharia acompanhará de perto todas as etapas do projeto, desde

o planejamento até a entrega final. Seu objetivo principal é garantir que o projeto seja

executado conforme o previsto, dentro do ptazo e do orçamento estabelecidos e que

atenda âos rêquisitos de qualidade e segurança. O monitoramento do proleto garantirá

que o andamento esteja conforme o planejado, identificando possíveis desvios e

corrigindo-os em tempo hábil. Este monitoramento ocorrerá seguindo as seguintes

etapas:

a
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b) Compatibilização de Projêtos

Visando garantir a integraçáo e a coerência entre as diversas atividades que

compÕem o projeto a Planos Engenharia irá identificar e resolver as interferências

entre os diferentes projetos para evitar problemas durante a execuÉo, otimizar

recursos e garantir a entrega de um produto de alta qualidade.

A compatibilização de projetos envolve diversas etapas e serão realizadas com

o envolvimento dos profissionais responsáveis por cada atividade. As principais

etapas são:

o Levantamento de todos os projetos envolvidos;

r ldentificaçâo de conflitos e incompatibilidades;

. Ajustes e correçÕes;

. lntegração das soluções ajustadas.

O controle de qualidade deve ser planejado desde a fase inicial do projeto até

a sua finalização. Ele envolve diversas etapas, que incluem o acompanhamento

contínuo e a implementação de medidas corretivas quando necessário. A Planos

Engenharia realizarà o controle de qualidade para que o projeto atênda aos requisitos

técnicos, normas regulamentadoras, e expectativas de desempenho, segurança e

sustentabilidade. O controle de qualidade obedecerá a NBR ISO 9001, aplicando os

seus princípios na rotina de desenvolvimento do projeto:

o Foco no cliente;

o Liderança;

o Envolvimento de pessoas;

. Abordagem de processo;

. Melhoria contínua;

. Abordagem factual para tomada de decisáo;

c) Controle de Qualidade

74
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Benefícios mútuos entre as partes interessadas.

Neste caso será utilizado a ferramenta Diagrama de Pareto, com sua aplicação

a equipe irá identificar os problemas mais críticos que impactam o projeto e priorizar

ações corretivas de forma eficiente. Outra ferramenta que realizará controle de

qualidade serão as auditorias internas, realizadas por setores náo envolvidos no

projeto, ou externas, realizadas pelas Fiscalização da SIHS, baseadas na NBR ISO

19.01 1 .

d) Reuniões de Acompanhamento

Afim de que seja alinhada cada produto a ser desenvolvido fica estabelecido a

realizaçáo de reunióes de acompanhamento no início de cada virada de etapa do

desenvolvimento do projeto, desta forma elas ocorrerão na quarta semana do mês 01,

na quarta semana do mês 02, na quarta semana do mês 03 e na quarta semana do

mês 05, estes momentos chaves poderão ser ajustados de acordo com o
entendimento das partes interessadas tendo em vista o bem comum do projeto.

Estas reuniões serviráo para:

o VeriÍicar o acompanhamento do progresso;

. Regularização do status do andamento;

. Gerenciamento de mudanças e controle das mesmas

Participarão desta reunião o Coordenador de Projeto, os Coordenadores

Técnicos e a equipe de Fiscalização da SIHS.

Visto
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Quadro 9. Controle dos prazos e responsávêis da macro atividade 03

ATIVIDAOE
DIA DE
rNicro

DIA DE
TÉRMINO

OURÂçÃO RESPONSÁVEL

Moniloramento dos Projetog

Compatibilização de Projêtos

Controle de Oualidâdê

Reuniõês de Acompenhemento

I 180 180 diâs Coordenador de Poeto

1 180 180 dias Coordenadores Técnacos

1 '180 '180 dias
CoordenadoÍ Projêto,
Coordenares Têcnicos

CooÍdenâdor de Projêto

!\sto o
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2.2.4. RELATORIOS A SEREM APRESENTADOS

Para a elaboraçáo desses relatórios serâo detalhados os estudos e

documentos que serão incluídos, proporcionando uma visão clara e estruturada do

processo. A seguir estabelecesse quais relatórios serâo entregues.

a) Relatórios Mensais de Andamento

Os relatórios deveráo acompanhar as mediçôes mensais dos serviços e conter

os principais dados e parâmetros de controle do contrato, bem como descriçáo dos

serviços realizados no período, de modo a justiÍicar as mediçÕes apresentadas e

informar o avanço alcançado em cada assunto tratado. Deverão registrar os principais

eventos ocorridos no período de referência de cada relatÓrio, além de incluir previsão

dos serviços que serâo desenvolvidos no período subsequente, de forma a permitir à

que a contratante verifique o andamento e monitoramento dos serviços, conhecer os

fatores que possam afetar o seu desenvolvimento e tomada de decisÕes quanto às

providências que devam ser adotadas durante os prazos contratuais. Assim como

estabelecido pelo item 2.2.1. o Coordenador do Projeto estará responsável pela

elaboração de cada um dos relatórios, estes serâo emitidos nos últimos 5 dias úteis

de cada mês.

b) Relatórios de Produto

Com relação aos Relatórios de Produto, seráo divididos entre aqueles

referentes as disciplinas que compõe o projeto, que deverão ser emitidos

periodicamente; e aqueles relativos a estudos, levantamentos, análises, pareceres e

projetos realizados. Como estabelecido pelo ilem 2.2.1. serão elaborados pelos

Coordenadores Técnicos, sendo utilizados tanto para controle interno como externo,

no momento da emissão será feito um compilado resumido da situaçáo dos produto§,._-

seráo emítidos juntamente com o envio de cada produto estabelecido no TR.
Visto
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c) Relatório Mensal de Avanço

O alinhamento entre as atividades a serem desenvolvidas nas diversas frentes

do obieto é fundamental para o desenvolvimento eficiente do contrato e, sobretudo,

para mitigação de riscos, cumprimento e/ou redução de prazos e, sobretudo, melhor

aplicação dos recursos financeiros e humanos. Desse modo, a Planos Engenharia

compreende que o fluxo adequado entre as atividades inerentes de cada frente de

serviço é essencial para o sucesso da meta e sobretudo a satisfação do cliente e,

dentre os quais citamos a título de exemplificação as ações e atividades correlatas

para as macros atividades de elaboração de projetos de engenharia e de

compatibilizaçâo de projetos. O fluxograma a seguir trata das macros atividades

estipuladas.

V\sto
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Ao longo da execuçáo do presente objeto, mensalmente, será elaborado um

Relatório Geral de Avanço, informando detalhadamente a posição do projeto ou

atividade em andamento, que deverâo ser tratados individualmente, em capítulos

especÍficos do Relatório Geral. O relatório mensal de avanço deverá conter avaliações

qualitativas e quantitativas, de acordo com os indicadores preestabelecidos. Deverá

registrar as principais ocorrências, apresentando sugestões para ações corretivas,

quando constatados desvios entre as situações programadas e realizadas. Assim

como estabelecido pelo ilem 2.2.1 . o Coordenador do Projeto estará responsável pela

elaboraçáo de cada um dos relatórios, estes serão emitidos nos últimos 5 dias úteis

de cada mês.

2.3. FLUXOGRAMA

tu4
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l{ome do Profiss iqml:

Catêgoria PÍoíissiona l:

Ano da GÍaduaçóo:

CURRICULUM VITAE

Leanúo Pinhearo Andrade

Erçenheiro Ciúl

Engenharia Civil - UFBa. - 1996.

Adminisúaçálo dê Empresas - UC Berkeley - 2001

EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS
NOME DA INSTITUIÇÃO. Pknos ErEenftria Ltda
PERIODO. 2003 até a píesente data
CARGo: Duetor - Reqlonsiivel Técnico
AREAS DE ATUAÇÂO: Desempenho de aluiülde técnica em cmrdenação e
elaboraçâo de projetos de.

Proicto! dc Si3têm! de Abôlccinctrto dc Agua e E{otâinêtllo SanitiÍro:
. Plano Gêral dê lntêrvênçõcs. Analiscs dê r/iôfilÉâdê e PÍoiêto ú§co dc SanêüÍlento ambrcntal

e Urbonização da Bscia do Rio Mané - SatvadoÍ - 8A. população berÉfciada de 31.170 habitânlcs,
no pêrí(xo dê:0'17 a 2018:

. ProFto Execúi\o do SÉ!êma de EsgolaÍnento Ssn(áÍa da llha de ltamarac'á - PE, poputaçào

bcnêfictad3 dê 103.580 habitantca no pcrbdo dc :014 a :0't6:
. ProFto Êxccúúo do SÉtÊma de Esgptamcnto Sanrtàíb do Munici!,ro de Matinhos - PR, êm uma

área de 196 hectores. no pêríodo de ?010:
. Projcto Êrêcuüvo dê Rêdê dê Esgotarrênto Sanitá.io no SêtoÍ Tâlatdô. Angob população

bcneficrada de :05.015 habila e3. no pêriÍo de :004 o :qlg:
. PÍolcto Executvo de lnfr§ê§t\ttrrr3s do TÉCNOIIA {PaÍquê Têcnológico de Satvo(bí). incluiírdo

sAÀ ê sES. Satvad,oÍ - BA. no p€riÍo dc 2005 a ?006.

Plano3 dc Sistcmâ dc Abâstêcimênto dc Água. Esoolamento Sanitârio ê DirctoÍes:
. Plânos Oiêtoíe3 uÍbaíros óos Uunicipbs d,e Mâr39€pê Saubara e Salrnss da Marg6Íida - Ba.

no pcriodo de:0'10 a Zrf l:
. Pbno dc Dcaên\6lvimênlo do Plrquc Tccoobgico dê SâlyadoÍ - BA, efi uma árcs dc 108

hcctsrÊs. no pêrbdo dê 2009;
. Plano OretoÍ U,bano dê lnírae§rutuÍa. no Pcrimêtso Dêsânêxado do Futunqp dc Bcbs Luonda.

Angolo. cm uma r&Êa dc 722 hêctrrês. no pê.irdo dê 200€:
. Phno UÍbrno e dê lnfo.súuú.a. do Scb. Tolaloôa Luanóa ArEola no pcíbdo dê 2OO4:

SdvdoÍ. 18 ê rnarço de Z)25
LEANDRO PINHEIRO

A N DRA DE:905 7(X) 79587 
§íe:::::-;:-'I

Leandro p,nr'ei'o(T{Ett)

!,o.eqbr".;oÇg
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AUTORIZAÇÃO DE INDICAçÃO

Eu, Leandro Pinheiro Andrade, engenheiro civil, autorizo a indicaçáo de meu

nome para a composição do quadro técnico da PLANOS ENGENHARIA, para

atênder a demanda da equipe chave na funçáo de COORDENADOR GERAL na

CONCORRÊNCN ELETRÔNICA NO O1/2025, dA SIHS - SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA, cujo objeto é a

ContrataÉo de empresa de engenharia especializada para elaboraçáo do

projeto de reestruturação do SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁeUR ORS

LOCALIDADES DO ASSENTAMENTO CHAPAOÃO, NO MUNICÍPIO DE

VITÓRIA DA CONQUISTA - BAHIA,. Declaro que tenho disponibilidade de

tempo para executar os serviços, inclusive para viagens, se necessário, e que

nâo estou participando nesta mesma licitaçáo, de outra proposta, assinada e

com data posterior à publicação do Edital.

Salvador, 26 de maio de2025

LEANDRO PINHEIR ANDRADE

ENGENHEIRO CIVIL
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AUTORTZAÇÃO OE TNDTCAÇÃO

REf.: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N" 01I2O25

Eu, Leandro Pinheiro Andrade, engenheiro civil, AUTORIZO a indicaçâo de meu

nome para compor a equipe técnica da PLANOS ENGENHARIA LTDA, inscrita

no CNPJ no 05.524.26210001-79, para atender aos requisitos da equipe técnica

mínima na função de Coordenador Geral nesta Concorrência Pública. Além

disso, comprometo-me a integrar o quadro técnico da empresa caso o objeto

contratual venha a ser adjudicado.

Declaro, ainda, sob as penas da lei, que não estou participando desta mesma

licitaçâo vinculado a qualquer outra propoda, seja por intermédio de pessoa

jurídica distinta ou de qualquer outra forma que possa configurar conflito de

interesses, infraçâo aos principios da isonomia e da competitividade ou

descumprimento das normas que regem o certame.

Salvador, 26 de maio de 2025.

LEANDRO PINHEIRO ANDRADE

ENGENHEIRO CIVIL
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üREA.BA
,-_oís-rho Rêglonôl da €nqênhôrià, 

^rquitotúrirê Âgronomla dà Bãhlà

No. CA'I: ,588/2009 Pâg 5

CERTIrICÀMOS, em cumprirnento ao disposto na ResoluÇão 317/86 do CoNFEA, onst
dos assentam€ntos do Conselho Federal- de Engenharia. Àrquitetura e Àgronomia d
Bahia - CREÀ/BA o Acervo Técnico do profissional abaixo mencionado conforme
Anotação de Responsabi 1i dade Técnica - ART a seguir descritai
Profissional : LEANDRO PINHEIRO ÀNDRADE

Núnero da Carteira : BÀ 29441 /D
ViStO CREA :

CREA de Origen : BAITIA

Titulo : Engenhei.ro Civil

: 840000029447000020 Séri.e; A

:22/12/2OOB

P,IANOS ENGENHÀRIÀ ITDA
MF/PV - PROMOÇÕES IMOBI L, CONSULT. E SERVIÇOS L?DÀ
EDURB - E!'PRESA DE DESENVOLVIMENTO ORBANO LDÀ

Setor Talatona, Luanda. Àngolâ.
R$\ -: o, oo
OUTROS ESTADOS-XX
Equipe
Norma l-

xxxxxxxxxxxx
Empregado!
09/01 / 2CO9
pbR couclusÃo
05/gf/2004 Tértriino I 05l0-t /2004

--DESCRTÇÃO DA OBRA OU SEnUçO*'*-*
Atividáde: PIÀNEJAMENTO Quant idade: 1'639,18
DESCTiÇáO: INSTÀI"AÇÕES INFRÀ-ESTRUTURA URBANÀ

Nive.I : ATUACÀO tjnidade : HECTARE (S )

ESCR|ÇÂO DA OBRA OU seRvrç6*.***
Àtj-vidade : PLANEJÀMENTO Quantidade: i619,?6
DESCTiÇãO: INSTAI,AçÕES I N FRÀ-ESTRUTUR}. URtsÀNA

Nivei: DIREcÀo Lrnidade: HEC'IÀRE (S)

lnÍormaçÕes Complementares'*""
ÀtualizaÇão do Plaio urbanc e de fnfra-Estrutura, cienominado PGGR, do Setor
Talatona, ao sul de luanda. Capital de Angola.AhotaÇão decorrente do Processo n'
39005/2008. PERÍODO: JANETRO/2004 A DEZtir,rBRO/2o 0 6.

Certificâmos, finalmente que se encontra vinculado
Técnico - CAI o Aceâtado contendo 3 folha {s)
obra/serviÇo a quen êabe a veracidade ê exatidão das

a presênt e
expedido
informaÇõe

Certrdão de Acer\/c
pe.I o cont fàtaQr-e dê
s nel e constani€.
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Ruà proÍtsscr Âloisro d€ C.tuatho Fllho, 402 - Engenho Velho d. Erotas - Sâlvador - 8À - CEp 402,13620 _ ÍeleÍohe: (71) 3453_8989 _ Far: (71) 3453'ô963
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CERTIDÃO DE ACERVO TECNICO

Número ART

Da ta de ÀnôlaÇão
No. ART \/i n cul adà
Inpresà Cont ra t ada
Nome Cont ratante
Nome Propri.etá rio
EndereÇo da Obra
Vâ1or obra/ServiÇo
Cidade
Par t icipação
Tipo da ÀRT

Núnêro do Cont ra t c
Tipo do Cont ra t c
Data da Ba ixa
i"lc t ivo (la Baixa
oata de início



GREA.BA
Consêlho Regionôl d€ Eng€nhàna, Arqurteturà
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CERTIDÃO DE ÁCERVO TECNICO
No. CAT: 1588/2009 Página 2 dê

cBSERVÀÇÔES:
1. À cÀT é válida en lodo o território nacional por perlodo indêre rfiLi naalo.
2. 

^ 
CÀT perdêrá a validade caso os dados nela coÍrtidos folen modificaclos, clê

represeBtar a situaçáo atuôlizada clo reglstro dàs ÀRf's especificas.
3. O atestado sobentê constituirá provà de àptidão êú processôs de licitação da ÀdrninistraÇão Públrca,
conforme disposto na Lei 8666/93 se vlnculâdo e acoDpanhado da respectiva Certidão.
4. O àtestado registrado sonêntê constituirá prova de capacitaçáo técnicâ profissional pÀla a pessoa
juridica em processos Iicitatórios càso o profissionâl Índicado esteja ou velha à ser vinculaclo como
inlegrante de seu quâdro técnicoz
5. À falsificação deste docümento constitui crlmê previsto no código Penal Brasifeiro,
sujeitando o àuto! a respectiva àÇão penàl.

.\
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D@um€nto rêgtsfado pq mdo de únculo à C€rtdào
d€ Acêívo Técnico CAT N. 158{P009
Fdha N'3 de 5

ffi,6
Máia oa craça
SupcÍúsqâ de

Angola, 05 junho de

Calh ao
Flegistro ê cadastro do CREA/tsA

ATESTADO

Atestamos para os devidos fns, que a PIANOS ENGENHARIA através de seu

crrpo técnico participou da atualizaçáo do Plano Urbano e de lnfra-Estrutura,

denominado PGGR (Plano C'eral de Gestão e Realrzação), do Setor Talatona.

O setor é beneÍiciado pelo Programa de Desenvolvimênto Urbano denominado

'Luanda Sul', implementado pela EDURB (Empresa de Desenvolvimento Urbano

Limitada), em uma área de expansáo Urbana ao sul de Luanda, Capital de Angola

Os serviços foram iniciados em 05iO1/04 e concluídos em 05/07^N, e pelo o

qual foi paga a importância de R$80.0@,00 (oitenta mil reais).

Característica do Plano

Area Beneficiada

População Prevista

Eíensão do Sistema Viário

Demanda Estimada de Água

Demanda Estimeda de Energra

1.639,78 hectares

205.0í5 habitantes

65 600 m

679 l/s

148 MVA

\J\sto
o

%"r"d
f Adequaçáo e crmplemêntaçáo dos Planos do Sistema de Distribuiçáo de

Água, Esgotamento Sanitário e Drenagem de Águas Pluviais; com base na

rêvisão do partido urbanístico e da expectativa da população beneficiada'

Foram revistos os traçados e prêrJimensionamento das redes, dos

reservatórios de água, das estações de tratamenlfffiffi[çLffi._RffiH§-ri
ESâh§c orrqi+:i ,1e tr io:

Là/rc ,Je FíI s.l\lfr!*
elevatórias de esgoto e suas respeclivas linhas ael

I§E i€ ]E§JsJI'

Y
\

Trabalhos Desenvolüdos pela Planos Engênharia
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Cdh Êo
Flêgilro ê Csdastro do CBEÂ/BA

o Estimativa orçamentária do cuslo de implantaçáo

urbanas, composto das seguintes disciplinas :

o Sisterna Márb;

o Energia Elétrica;

o lluminaçáo Pública;

o Sistema de DistribuiÉo de Água;

o EsgotamentoSanitário;

o Drenagem de Águas Pluviais.

o

o

das anfra-estrutu

V\sto
\J(') 8

%^"r"td

U

Fluxograma das redes on& são apresentadas informa@s relativas do prê

dimensionamentoedecarrêgamentoeposiÉodasligaçoesdecadaGleba

aosistemapÍoposto-cÍiaçaodosDSl(DiâgramaSistêmicodelÍ'tra.
estruturas).

Rateio dos custos das infra-estruturas - foi desenvolvido um sistema onde os

custos das infra-esüuturas sáo rateados proporcionalmente a úiliza@ de

cacla glêba. Utilizando os seguintes parâmêtÍos - demanda, populaÉo' área

e localização.

Definição do VCDS (Valor de concessão de Direito de superfície) - cálculo

do valor do Ínetro quadrado a ser praticado para a venda das glebas Tem

como base o custo proporcional de infra-estrutura para cada gleba' assim

corno o valor da teÍra e uma par@la de contribui@ social'

Criaçáo de um banco de dados georeferênciado , contendo :

oTodasasinbrrna@esrelativasaopré<limensigtamerrtodasirÚra-
estruturas;

ldêntificação das inÍra-estrutuÍas execrÍadas;

o

o

o Custo de implantação das infra-estruturas

o klentifcação das glebas comercializadas;

o Valor do VCDS Por gleba.

ÍA§LI$HT0 tflft0 -r€ FEITIS - BA

Cmfêre cc! o ori-lj.nil q,E re 1'e:. +re:
La.yo * | r eít.* rlq /É,/W.
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mía
lÉir da Gtaç! cdhao
õ,ipáúiora de negisro ê câdalto do cBEA/84

CooÍdeflaçáo e cornpatitilização dos trabalho§ - CooÍdeneção dos

desenvolvidos pela equipe de consultores contratados pela MFPV

exeorçáo do PGGR e compdibiliza@ dos Planos clas clisciplinas

compôe o mesmo, que sâo:

o Sistema Mário;

o Energia Elekicâ;

o lluminaçáo Pública;

c Sistema de Distribuiçáo de Água:

o EsgotamentoSanitário;

o Drenagem de Águas Pluviais.

Equipe Técnica

miô de únculo à C€rtdào
o 15882m9 [E

El

V\sto
ôÁ>
%'b"ao"d

Leandro Pinheiro Andrade

Crea no 29.M7-DlBa

Coordenação e Engenharia

André Moraes Mesquita de Carvalho

Crea no 32.500-D/Ba

Engenharta

observamos ainda que o trabalho foi desenvolvido atêndendo o cronograma e

premissas estabelecidas.

?0L.1-

MF/PV - Pro lmobiliárias, ConsuItoria e Serviços Ltda

José Ablardo Freitas

I
EIVBAIX^DA DO BRASII- EM 1-T]Â!\DÂ

R..orb<o rdd.dara . &1..rú.. n .l. dsro.!lÔ. d. JOSE A

DE FRtl fA!, Por ,ür.nli.id.d.. do P.tt .poík n" CO E7

E6b.ltrd. do &Bil .ú Lúr.d...d r!m9l:005 . vilk o .ra I I

ond. (ontl.í. tríd.i o.t3!. o Pr...!r. qE t.ní.i . Í, r.h
f,mbrl:r{h. Dbp.lútd, . lt!,lit flo d' Úr
Do D..Ído í't4a5l, &.ll/01/t0
'A pr.tdrl. tut nti(.§lo não . trr.(cilrçio d,,l.or do do.

he Ú Ie0q t)tí:n.{tn'I(r

I' d. iulho d. !00t
)a"a



$ GREA-BA

CERTIDÃO DE ÁCERVO TÉC}ACO
No c.\ r.: í085/200, 

- 

eagi"\$.o" s
Ceíllfrco a pedrdo de parte lnteressada adiante nominada e qualÍicada. para frns de acervo têcn» que Íazendo

|""';tli;""'o'''ot 
deste conselho Íoi verríicado encontraÍ-se anotado sob íoÍma de responsaurt§ecnrca o oue

Con5.!ho I{e9,onàr d. €.9!nh&ã. 
^r§úrr.n'ràê ,€rc@nn. dn B.h.à

LEANORO PINHEIRO ANDRAOE
BA 2944? tO

BAHIA

Engenheiro Civrl

840000029447000005
18t09t2007

Séne A

PLANOS ENGENHARIA LTOA
MF/PV.PRoMoÇÔES IMoBIL ,CoNSULT E SERV ITDA
BPC . BANCO OE POUPANÇA E CREDIÍO
ZR3A-GUO6, SETOR TALATONA . LUANDA - ANGOLÂ
RS 20 000 00

Equipe
Normal
EmpÍegador
14t07 n008
POR CONCLUSÃO
20t07 t2007 à 20t09t2007

Profissronal
NúmeÍo da Carterra
VISTO CREA
CREA de Orrgem
Titulo

Número ART
Oata de Anotaçáo
No ART Vtnculada
Empresa ContÍatâda
Nome ContÍatante
Nome PropÍretárlo
EnderêÇo da Ob(a
Valor da ObÍa/ServrÇo
Cidade
Paíicrpação
Trpo da ART
Trpo do ContÍato
Data da Eaixa .

Motvo da Balxa
PeÍíodo

V\sto

%,i,
o

o
(-)"

tÔsão

açôes ""'.""""'
grôl.to (io condocrnro Btt_3, cor r.00 r.Brdancràt, club€, .16r de lanutênçào ê àdlrnrsrràcao ^rendêndo auúâ PoPuI.çào cle 7oo hrúrtânta!, nuba àrêâ da 9,23 hcctares, IocâL.zâ.to no !.tor ?àlalonn bàrrrô.IÊLurÊÀ, c.Prtâl d€ Àngolâ. cont€rpl.ado ôs p.ol.to. êr.cu!1wos e doràlhàE€ntos do srsrêd decÀ.tÍrbur'çáo d. À9n]! Po!àvel, co! tubulàCào er avc, dr.à,:rrtroi DN63 ê DNgO, orlonsáo rora] Jo !.208&.sLaE.Dà dr EtgoL!€nto sanrtario, cdn tubul!çaô.. Pvc, drâütro DNzoo, .Ít.n.ào d€ 1.4?.?r srsa.oEa .r€
Drêaàgslr d. Àgu.r Pluvlà!.!, co! tubu:.àçio.. concr.tr, drártros entr. DN4OO. DNIOOO. êrtênsàô rotà: del' looÀj Srltdrà d. CoEb.ta à rncôaalr,o, êoô tubulâçáo aE ferto fundrdo. dráãetro DN16O extoD:ôo Z.LOOI!.

DESCRTÇÃO OA OBRA OU SERVTÇO
Attvdade PROJETO euantrdade: 22Og
Descnçâo REDE DE AGUA

:'.'.::..*::.1.:., unrdade MErRo(s)
*"'DEscRrÇÃo DA oBRA ou sERvtÇo---....*.

Ativrdade . PROJETO euanttdade 1472
Descnçâo. REDE DE ESGOTO
NiVEI ATUACAO UNidAdE- METRO(S)

..DESCRtÇÂO DA OBRA OU SERVTÇO*-..*..
Ativrdade PROJETO Quantrdade l1o0
DESCNÉO, REDE DE ÂGUAS PLUVIAIS
Nivêl ATUACAO Unidade. METRO(S)

-DESCRtÇÂO OA OBRA OU SERVTÇO......'...
Atrvdade : PROJETO Quantrdade 21OO
D€scdÇáo: PROTECAO CONTRA INCENOtO E CATASTROFES(NR23)
Nível: ATUACAO Unidade METRO(S)

I

túâ Drot..te arorio d€ càralho rrlhô. a02 tnq..ho vll ho óc &ot.r . s.rr.dor . aÂ_ ctpt(,ral62o t(,€ro
HoÍna Pà9. ntlr://rwr crÊ.r..org br t,Hdí (íeabà4/(.€iàà o.O a.
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» GREA.BA
Conrclho e.g'o.àr d. tn9.rh.n.. Arqlrt.rúrà

. Àgro.omt. da 8.h..

\,, ( \l í 085/2008

Número ART
Data dê AnotaÇào
No. ÂRT Vtnculada
Empresa ContÍatada
Nome ContÍatante
Nome PÍopnetáÍro
Endereço da Obra
Velor da Obrrservrço
Cdade
Partrcrpaçáo
Trpo da ART
Tipo do Contrato
Oata da Baixa
Motivo da Baixa
Periodo

NúmeÍo ART
Oata de Anotaçáo
No ART Vrnculada
Empresa Contratada
Nome Contratante
Nome Proprietárro
Endeíeço da Obra
ValoÍ dã ObÍa/Serviço
Crdade
PartErpaçáo
Tipo da ART
Tipo do Contrato
Data da Barxa
Motivo da Baaxa
PeÍiodo

Págin e5

840000029447000006 Srie A
18t09t2007
840000029447000005A
PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV.PROMOÇÔES IMOBIL .CONSULT E SERV LTDA
BPC . BANCO OE POUPANÇA E CRÊDITO
ZR3A.GUO6. SETOR TALATONA . LUANOA - ANGOLA
RS O,OO

Equipe
Normal
Empregador
14t07 t2008
POR CONCLUSÂO
20107 t2007 à 20t09t2007

{\sto

%^,.o

o
(}

,c
açÔes """"'*"'

Prol.to do coídorinio arc-1, co. 100 re.!dóacr..r, c:.ube. ..reâ d. làIrutânÇào â âdrlnletr!çào. ar.nd.na. l
u.. PoPulágao dê 700 h.brt&t.s, nrrr. rr.. ó.9,23 h.êtr!.r. locàhzôdo no sclor tà],Àtonô. bar.!.o delu.od., c.Prr.l. do Àngof!. Cooaóenacão o coq)atrbr I r zàção dô! ploleto! execut:'voa ata! rntrâ êstluturàg
u!bà'tÀ! : Sart.r. d. dr6trlbürçào d. &u. roriv.I. st.r€r. .L
EtgotàDnto sÀhrtàrto, 5r3t rà d. DÍ.n.q€õ do &u.. PJ,uvràr.!, sr.teDa dô corb.rs . hcándro lnsrilaçóes
ol€trrctÀ bàar. Ecnrao, Slat.râ dê rlunrô.cáô Pirblrc., sr.teD vrârro lgeoeêtrrco ê
Plànr.ltrDrraco), t !EàpJ..n.g.!- O .t..t.<lo âÍt ro nào contus r6côDhoc:,Enro d€ hàbtlrtàÇào
profu.3ronàl p.r o! !.rvr,ços d. EngsnhÀlrâ Etátrr.c. . Àrqurteturà.

.oEsCRlÇÃo oA oBRA OU sERVrÇo"""'*'
Atividade PROJETO
DESCNçàO INSTALAÇÔES INFRA.ESTRUTURA URBANA
Nivel DIRECAO Unidade

Ouantidade 9.23

HECTARE(S)

840000029rt47000007
18t09t2007

Sêrre A

PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/pv - pRoMoÇôES lMoBtL .CoNSULT E sERv LTo
SONILS-SONANGOL INTEGRATED LOGISITIC SERVICES
ZR2B-GUO6, SETOR TALATONA . LUANDA . ANGOLA
RS 21 000.00

Equipe
Normal
Empíegador
14t07 t2008
POR CONCLUSÂO
20 t07 t2007 à 20t 09 t2007

Proleto do CondoÀinr.o sONILs, cor 97 loto! untf.GLà!.s e 2]orê! üu] rrÍâ.srl. rà.â3 (FtATr) cos 10
unrdàd.! câal!, àlo! d. alert .r. côxrcio € ranrrçoa {6!c!r lorr o/linr oâÍcado, poltàtrà, àct&rlrrltràçào ê
ur club.). àt.nd.ndo. u'oÀ PoPUIàçào d.719 h.brtàntcs, auiâ àr€a d. l/t,ll hectôrss, Iocàlr.zado oo sstor
T.l.tonà. bârrro <i. Lu.ndà CÀprlrl d. lngoLr. Cont ry).âodo o.
Prolatô. ar(ôcutrvoa. tLtrlhrDtttot do : grltar..l. drstraburçào de À9üa gotavel, co& rubulÀÇào oo pVC,
chi!.trô. DN53. DN90, .rt.nrao tot l d. 3.780r; Sr.têÉÀ d. Elgor.-aro SÀn1tárr.o, coo tlrbula;.o ell pvc,
drà!âtro Dl,l200, sxt.nrào d. 2.022n; S1rt.!. do D!€nag.! ct &uàr piuv!ôr3, coB tubulàcàô
dretro. entre DlfaOO a DllOOO, crt.nrao totâl d. r.295r, Srst€.. d. co[b.te . rncàndro, cóú rubulâcao
.ô fôrro f rDdrclo, dli.útlo DN160 O àlettâdo àn€ro não coní.le râcônh€crrnto .i. hâ-bat 1
protraôloôâl pàrà or rervlqoâ r.faE.nt€r . Eng.nààrrâ El,átrr,cà e Àrqurtâtula

L

Àu. Froíer.or 
^lorrrô 

dê càtu.lho fnha, .02 Enlc.ho v.lho dc &or.5 , sàh.áor - êl - ctp 402a1ó20 t€rêrom

hof,. P.9ê. hrtp.//ww! (r.âbà.o,q ú. É-ttàí r.e.bàtr(rêâDâ orq.b?
128
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Coni.là. R.g'oôàr d. Er!Ênh..d, 
^.qu(.tú.rr 

^gÍonm'. 
dà Ar!.

Nl, ( \t í085/2008

üiRTtD..ío DE 4 CER','O TECNI('O

840000029447000008 Seíre A
18t0912007

8A0000029447000007A
PLANOS ENGENHARIA LTOA
MF/PV-PROMOÇÔES IMOBIL .CONSUIT E SERV LÍOA
SONILS - SONANGOL INTEGRATED LOGISITIC SERVIC
ZR2B.GUO6, SETOR TALATONA - LUANDA . ANGOLA
RS 0.00

Equipe
Normal
Empregador
14t07 t2008
POR CONCLUSÁO
20t07 12007 à 20to9t2007

Pági 5

Ativrdade PROJETO
Descnçào REOE DE AGUA
Nivel ATUACAO

Ouanhdade 37

Unrdade METRO(S)
DESCRTÇÃO DA OBRA OU SERVTÇO

Ahvidade PROJETO Ouantidade 2022
Descnçâo REDE DE ESGOTO
Nivel ATUACAO Unidade. METRO(S)

'DESCRtÇÂO DA OBRA OU SERVTÇO..........
Atrvrdade PROJETO euentrdadê .1295

DescTIçâo REDE DE ÀGUAS PLUVIAIS
Nivel ATUACAO Unrdade. METRO(S)

.DESCRtÇÁO DA OBRA OU SERVTÇO
Atrvidade . pROJETO 

ouantidader 2100
DescnÇáo PROTECAO CONTRA tNCENOtO E CATASTROFES(NR23)
Nive|. ATUACAO Unldade METRo(S)

NúmeÍo ART
Oata de Anotação
No ART Vrnculada
Empresa ContÍalada
Nome Contratante
Nome Proprietáno
EndeÍeço da Obra
ValoÍ da Obra/Servço
Crdade
Parlicipaçáo
Trpo da ART
Tipo do Contrato
Data da Barxa
Mot,vo da Balxa
PeÍiodo

{\sto
o

.rI'%rbsaoVd

açÔes """""""
Prololô do con<loal.nro ÍlOlttLS, cor 9'7 1o!.3 unrtô!r11àr.! . 2 Lotâ! nutt).fàDrl1àr€â (Fl-Àr§) con 10uÍrtdâde! càdà. !le! d. i.rer! d. co*lcro ê .oEvrços (olcrrró!rol!].nl ,€!câdo, poltàrrà. àdei.r3rrãçáo ê!r, club€,, atend.ndo . ur. polrutâcio d6 lt9 hàbrr.nt.! dê 1a,11 hecrarês. locâtrz..jo no s6ró.trlatoaa bàrltô .lê LusdÀ C.prt.l d. Ànsolâ. coo.dôâÀçào s
coüpàtrbr I r zàçào do! pro]atsoa or€cuttwo. dà! rnÍr.-ariruturàB urbüàs : §13t6!â d. drst!rburjao.t€ ÀguâPotivô1, sttter. da algot -u!o sàDrÊÀÍr,ô, srrr.râ d. Dr.Dà9.D cle nglar ptuvràr.!. srsr€!â dê coÀbâ!ê alncándro lnttaleço.t 8lâtrrcà. e. aàrr. tenaio, srrtô!à v1à!ro lgâoDtrlco ô p1.n 1à t rrÀ.rr1cô)rslrlPlanâge! o ôtaatàdo ancra nÀo coníaEc raêonhêcrDrnto de habtlrtàçào profrsrronai para os s.rwrÇosr.!.rent€! a En96Írààrra ElatAcâ a Àrqürt.turà.

'oESCRíÇÃO DA oBRA OU SERvrÇa'-'.-...
Alrvidade PROJETO Ouantdade: 14 1 1

9escíçâo INSTALAÇÔES INFRA-ESTRUTURA URBANA
Nivel OIRECAO Undade HECTARE(S)

l,t

iuà Drolc§rú 
^ro,no 

d. uàrvàtho rrrho. aO: . Eng.nho v.tho d. Bmtàs S.l!..to, . AA . CFp 4O2ai62O r€iêtdÉ
honl€.Pâoa: htto://rw r..àt. .ro br F M.rt ír?.àài.ú«..br o,g.bi

12S



\(, ( \I .t085/2009

Numero ART
Oata de Anotaçào
No ARÍ Vrnculada
EmpÍesa Contratada
Nome ContÍatante
Nome PropÍtetáílo
EndeÍeço da Obra
Valor da Obra/Servrço
Cidâde
Partrctpaçào
Trpo da ART
Tipo do ContÍato
Data da Batxa
Motrvo da Balxa
Periodo

Atrvrdade PROJETO
DescTição. REDE DE AGUAS PLUVIAIS
Nlvel ATUACAO

Númêro ART
oata de AnotaÉo
No. ARÍ Vtnculadã
Empresa Contralada
Nomê ContÍatante
Nome PropnetáÍro
Endereço da Obra
\/alor da Obra/Servço
Cdade
Partrcipaçáo
Trpo da ART
Trpo do ContÍato
Data da Barxâ
Motrvo da Batxa
Periodo

Atividade . PROJETO
Descriçào. REOE DE ESGOTO
Nivel ATUACAO

GREA-BA
Coõs.lho À.t.on l rt tn9.nh.r,., Arqu.lÊiúró

. 
^!íônonnâ 

dà B.hr.

840000029447000012
24t12t2007

Sêfle A

PLANOS ENGENHARIA LTOA
MF/PV.PROMOÇÔES IMOBIL,CONSULT E SERV LTOA
EDURB - Empresâ de Desenvolvtmento Urbano
SETOR TATATONA . LUANOA . ANGOLA
RS 65 000,00
SALVADOR.BA
Equipe
NoÍmal
EmpÍegador
14t07 t2008
POR CONCLUSÂO
à

Pági ê5

aÇÔe5 """""""
Prôl6lo! (!. R.d.t d. Drênâgtr ulbaD. d. Á9uà. pluvrerr, rocÀ]r,:à<lô, nô s€tor râr.tonà, baÀrr( J6 Lu.idácrPrtrl de ÀngoJ.à. cont.erlendo oa piolcto! .r.culrvor 

" a"a."u".*nao, d3 rsd.s co! tubu.Lâcóô! .tôcôncr'tâ d' dr'ctro wÀtr'ndo.ntsr oNloo. Drlsoo, nurle ert.n!ào toral dê 26.aBoD, e àrea ctà bàcrâ dâ394 h.ctârcr, co. errrutu4r d. l.nç.Enro! a.p. arri.Àa"_.r,-'c.lrà. d. §erl€tâ! . poço! de vrrrtà. p.riodo: Jan 1ro7o., à Dê.êEbro/o7

DESCRTÇÃO OA OBRA oU SERVTÇO-..*.'..
Ouantrdade 26280

undade METRO(S)

Sêrre A840000029rí47000013
24t12t2007
840000029447000012A
PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV.PROMOÇÔES IMOEIL,CONSULT E SERV LÍDA
EDURB - EmpÍesa de Oesenvolvimento UÍbâno
SETOR TALATONA - LUANDA - ANGOLA
R$ 42 oO0.OO
ouTRos EsrAoos-xx iEquipe \.

NoÍmâl
EmpÍegadoí
14t07t2008
POR CONCLUSÀO
à

o

o
.9

gJnJr-
.Y.)

olo

"d€
..............observaçÕes....-........

P'oletoc de Ledes ala atgotâDnto §.trr!à!ro. rocà]ltâdo. no retor a.lãtonâ, b.rrro ctê Luàndà. aàprlrl ctêÀn9o1à.. ContaDplàncio o, pEoiato, crôcutlvor a dratàlhaentos dê .ad.s co! t\rbuLàçõô! ctê pVC de dr,â!âtrovür.ndo.ntr. DN200. Dtr6O0, nu...rt.n!ao tot.t d. la.l6ar, ô populÀçio àt€ndrdà do 6o.L?t. âàbrt.ir.s

RÍ. P.ol.$or rb,sro d. C..t.tho r 
'lno, 

aO2 - E,ro..nlra v.tno d. 6.oràj . sãtvàdo. . A^ . CÉp aO2.l62O Trldor{ (nt laSl-a9Be. Íôr
í6. p.9t. hÍp.4ú?, ..Étà.o,g b. É-rl..rr <rr.ààd«.àôà 6,9 tÍ

-oESCRtÇÁo DA oBRA OU SERVTÇO....'..'..
Ouantdade 14164

Unidade METRO(S)

130
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GREA.BA
Con§êrto Rago..r d. E.ganlrânà, 

^rqunaturà. 
^!.0116,. 

dà B.nú

\,, ( \t 1085/2008

Número ART
Data de AnotaÇào
No ART Vrnculada
EmpÍêsa Contratada
Nome Contratante
Nome PropíietáÍlo
EndeÍeço da Obra
VâloÍ da Obra/Servrço
Crdade
Partrcrpaçâo
Trpo da ART
Írpo do Contrato
Data da Barxa
Molvo da Barxa
Periodo

CERTIDÃO DE ÁCER'/O TEC\'ICO

8A0000029447000014
06/06/2008

fi/*trs

Pã9in e5

Séne A

PLANOS ENGENHARIA LTOA
MF/PV.PRoMoÇÔES IMoBIL,CoNSULÍ E SERV LToA
Comrssáo de DesTuÍistrco do Futungo de Belas
SetoÍ Belas. Luanda, Angola
RS 60.000.00

Equrpe
Normal
EmpÍegador
14t07 t2008
PoR coNcLUSÃo
14/01/2008 à 06/06/2008

Pt.rE Dir.ctor Urb.no . d. Inf -Ertrutut., do P.rütro d.ctne.àdo do E-utungo Ael.s, ào ss- de Lú.:rl:.
Càprtàl <1. 

^ngolâ, 
cont q).ndo urÀ aE.r d. 5r3 h6ctÀEe!, populàçào p!.vt3Eà a!â 51.rOO hà.bltànles

ôrtâa!áo do r,'ate!!â vr.átto 69. 911 rtÍo! e dâ!ândà os Plàn.làrônto a Prê-drEen!loaaDsnto dàs
..níràa-a.ttütu!.a : Slata!À óa Drat$burçao d. Àgua, Eagotà!.nto S.nrtàrlo, TràtàDato da Esoôlo o Môclo
e Mtcro DlenàgêD dc &uar Pluvràr!, BacoúandrCôai pârà Prolato Er.cutrvo.

SALVADOR/

DA GRACA C. SILVA FREITAS
SUPERV. DE REGISTRO E CADASÍRO

Visto

%*."'d

ieà pro{.rso. Álorsú de càe.rào r,lno. a02 . É.\genho velh. (,. Erot ! s.lv.óor . 6a CEp ao2al620 lcreiôno

Homa-P.9.' hllpi//www..rêaba.Ôrg b. É-xô'r «Gàbitr..lrbà oÍ9.br
131
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sl1úl

cn:l:Êa

;;;;";;;;:;;;--""""EScRrÇÂo 
oA oBRA ou sERVrÇo'*'"*;';,; 

;;" 
' '

OESCNçâO INSTALAÇÔES INFRA-ESTRUTURA URBANA
Nlvel: ATUACAO Unidade HECTARE(S)

Cula(s) cópra(s) xerogÍaíada(s) do(s) atestado(s). culo teor ê de rnterra Íesponsabrhdade do(s) emrtente(s). varíao)
em anexo confenda(s) e autentrcada(s) Esta ceÍtdáo ê para írm exclusrvo de aceÍvo técnic, e nào acrescenla
qualquer atnbuçáo as ongrnalmenle consrgnadas no regrstÍo do prorrsstonal no CREA. sendo veõada qualqueÍ
extrapolaçáo. nos termos da alinea "8" do arlrgo 60 da ler 5.'194 de 24 de dezembÍo de 1966 E nada mars
havendo, nem me têndo sido pedrdo, eu. MARIAOAGRACAC SILVAFREITAS dato e assrno a presente
certdâo

o



'-\

V\sto tr.o,8
o.0
%rissiov9 Árrgola. l][] rle rxrvernbrrt de )ll0l

ATESTADO

Alestamos para os rJevidos fins. que a PI.ANOS ENGENIIARIA, alravés «Je setts

Fngerrheiros e Consultorês êxeculou os proietos de inÍra-eSh ulura do Condotrrinir)

BPC 3. lrcalizado na ZR3A-GU06 do setor Talelona, em Luenda, Câpital de 
^ngola.

Terrdo irricratjo í)s serviços en 2OlOll07 e cotrt:luirlo ent 2Ol09/O/. e lrlo o qttal foi paga

a inrporlância de R$2O 0ü).0O (vinte mil reais)

Oaracteristica tlo Enl;rreetttlitrtettlo

Área I tÍal rltr Prr.rielo ', I',' ' .', .. , . 
.

Sisterna Viário

Áreas Privalivas

Area Comum

Clube

9? 257 .46 nr?

lO 632.31-r trr?

5? ??6.05 fit?

9824.// m2

1 )')ft )tl fi'

1(x) unidades

/í)O lrebilânles

Area cle MânulenÇão

Número rie I otes

tropulação estimâdâ etendida

Âtividades Desenvolvitlas

- Prolêto Executivo do sistema de Distribtliçâo cle Agtra ['otável em ltrtrtllação rle

PVGrígido,diâÍnêtÍosdeDi'l63.aDN90,c(,numaeíensãol(Íalderedede22oSm
ConteÍnpla atnda utn sisteína tle suprimenlo <Je emergêtlcia que é composlo rJe ttm

reservalório 365 m3 e dois coniunlos motor-bomba para cotrrir ;nríodos de irrterrrrpção

ttttsuprintentodeáguaAvazâototalderJistrih|liçâoéde:]'1íilitros/seg

(u

132
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TL

I']í()ie

rígido, cliàrnelro DN2(X), corn uma extensáo totâl de 1 472nr

PÍoleto Exeqltivo cro Sístema dê Drenagem de Âguas Pluviais errr t r rtrul (lê

concrelo annârro. diàmetÍo de DN40O a DN1 000, com uma extensáo de 1 1

-ProiettlExeculivodoSistemarleCombateâlncêndiocomposloporUmarede

dehidrarrtesColnaStubulaçóesemÍerÍoftlrlr.lr<loDNl60eextensãode2100rrtA
rede será aliÍÍieÍrlada por ,m reservalório com um volurne de 24Ün1 e pressurizeda Por

duâs bonlbas cenlrifugas, sendo ttnra rle reserva Cada bornha terá capacidade para

eduzir 60 mlrh Conlrâ a AllUÍA mangmétÍica de 55 nr c a rx; lxxrl<r tle lrabaltxr.

Equipe Técnica

I eandro Pinheiro Anrtade Crea n" 29 44'l DlBa - (;c)oríJeÍlaÇào e Fngetrharta

André Moraes Mesquita de Carvalho Crea n" 32 5OO-D/Ba -Engenharia

observatnosaindaqueosproietosforan|desenvolvidosdelltrodaspremissase

cronograma estabelecidos

to Executivo do Sislema de Coleta rJe Esgtrlo ern lrrtnrlação de PVC

rr r t;7,in,ri't i,,
MFrPV - Promogóes lrnoblliárias, Consultor

/ Josá Abelatdo Freitas

t \lll \l\ \l) \ lxr fill r\ll | 1l I I r\l] \

ía e Serviços Ltda

/,

It..ínlrlrr]'rlil.hr..$\lnllú..nst'lntE'nn''nrÍr\[\IrlI\lllnrll\x(í'\
iii inr'rr r.. r{ rÍrdnriÍidrí1. r d" l'i'rir"r" tr I r) ti!&!o Írllrlrirra r{rr
tnr,rirrrtrrtnli ttrntriní|i.,'ítrÚ:nlr<Í\iht'!rr'ttonrrl'lll'Ír'"hrii
-n.1. (ú'1.Í ütndcl Dtr!.r Í F7ÍQnh rl'n nrirti ' lt' \'lt' 'n i '1" n"rr
i-i"i..i, iu.i.-,a"'. t.rirr,i; ",r, i-rií .-'ftír 'r'ríÍ'r{Ir-'- 'rrrrrt
Do |l.dír., n tl.lrl.,l. !lxrlill
'r or7( dr. l.hrk,(an rra hln.x nr í 'ltrrl- d' t{! 'l'! nq

I í' I'n' lÚI" ír rrxrr
,,(,*/

1,
V.rrrr,r,g'r ',

h

Visto
o

*. %^"ro

ro
(-)à
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Ia"

Anqola, 30 ílc Íroveínt)ro (le 2ll17

ATESTADO

AteslamospaÍaosdêvidosfins,queaPLANOSENGEN}lARlA,atíavéSdeseUS

Engenheiíos e consultores execulott os proietos de il Úre-eslrutLlra do conriominro

soNtLS. bcalizado na ZR2B-Gt.l06 <lo selor Talatona. em I t tarrda, capilal de Angola

Tenrlo irrrr:iaclo os serviços ent 2Ol0T lOT e concluído enr 20l(19/t)/. e pelo o rlual.foi trlaga

a imporlância cle R$21 fi)O,00 (vinte e htrm mil rea's)

Caracteíistica do Empreendinrellto

I r.

Area I olal rJo Proieto l],.1,1.,, ,.', ' "' 
'i, j,, i.l. i' :

-trrl r'rri rr' " :!i'r' ' :!

SisleÍnaVtáti(),,,r(,.1,\.r,,'.1r,,:,.r.r! t .,' r(,,r

\!(rliri' r\'' i \ lil \ li 1 rr'iilit "
AreaS l.rivahvas de I O1o.,,,r.,,,,.]! \' ,iJí, .. ' -'rir .

!'
Ar ea Corttet ,:itl e SprviÇrr t , 'i " i ,. t

, \1.,,,,
AÍêa (;orn ÍI ,,,"i,.i:' '..,1:"

Clube

Portaria e Adminiíração

Número de Lotes lJnifatniliar

Número de Lotes Multiíamiliar

Populaçáo estimada atendida

141 12O.82 n?

28 t)Í)5,87 lri?

7124O,78m2

2 451.o9 m2

10.128,46 m2

1 .995,3O nr2

97 trnidades

2 rrnidades

719 habitantes

Alivitlades Desenvolvidas

ProietoExecutivocloSistemadetJistribuiÇáodeAgrraPotávelelntt|bulaÇáodê

PVC rigido, díâmetros de DN63 a DN9O, coln uma exlensâo total de rede de 3 78Om'

Contempla ainda uln sislema de suprimento de ernergênr:ia rlue e composto de um

ÍêservatoÍio 4g0 m3 e dois coniunlos motor-bomba paÍa cobrir peÍiodos de inlerÍrlPÉo

no suprimento cle água A vazâototal de dislribuiçáo é de 3'28 litros/seg V i StO

\,, 
(,

'7355o1yro



Ii*
- Píoiêto Executivo do Sistema de Coleta de Esgoto ern tubulaçâo de PVC

rig,do, diámetro DN2OO, «rm unra extensão lolal de 2.O22n, 
=_.. I)íírleto Executivo do SisteÍna de Drenagern de Ágrras Pluviais enr ttrbulàfr de

concreto arrnado, <Jiâmetro de DN4U) a DN1 OO0, coín urne exlensão rle I 92|»§
- Pro,eto Executivo do Sistemâ rle Oontbate a hrc.êntltrr cotnposto po, u§"de

de hidrantes, com as tubulaÇões em ferro Íundido DN160 e extensão rle 210(lm A

rede será alimentarla poÍ um reservald-rrio com tltn vohtme cle 240 ml e pressuÍizada

por cluas bombas ce-nlriíugas, sendo uma de reserva Cada br.rmtra terá capacidade

para aduzir 60 mrrh rnntra a altura manométrica de 45 m.c.a no ponlo de trabalho

Equipe Técnica

Leandro Pinheiro Atrrjtade Ctea tr'29 447'DlBa - Oootr-lenação e Engenharia

Andrê Moraes Mesquita de Carvalho Crea n" 32 50O-DlBa -Frtgenharia

Otrservanros arrrda que os proietos foram desertvr.rlvidos rletrtro,lâs pÍêínissas e

cÍonograma eslabelecidos.

MF/PV - PronÉçôeé lntobiliárias. Consttlt

José Âbelanlo Frcilas

I ltti \l\ \lr \ lx I llll \\ll l\lll \\1, \

1_ -/,/, /
óia e'Serviços Ltda

o8
%r""rord

Visto

ll,r,,trl'rtr.,r'lÍr(',x a lrinlrt'r (Áh n,trn rtrrn na lír\t \lll! \lllnrll\lrllrt\
lrl ,tlll\\. 1", r rrrnnl.,l, .,1, r,\'rr"!r, Í {r' rrirr$. '\rtrrri'i" r"lr
Inrr,ri\trt.r,t-tr1.iÍ,{rIri lr., ! lr r rrii.\íi,1.,,rllr"' rrln | Í.rIin \r1,

on(r, ,,,tr.',t n,'n,l,i t!.r!\1' , t,,,!nn ,rÍ! \;nti . lil
I »r, ri.,tr lr.r,r...,,t' rr,"tti,!\n,,ll !

r,, lr!!r.,,, Í .lll<r,l- rl 
"r 

r"
.,tuirÍ' r anÍ<úll, ,[ (§.ln, r! ', !rirr ]

l
it,, ,t,r rúnr r{L t'

r 
", 

r1, (t,'J" tr'., {ir.q i'
\ ií, ' .,o,nri,' ( l(l

r,' \(tr.Í
srl|d...

r r. ii,, nrrrn , Í r I
I Í, l_,r. l"nh,'

I tntc,.., r.., t ,, ,,. ', rirt,.t ,t,,(,rijr..-t ,

,\ lJ.rtlti(.r\.r. t. ( lil- \ ll \ !üIrl.F\{
r,s 'r!,rnr r\ r- ü!{.r,t.,,.rr, 1l{lÍ

/,t t'
: 
,i7 t)..' ! t (\ 1l

t,,;',," ,1,-i,i.1, .: , .,,,, ", .,,. ,.,,,,:-,-Srr!órr ,lt t.te.rlsrr,, I t .,,r.r,rr,,
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11"

Atreola, 09 ir rnlxr de 200Íl

ATESTADO

Atestamos parâ os devidos Íns, que a PI.ANOS ENGENiIARIA, alravés de seu

corpo técnico participou do desenvolvimento do Plano l)ireclor Urbano e de lrúra-

Eslrutura do perímelro desanexado do Fulurço de 8elas.

A área em quesláo situã-se na localidade de Êielas rltre Íica ao srrl <Je Luanda.

capilal rle Angola

Os setvtços ír:rant iniciados em 14lO1lOB e r:crncluirlos enl fl6/O6l08. e pelo o

qual foi paga a irnporláncia de R$6O 000.00 (sessenla mil Íeais).

''l§ir;r 
( l' '!' r) ' lr'l

^ 
('rlrl ( \'r 'r ( !11' l' " rr _

Área uerreík;ratJa I' ''II''' '' '' ' rl'' I r" \ri{ '
t,'

[)rr;r1;f2çfi11 Ptovtqla ,.i '

M.n r.,.lrl ! ',.r\'r I rr'rr irr"l'
[:xtetlsâí) (,o Sislellla \./iiJi6 srrlii' 'r, tr

[)ernanda [-stinlaíia de Aoua

DemanÍJâ Estirnada de Esgr-rlo

722, I5 hecteres

51 7OO hâbilântes

699íí m

1 l-rÍl l/s

125 Us

Trabalhos Desenvolvi<los pela Planos Engerrharia

u Plarro Geral rlrr Sistema de DislíibuiçãíJ de Agua Orrr x:epção e pré

dirnerrsionanrertlo do sisterllâ rJe abastecitttet llo ( lc áqtta potável. coÍrlf losl(r

de rede dislribuidora. reservalórkrs apoiados e rescÍvalóÍio elevado

i"r Plarro Geral do Sistêma de Coleta de [:sgotarnenlo Sat titário (;ollcepÇâo e

pré-dimensionamento do sistema, composlo por rede coletora. inteÍcêptoÍes

e um coniunto de elevatÓrias e latlhas de recalqtle ettt série

u Plano Geral rto Sistenra de -ll alamenlo rle Esgoto Concepção e prê
r lí' ltâla

Vis
tne

o

climensionamento do ststelna íJe tratalnenlD, í-'olnp(rsto

%'§ao

to

§

/

1



pÍehminaÍ, equahzadol, docantadoÍ prlmárlo, taÍlque 'de aeíaçáo, d6canlador

secundáno, lelto de secageln, adensadoÍ de lodo e fillraÉo. O sistema

proposlo viabillza a reutihzaçáo dos esgotos para Íins de irÍigaçã

verd€s do prograrna

bquríre I ecntca

LeandÍo Ptrútetro Attdíâde

Crea nu 29 441-DlBa

Coordenaç'ão e Etlgenharta

u Í'lano Geral <le Macto e Micro Drenagem - Goncepção pÍê-

(il enslor rantenlo do ststema de clrenagem, conrposto de galerias em tubo de

concrelo, canalls cobertos, canas ab€Ílos, estÍutura§ de desci{,a e de

entÍega

Recornerrdaçóes para Elaboraçáo do Pro,eto Executivo - Sào apresentadas

Íxrrmas, critérios, padrÕes e a lisla de docuÍnentos que d€veÍfu seÍ

observados durante a execução do proleto.

aíeas

Observamos ainda que os proietos foram desenvolvldos atendendo o

cÍoÍlogfaíra e pÍ€ínlssas estabel€cldas.

J

André Moraes Mesquita de Carvalho

Crea nu 32 5OO-D/Ba

José Aylton Prnhetro

Crea nu 1.485-ll/Ba

I ir, l,.r,ll,,tL$.r

Consultor u;,;rzt ;ru!,,( ( nllnN Ll. I rildi
l( l(t,:r.lr., r I r,l.'.1Í"

/(L.l

MF/PV - PÍotíoçôÊ8 lmobiliárias, Consultoria e Serviços L!gl1 .

Visto
O,P
%*r"tr.d

,losé Abelardo Freilas
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l.r lil r l

ffi
It.rotlkln rrídÀddr,. , nirlÍ.tíÍi ó0ík rl,{Íhrnttr. Í..1ll§l rnIt \Rt|í) n \trrlt,\
l|t I lll I i \\, t,{ ,trt.ntLld.d. . ílo [,srfr.. í í ír t.!{í!{. .rnrnnt,, t,, tl
l m[.irr{i n{ & úil.,t l !iR|r,.n l l.rr., ]rríri. rittih rri oo tnt ÍI,rxrnn\tI

úi"í.i F.r.r, o |Ír..ín. .tÍ. &.núi. fi, iltir. ror , trr,.tr(h
t í'l,iirxrh Dhtrnirrlí i herllriÍi{,lí r«ií,ttr,, (íni.hr rt. s( ôrrl. r.tr' i, r,ti!., -j

lh lr.(r.ró n' r'l{ll. dr rl/nl i0
" t lrl6.nl', .n,.nli.i(ilo nir lmllká ni .r.lt.{t..1â r.or .ln,tq 

'I ú l, il. innh" ,le !,x|r f.",f , r

r ,,,íJrr,,,í,. rr," ',,. ,

t
i
1

Visto ',i

ao
2zà .'ôe.s§6 g\o\-

138

§

I \lli \ l\ \1, \ tx r tllt \\rt t.\t I r \Nl| \

l



tl.'
Angola, 25 rÍe abril de 2OO8

ATESTADO

Atêslamos para os devirJos Íins, que a PLANOS ENGENHARIA. alravés de seus

Engerrheiros e Consultores executou os proietos das redes de Esgoto e Drerragem

urbana, discriminadas a seguir. beneÍiciando parle do setor Talalona. o setor se insere

rro Proorarna de Desenvolvirnento Urbano denominado "Lr rarrrJa Sr rl" irnplantaclo pela

EDURB ( Empresa de Desenvolvimenlo Urbano I imitada), em uma área de expansâo

urbana ao sul de Luanda. Capital de Angola

l-enrJo iniciado os serviços em janeiro/O7 e concluido em dezembro/O7. e pelo o
qual foi paqa a inrportância tle R$107 üll),()O (cenlo e sete mil reãis)

Caracteristica do Enrpreendimento
i.1.,\1.
:,, t lir .r r:. . r,.

Setor Ialâlonã !,t\(r,.,::,i, i ,,, L .i, . iç t.,,i i
\.hl(,,. .! .r,,:.

Área l0lal r:rk.,rrr(.t,,..,r1rri!1.,.r. i,.:,.If t
\. ((írri! r\ I . ,t i r(t.i lt \ lr,,r r,r ..:

População Prevista r'rrrr'ritir( 'r' ü: :rr;'r . r' '\rr I '

' I|-it-- "
Atividades Deserrvoli{ffi ,:;) ',' ,'I I' .','',: ,

1 639.78 hectares

2O5 O'15 habilanles

Todos os proletos Íoram desenvolüdos em confoÍmidade como o Í'GGR (Plano

Geral de Gestâo e Realização), ontle conténr o plarro geral de toda irrfÍa-estr rtrrra

urbana do Setor Talalona, assim como com as NoÍmas e Regulamentos êxigidos pela

EDURB,

- Proieto Executivo do Sistema de Coleta de Esgolo composlo por poços de

visila, e lubrrlação ern PVC Íigid'r (diâmetros de DN2tlO a llN600), lrânsportandír os

esgolos paÍã Esteções Elevatórias e/ou Estação «Je Tralamertto

A segr-rir rJiscrinrinamos as vias que forarrl alendidâs. âssinr conro a exlensãí) da

Íede e população bene{iciada :

Vias A1 E. AíG. A2. ALí6, C1. C3A. R2, R3, S17, S23. T4, T5

Extensâo de Rede : 14. í64,00 m

60 1i r hab:lãh\riS

o
%*ro

Populaçáo BeneÍiciada to\,t/
H{

1$"*"'

\'
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- Proieto Execulivo do Sistema dê Lrrenãgern Urbana composto por caixas de

sarietas no pesseÍo. trrbulaçáo em concreto e nâdo (diârrretro rle DN4()o a u\o0l
poços rle visilas e dissipadores de impacto nos lanÇâment()s em íxrr sos o'água §

A seguir discrirninarnos as vias que Íoram atêndidas, assrm cornc, a ext§o tla

rede e área beneÍiciada

Vias AlC. A1D. A1E. AíG.42. AL16

Extensão de Rede .

Area Beneíiciada

- Compatibiliza@o dos proielos das redes de Esgoto e Drenagern Urbana, entre

si. e tanrh,étn conr os demais proietos de iníra estnJlurâs t.rrbana rlesenvolvides para a

área

Equipe Técrrica

l-eandro Pinheiro Andrade

Crea n" 29 44/ -DlBa

(-)oí)r(iênaÇáo e E ngenharia

André Moraes Mêsquita de Carvalho

Crea n" 32 5íx],-DIBa

I nuerthat ta

obsêrvatnos aindã que os projetos for arn clesettvolvitJos alendendo o

cronogramâ e pr€Írtissss estabelecidas

nr.

c3. c3A, R2. R3, Sl7, S23, Í4. T5

26.28O,00 m

397,92 hectares

tt

MF/PV ia e Serviços Ltda

rr,,lrl \ j\!jt,

i'rl!,r\.r .,i. ( í. t. \ Il \ trnlr.r.\(

#
I \t|l\t\ \||\ lx)llíl \sll I \t | | \\lt\
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R.ronh(."..r{t.d}lrr.1 .\rlnrlsr, í.rlr ,lq !h.6nt. (|t xr\l \l|l| \nltrt lr \
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Pâgina 1A

Certidão dê Acêrvo Tócnico - CAT
Rêsqluçâo N" í025 de 30 de OúubÍo de 2009 CREA.BA CAT COM REGISTRO OE ATESTAOO

Consêlho Rêgional de Engênharia e Agronomia da Bahia 34550t2019
Atividade concluida

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Co
@nsta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - Crea-BA, o ryo
Técnico do píolissional LEANDRO PINHEIRO ANDRADE ÍebÍente à(s) Anotaçào(ões) de Respons
Técnica - ART abaixo disffiminadâ(s):

ProÍssonal: LEÂl{DRO PTNHEtRO ANORÂOE
Registro:2g:lí7rDBA RNP:0$7087950
Título proÍssional: ENGENHEIRO CIVIL

de

Númeío da ARÍ: 8A20í2.088087 Tipo de ART: OARA / SERVIÇO R6gi3t edâ êm: 10/07/2012
Folre dê raeialrD: )lüaAL Palticipaçág tàüica )NDVDUAL
Empr€sâ contrâteda: PLAÍi|OS EitGENHARtÂ LÍDA ME

Contratante: CONDER- Companhia do De3envolvlmonto Urbano do E3tâdo dâ Behia

Eaixadê êm 06/09/2017

cPF/CNPJ 05.497.96810001-99

Endêrôço do contretanlât AVENIDA EDGARD SANTOS

Complcrncnto: Baiío: Nerándiba

Cidaclê: SALVADôR UF: B^
ContÉto: 168/09 CêlêbÍâdô êm: 2Ol1U2«)g
Valor do contrsto: R§ I -820.000,00 Tipo dê côntrãtântêê: Pessôâ Juridica
Âçào instrucjonÉi. NENHUMA . NAO OPÍANTE
Endôr€ço de obra/6êMço: I.AVENlDÂ Luiz Vienâ Filho (Paratela)

Complementoi BeirÍo: PeÉlêlá

Cidâd6: SALVADOR UF: BA

Dstâ dê inÍciôr 30/11/2009 Conclusão eíêtivê:

FinBlidedê: SEM DEFINIÇÃO
ProprieÉíio: Secreteda de Ciêncja e Tedlolooiâ do Eshdo d€ Eahia

CPFiCNPJ: l3.595.2slm00l{8

N': 938

CÊPr 4119200s

No: S/N

CEP: 4O0000m

Atvidâde Técnice: í2 - Exocuçro coNSTRUÇÁO CtvtL - ATtviDAoES PRoFtSStoNAtS, CTENTÍFtcAs E TÉcNtcÂs > sERVtÇoS TÊcNtcos
PROFISSIONÂ|S > #171 - INSTALAÇÓES INFRA-ESTRUTURA URBANÂ 13 - CoordenaÉo 51.00 HECTARE; í2 - Erccuçáo COIiSTRUÇÃO
ClvlL - ÂTIVIoADES PRoFISSTONATS, CIENÍÍF|CAs E TÉcNtcAS > SERVTÇOS TÉCNTCOS pROFtSstoNAtS > #171 - TNSTALAÇóEs INFRA-
ESTRUTURÂ URBÀNA 23 - PIâNOJAMêNIO 51,00 HECTAREI í2 . ET'CUGáO URBANISMO. ATIVIOAOES PROFISSIONAIS, CIENTIFICÂS E
TÉCNICAS > SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS > #206 - CONJUNTOS ARQUTTETÔN|COS 13 - Coordênsçâo 4OOO0.0O METRO
QUADRADOi í2. Exêcuç.o MEIO ÂMBIENTE - ÁGUA, ESGOTO, ATIVIDADES DE GESTÃO DE REsIDUos E DEscoNTÀMINAÇÃo >
ATIVIDADES RELACIONADAS A ÁGUA, ESGOTO E RESÍDUOS , #481 . MEIO AMBIENTE 13 . COOídêNAÉO 1O8,OO HECTARE; 12 . EX'GUçIO
ATIVIOADÊS DE ROTINA > OUTRAS ATIVIOAOES > *629 - SERVIÇO NAO RELACIONADO 13 - Coordeneçáo '108_00 HECTÀREi

- 
ObservaÇõêa

Plano de Degênvolvimêr)lo do Perquê TecnolóOico dâ Bahiâ, composlo dos segúnt$ produtosr Plano Direlor, Plano clê lnfreêstruturâ, Eslurtos
Ambientels, Plano tutfttégico, LêgisláÉo, Sócio-Culturale Proj6tos Espêcieis dê Arquit€ture

- 

lííoflnaçoca cornpl!ícltrrrÉ 

-

. CONSIDERAR COi,lO SERVIÇOS DÊ PROJETO DE AROUITETURA, APENAS NO ÂMBITO DA EDIFICAÇÃO,

. ESTA oERTIDÂo É PARA FrM Exclusrvo oE AcERvo TÉcNlco E NÁo AcRESCENTA oUALoUER AÍRlBUtÇÃo Às oRtctNARIÀÀTENTE
CONSIGNAOAS NO REGISTRO OO PROFISSIONAL NO CREA, SENOO VEDÂDÂ QUALQUER EXTRAPOLAÇÃO, NOS TERMOS OAALINEA.b. 

DO ARTIGO 6' DA LEI 5.1S4 OE 24 OE OEzEMBRO DE 1996
. O ATÊSTADO ANEXO NÂO CONFERE RECONBECII\,IENTO DÊ HAaILITAÇÃo PRoFIssIoNAL PARA os SERVIÇos REFERENTES À

ENGENHARIA MECÀNICA,

Visto \
O,8
%^"r"rC

Con!9lho Rêgionâl do Engonh.ria ê Agronomia da Bahia
RUA pRoFEssoR ALoisro oE cARvÁLHo FrLHo, ro2 ENGENHovELHo oE BRorAs - §ALVADoR-BA

T€l + 55 (71) 34534tso Fa( + 55 (71)34518989 E-mail: @8b8@císâbâ oÍg.b.
I CREA.BA

lmpí§sso âm: 041012021 àsDa:12



Cêítidão d6 Acervo Técnico - CAT
Rêsolução No 1025 de 30 de OutubÍo de 2009 CREA-BA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Consêlho Rêgional de Engenharia e Agronomia da Bahia 34550t2019
Atividade concluída

CERÍIFICAMOS, finalÍnente. que s€ ênconha vincÚláclo à presente Ce.tidâo cíe Ac€rvo Técflico - CAÍ, o atêstádo coniendo 2 folha(s),
pelo coÍtÍÊtânte da obíã/seMço, a quem câbe â responsabilirede pela veracidadê ê exsúdáo clâs iflíonmções nete constântês.

Ceílidào alê Acôrvo Íécnho ío 3a550/20í9
0í/í í/2019. 18:59

WyÂ5w

A Cêrtidào de Acervo Técnico (CAT) à quat o at€stedo está vinculâdo
constiluirá píovâ de cÊpacidade lécni@proÍissional dâ pessoe juridica
§oíÉme se o respomáv€l técnics indiaado ê6tísr ou v€nha a sêí
integrãdo âo B€u quadro técnico por mêio de declaÍaçáo enfê€ue no
rnomênto dâ habilitaÉo ou dâ entíega de propostâs.

Â ÊÍsifaaÉo cíBs1Ê delmêrío coníitui-sê êm criÍne pr€viío no
Côdigo Penâ, BÍasileiro, sujêitendo o(a) aúo(a) à Éspêctiva aÉo
penal.

Certifc€mos quô 3€ enconlla vinculado â pÍe§ente CAT o a!êstedo
âpresêntâdo êm cumprimêrÍo à Lei nÔ 8 66€L/93, êxpêdido peta pês§oâ
juridica contratante, a quêm cebê á responssbilidado p€la veíEcjdacle
e exatidáo des inlormaçÕes nêle constântês É de responsêbilidede
dêste Comelho â verificaÉo dâ ãijviúâde prqfusional êm
conÍormidade com a Lei no 5.194/88 e Resoluçóês do Conselho
F€dêrâlde Engenharia ê Agronomia - CONFEA.

Eslia cêrtjdáo perderá a validadê, cal(, ocorÍa quâlquff alteÍação
po3têrioÍ do§ elementos câdâstrais nela contido§.

A autenticidede desta Cêrtidão podê ser veÍificeda êm: httst//creâ-
ba.sitâc.com.brlpublico/, com a chsvê: VWASW

Visto '\

r-1 O
9. -d
"'*r" ur.g

Consêlho Regional de Engonharia e Agronomia dã Bahia
RUA pRoFEssoR alolslo DE ÇARVALHo FtLHo.4o2, ENGENHo vÊLHo oÊ BRoÍÁs- saLVAooR-BA

Ter: + 55 (71) 3453-8990 Fâl: + ar5 (71) ir453-a949 E-írul c.€abá@úeba.o€.Ú

CREA.BA

rmpBiso am: 0/v102021, às 08 12
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C(Jlr'DLlí
Compenhla dê Doaenyolvtn ento

Uôano cto Esâdo da Behia

ATESTADO
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Atestamos pãÍa os devidos Íins, @nfoÍme Contrato N" 169/2009 que PLANOS
ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob no 05.524.262/0001-79. sediada na Av. Luiz
Tarquínio, 19O4, Sala í02, PitanguêiÍas, Lauro de Freitas, Bahia, CEp.42.7OO-0O0. atraves
de seu corpo técnico elaborou para a companhia de Desenvolvimento urbano do Estado
da Eehia - CONDER o PLANO DE DESENVOLVTMENTO DO pAReUE TECNOLóG|CO no
Municipio de Salvador, Bahia.

A árêa do empÍeendimento situa-se na A\rênira Luiz Viana Fitho (paralela), e a implantaçâodo mesmo foi dMdã em dues etapas coín apÍoximadamente Sg e Sí 'hectaês,
respecdivarnênte, direcionadas paÍa a estÍuturâção de um espaço uÍbâno diferenciado,
rêlacionado e um contêxto contexto sócio-cultural dê alta tecnoÍogia e à êconomiâ da
inovâÉo cientiÍicâ.

Contrato no 168/2009
Valor do contrato: RS 1.620.000,00
I nício: 3O/1 1 /2@9
Conclusáo: 1OlO7l2O12

SERVIÇOS DESENVOLVIDOS:

orscRl lNAçÃo
Plano Dirêtor
PÍojeto Urbanístico
Plano de lníraêstruturas
Estudos Ambientais
Planêjamento estrâtégico
Legislação
Proietos Sócio-Culturais
Proietos de Arquitetura

QUANTIDADE
í08
51
5'r
108
10E
108
Í08
40.000

NID.U
Ha
Ha
Ha
Ha
Ha
Ha
Ha
MZ

EQUIPE TÉCNICA

NOME ÁRÊA DE ATUAÇÃo

Liliane FeÍreira Mariano da CooÍdenadoÍa do
Silva Plano Diretor

FORT AçÃO / REGISTRO
PROFISSIQNAL

Arquiteta e Urbanista
CAU/BA 52337

Salvador - BahiaAvenida Edsard santos n. 93ó - Narandiba _ tu. (71) 3l t7.3lOO - Cep{§$

Con3olho Regionel do EngenhaÍia e Agronomia da Bahiâ
R ua pRoFESSoR alolsto oE cARvaLHo ÉtLHo .402 ENGENHo vELHo DE aRoras , saLVAooR-BA

T6lr + 55 {71) 3,45}8990 Fa,x: + 55 (71 ) 3215aL8989 E-mail: cÍ6Êba@o@b€ o(g.br

v_
Visto

%^"r"

o

CREA-BA

hpíssso êín 04/1012021, às 04112
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Paulo Roberto de Souza
if;h;' '--- - Coordênador Geral
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CC I t'D l:l i
Companhla de Dasen!,olylmento

Utueno do EsÍá,do de Bahia

LeandÍo Pinheiro AndÍade
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Coordenador do
Planejam€nto de

harias

Oaniela Reitermajer Responsá\rel Estudos
Ambbntais

EngenheiÍo Civil
CREA/BA 29.447.D

Bióloga
cRBto 19958/05D

AndÍé Rocha

Edmundo PêÍeira

Responsável

Consultor Técnico

Advogado
oAB/BA 21185

Arquiteto UÍbanista
CAU/BA 124354

Guido Petinelli Consultor Técnico A,quiteto Urbanista

v

v

Roberto Falcão Consultor Técnico Engenheiro Civil
2893-D

Observamos que os trabalhos Íoram desenvolvidos atendendo ao e premissas
estabelecidos

BA,

Airton
DiretoÍ de e

QualiÍicaçâo

Avenida Edgard Santos n. 93ó - Narandiba - 'ltl. (71)3l17.3400-CEP 4l 192-005 Salvador - Bahia
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Consolho Rogionâl de Engonharia o Agronomia da Bahia
FUA pRoFESSoR Aloísro oE caRVALHo FrL Ho 402 ENGENHo vELHo oE BRoras - SaLVADoR-BA

Tol + 55 (71) 34518990 Fd:+ 55(71)345}'898s E-mail: ceba@666b5 o'g.br
I CREA-BA

lmprBsso êrir 04/102021 às0A 12

Victor Marcêlo Oliveira Coordênedor do Plano
Mendes Estretégico

Cârmem Cunha Fêlix Responsável PÍoietos

Legislaçâo

Consuhoí Técnico

Lucas Mucarzel

André Carvâlho

Silvia Noronha

Administrador
CRA/BA 7296

ArquÍteta e UÍbanista
CAUIPR

\

§

§

Sandra Pinho

Helder Ribeiro

Consuhor Têcnico AÍquitêto

Consultor Técnico

Consultor Técnico Jomalista

cPF:776.992.m544

)

*ryv



\,

\,

('cÉidno de.t(cno TéÍrlco - ('.\T 
r5 Í2 tr À - R, À

Rcrolu§lo n' l.0ls. dc .]C dc oúlobro dc t00t
( oÍÍclho Rrgtorrl dc liotcahrrir. rlrqüllclülI c 

^tronomlr 
dr Btth

CAT COII REGISTRO DE ATESTAOO

8A20120000323

I Ci:ar.t l. r Celrcs . em cumprimenlo ao disposLo na Reaoluçào o" 1.025, de 30-de oucubro de
i:oog, do coN,,'tiA. que consta dog asaentamenEos desae conselho Regional \p,n9enharia,
I Arquit.t-túra e Àgrononia da Bahia - Crea-BÀ. o Acêrvo Técnico do profisei$rl LEÀNDRO

i pt ltttii.itit_r ANLRÀDE reference à(s) ÀnoLaÇão(ões) de Relrponsabi 1idàde T§nicâ - ÀR'l

i abarxo lesclj.minada (s) , ..-§
i **o"*, LEAtrolO PII{HEIRO /rxor oE \
: Rogrilto' 29tL?€A RNP: 0!O70E7t50

I r,ub noÍseo.,êt Engonhcro cMl

Nu,nêro da ÂRÍ 8Á20110535t0 Ipo d€ ÂRT Ob.s ou sêrvrço RêgúFda c{n l3lo'/20l l Barâdâ ê,í 13/02'2012

Foímâ clo mqlsro lnÊal Part'oPaçh lôcie: l,ÉMduãl

ENOIO§A'ONNAiadá PIANOS ENGENI{ARIA LÍDA

conrât3nto lrsÍÍruro Guv^|-oo Lool. rucLCo REG*x^r BAHI - lEtrBA CPFTNPJ 1524/aíta00olí

Ro, EDisÍro Po oÉ 342

comprêíIgôlo Ba(o sÍlEP

C.dade SÂLVÀDOR uF: BA CEP 
'tm'91'

contríto PPol-2010 ceL§íado 6ín l3/o1r2010 v'nculado à ÀRÍ

varo, do .onr.to Rl 5so.Om.m ÍlPo (b coírü-danlo: ftrtoa JuÍldc. Ô Olttlto Pttv'do

^{áo 
6shuclol1âl XXXXXXXXII

Enddoço dâ oàídseíífp Rr. CDlSno PotloÊ S42

Cornpliêmênlo a*ío STEP

Cdádê SALVADOR UF 8^ CEP alr,ol95

Díadcnrc.ô tlOrAOlO Coítctu5h ôlotúâ l/gloiloll C@,donãdâs geogr#ic53.

FÍrárr.,ôdc Outío CôdEo

p,opíútà'lo u{sÍÍruTo EUYALDO Ld)l- XUCLEO REGIOIIA! BHIA.IEUBA CPF/CNPJ- 152aaí',lrt@015'

gqi9!rç+!

lnloró.çôc3 Complomontâíês

V\sto

%",o

,8

ú\o'

Coí.€lho R.!úo.rel d..agonh.í1.. arquli.qrr. . Afroíornl. d. Brhl'
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Jorge Maldonado
AÍquiteto / Urbanrsta
CREA n" 5.016-D/BA

Edmundo Ramos
Arquilelo / Urbanisla
CREA n" 12.423-D|BA

Pablo lraurullo
Arquileto /Urbanrsta
CREA n' 71 740-D/BA

IEL

Visto

ATESTADO

Atestamos, para os devidos íins. que a PLANOS ENGENHARIA LTDA, com sede na Av.
Luiz Tarquinio. '1821. Bloco B, Sala 209. Jaídim Belo Horizonte. Lâuro de Freitas. Estado da
Bahra. CEP 42.700-000. inscrita no CNPJ sob o n". 05.524.262|0001-79. desenvolveu
Planos Diretores Urbanos paÍa os municipios de lllaragogipe. SaubaÍa e Salinas da
Margarida. srtuados no Estado da Bahia. no periodo de 13/01/2010 e 1411012011, cumpÍindo
rntegralmente suas obrigaçÕes. dentro dos crilérios de prazo e qualidade requerlda por esta
rnstitulÇão. nada constando em nosso registro que desabone a mesma

Caracteristica dos Municípios

Maíagogipe
Area Benefrciada
PopulaÇão PÍevisla

rl40.0O Km'?
42.8'15 habitantes

SaubaÍa
Area Beneíiciada
ropulaçào Prevtsta

'150.00 Km'z
'13.456 habitantes

Salinas da tlargarida
Área BeneÍicrada 163.00 Kmr
Populaçàô Prevista 1 1.20'1 habitanles

Equipe Técnica

LeandÍo Pinheiro AndÍade
Engenherro Crvrl
CREA n'' 29.447-OIBA

Maria das Graças de Castro Rais
Engenherra Santlarislã
CREA n 32 784-D/BA

Lucas lrucarzrl
AÍqurteto / Urbanisla
CRÉA n' 46 979-O/BA

Salvador. '17 de outubro de 201 1

o
%*ro

o#
IEUBA - lnstituto Euvaldo Lodi

Rua Edislio Pondé. 342 - Stiep CEP 41770 395. Sâtvador/BA
Tel. (71) 3343-1317 / Fax. (71) 3343-1228

Sri temt
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WawaW
Fabiana Carvalho de Araúlo

Gerente de lnovaçáo e ProJetos Especiais do IEL/BA
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trERTI
ATES DE CAPACIDADE TÉCNIcA

FUNDAÇÃO CENTROS DE REFERÊNCn EM TECNOLOCTAS tNovADoRAS,
inscrira no CNPJ/MF n" 78.626.363 IOOOI -24, estabelecida no Campus da
Universidade Federal de Santa Catarina, Trindade, Florianópolis /SC, atesta
que a PLANoS ENGENHARTA LTDA., pessoa jurídica de direito privado,
inscrita no CNPJ/MF sob n'05.524.262l0OOI-79, com sede na Av. Luis
Tarquínio, n' |821, sala 103, Lauro de Freitas/BA, através de sua equipe:
Leandro Pinheiro Andrade, CREA 29.441_D/BA, e Robeno Falcão de
Almeida Souza, CREA 2.893-D/BA, prestou serviços récnicos
especializados no desenvolvimento de projetos de engenharia do sistema
viário do Parque Tecnológico da Bahia mediante as seguintes atividades:
projeto geométrico, terraplenagem e pavimentação, contendo plantas,
memorial, especificaçâo, estimativa de custos e faseamento da
implantação' os quais foram desempenhados no período de setembro de
2005 a dezembro de 2005, no varor de R$95.000,00 (noventa e cinco mir
reais), em conformidade com as condições estabelecidas contratualmente,
nada constando em seu histórico que desabone sua conduta profissionar epessoat. 

!;[n1":*§d;""ltfiãióffi,.,'oàcêír,oào

Florianópolis, 24 de junho de 2008. 1t4,fii
MÍrr óâ Gíâçr Cdhao
5LpêívrlcÍa d. Bêgrstro ê Ccoâri.o do CBEA/BÂ

i' Visto,)

Carlos Alberto Sch neider
Supe rintendente Ceral

o

%*."r.J
Fundação

CENTROS DE REFERÊNCIA EM TECNOLOGIAS INOVADORAS
ke no Campus da
Unrversdade Fêderâl
De Stsnla Cataríta
E.O RAN Ô Po Us

CERN
CarE Fbgat 5053
Roflanópols- S
68 040-970

Íel. 48 3239 2000
Far 48 3239 2009
cert@cert org bÍ
$,t!\,v. ceÍtr oÍq bí

Fundaçâo CERn
CNPJ 78 626.363i O00l -24
lnsc E§ 251 378 241
Insc Mm 50- 1 1 t.5
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trERTI
ATESTADO DE CAPACIDADE TÉctttcR

ruruoaçÃo cENTRos or nerenÊnctl EM TEcNoLoctAs tNovAooRAs,
inscrita no CNPJ/MF n' 78.626.363 IOOOI-24, estabelecida no Campus da
Universidade Federal de Santa Catarina, Trindade, Florianópolis /SC, atesta
que a PIÁNOS ENGENHARIA LTOA., pessoa jurídica de direito privado,
inscrita no CNPJ/MF sob n'05.524.26210001-79, com sede na Av. Luis
Tarquínio, n" I821, sala 103, Lauro de Freitas/BA, através de sua equipe:
Leandro Pinheiro Andrade, CREA 29.441-DlBA, André Moraes Mesquita de
Carvalho, CREA 32.500-D/BA, e José Aylton pinheiro, CREA I.495_D/BA,
prestou serviços técnicos especializados no desenvolvimento de projetos
de engenharia dos sistemas de água, esgotamento sanitário, e drenagem
pluvial para o Parque Tecnológico da Bahia mediante as seguintes
atividades: concepção dos sistemas, dimensionamento, desenvolvimento
das plantas, memorial, especificaçáo, estimativa de custo e faseamento da
implantação, os quais foram desempenhados no período de junho de 2005
a fevereiro de 20O6, no valor de R$ 75.000,00 (setenta e cinco mil reais),
em conformidade com as condições estabelecidas contratualmente, nada
constando em seu histórico que desabone sua conduta profissional epessoal. 

!fl"fi},":fli*TtPfl"lg!ffi5icu'oace'toao

Florianópolis, 24 de junho de 2008. l!!fu,(at
Uâr,r c,r G'
S..r per e9cÍa

âç! Câlh âo
de Regrrto r Cadalro do CÊEA/BA

Carlos Alberto Schneider
Superinte ndente Geral Visto

%".""§
o

L'
Fundação

CENTROS DE REFERÊNCIA EM TECNOLOCIAS INOVADORAS
We no Campus da
Unrvergdade Federal
De Sanla Cataírna
FLORAN O PO US

CHN
CaiE tuslâl 5053
RoÍianopohs - SC
88 040,970

Tel 48 3239 2000
Fat 48 3239 20Og
cedr @certi . org. br
v rô, oertl.org bí

Fundaçao CÊRTl
CNPJ 78 626.363/0001 24
lnsc Eí 251.378 241
lnsc Mun 50.'l 1 'l -5 1S2
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ATESTADO

Atestamos para os devidos fins, que a PLÂNOS ENGENHARIA, através de seus

Engenherros e Consultores executou os projêtos das redes de Esgoto e Drenagem

Urbana, discflmtnadas a segutr, beneficiando parte do Setor Talatona. O setor se insere

no PÍOgrama de Desenvolvtmento Urbano denomtnado "Luanda Sul', rmplantado pêla

EDURB (Empresa de Desenvolvimento uôano Limitada), em uma área de expansáo

urbana ao sul de Luanda, Capital de Angola

Tendo inicrado os serviços em ianerro/M e concluido em dezembro/06, e Pelo o

qual Íor paga a rmportâncta de R$146 OOO,OO (cento e quarenta e sêis mil rears)

CaracteÍistica do Empreendimento

DÉumêito reo,gt lo Dor meo d9 únculo à Cãtdro
d. a.svo Téc-n,co, lt N' 158720@
Fdhr N' 3 dê 4

-ttliu,úí)
yáír! ds GíâÇâ c{íh!o
S,ip..vao.ã ,:e q€g,Bno. Câdôal. úo CFIEA/gÂ

Setor Talatona

Area Total

Populaçáo Prevista

Angola. 25 de abri de 20O8

1 .639,78 hectares

205 015 habitantes

Atividades Desenvolvidas

Todos os pro,etos Íoram desenvolvidos em coníormidade como o PGGR (Plano

Geral de Gestáo e Realizaçáo), onde contém o plano geral de toda infra-estrutura

urbana do Setor Taláona, assim como com as Normas e Regulamêntos exigados pela

EDURB

- Proleto Executivo do Sistema de Coleta de Esgoto composto por poços de

vrsita, e tubutaÉo em PVC rigrdo (diámetros de DN200 a DN600), transpodando os

esgotos para Estaçóes Elevatórias e/ou Estaçáo de Tratamento.

A segurr dtscrlmrnamos as vias que foram atendldas asslm como a extensão de

rede e populaÇáo beneficiada :

VIAS A1 . AL3B, A4IA4A. AL5. AL1 2, A114, A119, AI.2O, AL41 . C3, R1 , S8, S9,

s10, s11, s12. s14, sr6, s22, s24
Extensão de Rede

Visto
o.)E

%"r"".§

15 383,00 m
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População BeneÍiciada 71.047 habitantes

- ProJeto Executrvo do Sistema de Drenagem Urbana composto poÍ caix

saqetas no passeio, tubuhçáo em @ncÍeto armado (diâmetro de DNzIOO a DNi

poços de vrsttas e drssipadores de impacto nos lançamentos em cursos d'água

A seguir discnminamos as vias que Íoram atendidas, assim como a extensão da

rede e área benefrcrada

Vias 41. AL3B, A4IMA, A112, AL14, 4115, 4L19, 4L20, AL4O, AL41' AL42,

R1 S4B S8 59. S10, S11, 512, 514, 516, S22, S24.
Extensào de Rede . 20.445,0O m

Area Benefrcrada 353,63 hectares

- Compatibilização dos píoietos das redes de E§goto e Drenagem Urbana, entre

si, e também com os demais proietos de inÍra-estruturas uÍbana desenvolvtdas para a

área.

Equipe Técnica

Leandro Prnherro Andrade

Crea no 29 447 -DlBa

Observamos ainda que os proietos

cÍonograma e premissas estabelecidas.

Coordenaçáo e Engênharia

Engenhana

foram desenvolvrdos atendendo o

roc!,n€í:to , !g!!Etto pd óqo dê vr^cu,o à cstdào
dr AcÊvo ].,c.rco CA* \. ! 5B720CgFo.rNq4dô4

itt;',k'
Utra dr G rc. Cdhâo
Suprvrro,r .'ã Regrr:ro Ê Cadtlro do CREA/BA

/4
P.r'ómo(oes

//4Á'L
lmobiliárias, Consultorl

-1

à ê sêMços LtdaMF/PV -
José Abelardo Freitas

\* -"
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GREA.BA
Conselho Reglonal de EnqenhBrià, Àrquitetura

e Agmnomia dà Bôhià

No. CA.I: í586/2009

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNTCO

LEANDRO PI}iHEIRO ANDRÀDE
BA. 29A4't/D

BÀH IA
Engenheiro Civil

Págin 4

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÇão 317l86 do CONFEA
dos assêntamentos do Conselho Fêderal- de Engenhar.ia, Àrqu.itetura e
Bahia - CREA/BÀ o Acervo Têcnico do profissicna_I abaixo mencionad
AnotaÇão de Responsabi I idade Técnica - ART a seouir descrital
Prof i ss iona I
Número da Cart êi ra
Visto CREA

CREA de Origem
Ti t u1o

const
ra c

oco orme

Número ART

Data de AnotaÇáo
No. ART Vinculada
Fjmpresa Contratada
Nome Contratante
Nome Proprietário
EndereÇo da Obra
Va.Lo! Obxa/Servi Ço
c idade
Participação
Tipo dã ART

Núnero do Contrato
Tipo do ConL ra t o
Data da Baixa
Motivo da Bai. xa
Data de inicio

: 840000029447000017 Série:
| 22/ 72 / 2008

À

LTDA
IMOBILIÁRIÀS, CONSULTORIA E

TaIatona, Luanda, AngoIa.

PLANOS ENGENHÂRIA
MF/PV - PROMOÇÕES

E. MONIMÀI4BO

ZR10-GU03A, Setor
R$ 0,00
OUTROS ESTADOS-XX
Equipe
NormaL
xxxxxxxxxxxx
Empregador
09/o7 /2009
POR CONCLUSÀO

or/Lo/2005

%,*ro

o

",J

V isto
o

Térnino : 30 /ll i20A5

*'DESCRTÇÁO DA OBRA OU SERVrçs****-
At Ívidade : PROJETO

DescriÇão: REDE DE AGUA
Nivel: ATUACAO Unidade: METRO ( S )

DESCRTÇÃO DA OBRA OU SERV|ÇO**..*..
Quantidade: 380Atividade ; PROJETO

DescriÇáo: REDE DE ESGOTO

Nivel: ATUÀCAO Unidade: METRO (S)

Quant idade: 540

*'DESCR|ÇÁO DA OBRA OU SERVTÇO****:
Ar ividade : PROJETO O:an' idaoe:
D-SCTiÇãC: R.EDE DE ÁGUAS PLUV]A1S
Ni.rel: ATLTACAO Unidade: METRC(-S)

158
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{6\w/ CREA.BA
Cons€lho R€9lonàl dê Engenhâri., ArqultÊtur.

ê A9ronomrà da Bahr.

CERTIDÁO DE A VO TECNICO
No. CAT: 1586/2009

.""" lnformagóes Complementare
Projeto do condominj.o na ZR10-GU03A. com 14 Iotes unj-famillares e 2 u

Página 2

(prédios), cl.ube e rnanutenÇão, atendendo a uma população de
área de 2.15 heccares. localizado no setor Talatona, bairro
de Angola. AnotaÇão decorente de Processo à Posteriori

es
mul t i res idenciai s
habitantes, numa
Luanda, Capitâ1
39005/2008.

266
de
n.

Certj.ficamos, finalÍnente que se encontra vinculado a presente Certidão de Acervo
lécnico - CAT o Atestado contendo 2 folha (s) expedido pelo conEratante da
obra/serviÇo a quem cabe a veracidade e exatidão das informaÇões nele constante.

SALVADOR/ 09

RIA DA GRACA C. SILVA FREITAS
SUPERV, DE REGISTRO E CADASÍRO

oBsERvÀÇôEs r
1. À CÀT é válidê em todo o telritório nacional pot peltodo iÀcletelninado.
2. À CÀT peEdcrá a validade caso os dados nela contidos fotem modificàdos, deixando .le
reprêlcntar a sltuaçâo atualiràda do regirtro das ÀRT'! especj.ficas.
3. O eteltado sotnênte constilulrá prova de aptidão êü processos dê LicitaÇào da Àdministracào PúbIi,:i,
cooÍorüa dispolto na t,ei 8666./93 se vin.u.Iâdo e àcompànhàdo da respectivô certrdão.
4. O atrltado aegistradô sonqntê constituirá pro'-'a de capácitação têcnica profissionà1 Pâra d pess(',r
jurldicâ en processos licitàtórlos caso o profl3si.cna] rndicaclo esteja ou venha à ser 'rincul acio cono
integraatê de leu quadro têcnlco.
5. A fàIsiflcação delte documento constirui crime previsto no código Penal Brdsl Lêi.to,
sujeitaDdo o tutor a lespectiva açáo penal.

Visto

%"..r'J

't 59

Ruâ prcí.ssor Atotsto dê Carvatho ftlho,402- Engenho velho de 8í'rtà§ - Súlvàdor - B - CEP 402a!ô20 ' Í.|.íonêr (71) 3a53_8989'f.r: (71) !453_8963
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li t":ilr"lsii":1lf i f &H,cu,o à cüüdão
Angola, 10 de abril 2008

ffi"ú
[.úra da iraça
§up€rusc a dê

C6Jhao
hlisto ê Crdasto do CREAAA

Atestamos para o§ devidos fins, q.,. a ptÂNos ENGENHARIÀ através de seus
Engenheiros e consurtores executou os projêtos cte infra-estrutura do condomínio
localizado na zRIGGU(BA do setor Taratona, em Luanda, cepitâr dê Angora. Tendo
iniciado os serviços em o1l10/05 e concruído em 30/í 1/05, e pelo o quar foi paga a
importância de R$10.0OO,00 (cbz mit reais).

Característica do Empreendimento

Area Total do projeto

Sistema Viário

Áireas Privativas de Lote

Área Comum

Clube

ManutenÇáo

Número de Lotes UniÍamiliar

Número dê Lotes Multifamiliar

Populaçáo estimada atendida

Atividadês Desenvolvidas

' Visto "
\Jo 'tv

^ \-À?'*r"tr§

21.5'13,35 m2

1 718,93 m2

15.380,23 m2

1.661,66 m2

515,61 m2

'14 unidades

2 unidades

266 habitantes

€Ín

- Projelo ExeaÍivo do sistema de Distribui@ de Água potáver em ruburação de
PVC rígido, diâmetros de DN63 a DN90, com uma elitensão t

lü€i:l$çâ".*.ff.'Uirê*'
re cot o sriq:nil q,e ne fo:. +re!

.14/É!t.

- Prgeto Executivo clo Sistema de Coleta de Esgoto
rígido, diâmetro DN200, com uma elitensão total de 3g0m.

Lf,'{ISE I€

Lã/ro de freitte

ATESTADO
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.de- Projeto Executivo do Sistema de Drenagem de Águas Pluviais em tubu

concreto armado, diámetro de DN400, com uma extensáo de 25m.

Equipe Técnica

Leandro Pinheiro Andrade Crea no 29.447-DlBa - Coordenação e Engenharia

André Moraes Mesquita de Carvalho Crea no 32.50GD/Ba -Engenharia

Observamos ainda que os projetos foram desenvolvidos dentro das premissas e

cronograma estabelecidos.

MF/PV
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lmobiliárias, Consu a e Serviços Ltda

José Àbelardo Freitas
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CREA.BA
Côn5êlho Rê9lonal de E.rgênharlài Àrqultêturà

e agronomiã dô Eahj.

conrt»Ão oe t cERVo rÉcxtco
No. CAT: í 585/2009 Página 1 4

CERTIFICÀMOS, em cumprinento ao disposto na Resol-uÇão 3f7/86 do CONFEA, q
dos assentamêntos do Conselho Federa.l de Engenha.ria, ArquiteEura e Agr

nst
a(on

conformeBahia - CREÀ/BA o Àcervo Técnico do profissional abaixo mencionado
AnotaÇão de Responsabil idade Técnica - ART a seguir dêscrita:
Profissional : LEANDRO PINHEIRO ANDRÀDE

Núnero da Carteira : BÀ 29441 /D
Visto CREÀ :

CREÀ de Origem : BAHIA

Titulo : Engenheiro Civj- I

Número ÀRT

Datà dê AnotaÇão
No. ART YincuLada
Empresã Cont râtâda
Nômê Con t ràt ant ê
Nome Proprietário
EndereÇo da Obra
VaLor Obra/Servi Ço
Cidade
Participação
Tipo da ART

Número oo Contrato
Tipo do Cont ra t o
Data da Ba ixa
Motivo da Baixa
Data de início

; 840000029447000018 Sér i e:
| 22/ 72 /2OOA

PLANOS ENCENHA.RIA I,TDA
MF/PV-PROI'IOÇC'ES IMoBIL,CoNSULT.E SERVIÇOS LTDÀ
Mrl PV- PROI{OÇÕES TMOBTL.CONSUT-T.E SERVrÇOS LTDA
ZRg-GU05, SêLor TaIatona, Luanda, Angola.
R$ o, oo
OUTROS ESTADOS-XX
Equipe ,,
Normal
xxxxxxxxxxxx
Erpregador
09io7 /20a9
PoR coNcl,r)sÀo
0l/09/2006 Término z 31/7o / 20O6

Quantidade: 1000

Visto
\Jo"ç'á ..o'"*aourd

úÊ*DEScRrÇÃo DA oBRA ou sERVtÇo***
At ivi dade : PROJETO

I)es cr i cão: RIIDE DE AGIJA

Nivel: I,TUÀCAO Unidade: METRO ( S )

Atividadc : ?ROJETO

DescriÇão: REDE DE .ESGOTo

Nível r ATUÀCÀO

Quantidade: lrB0

Un i dade : l4E'f RO (S )

scRrÇÂo DA oBRA ou sERVrÇo**-*"*.'
Atividade : PRO.IETC Quantida.lc: 585

DescriÇão: REDE DE ÁGUaS pt,UVrÀrS

:::.::L:...::':::::.............., 
rrnidadL': MLrRo (s )

údi.DESCRlÇÃo DA oBRA ou sERVrÇ6****'
Ativida.ie: PROJETO Quant ioêde: 618
Descr.iÇão: PROTECAO CCNTR-ê lllCENIl,Io ll CAT^S'fROI fis (NÍi.23)

uivel: 
^'IUACÀO 

UniddC,r: Mti'l RO (S )

162

iu. pÍoíe35cr Alo,sio dt Côruôlho r,lho, ,r02 €ngcnho v.lho dê Bro!àr s.l"ador . BA CÊP 40243620 . Íereron€: {rl) 3451'8tõ? 74t3 3t6



V
GREA.BA
Conçlho Rêglonàl d. Enganhàrla, 

^rquttaturâa A9ronomtr da Brhia

CERTIDÃO DE ÁCERVO TÉCNICO
No. CA I: 158512009 Página 2

V isto

Ões Complementa
Projeto do Condominio LUAR DE TALÀTONA, com 72 lotes unifamiliares, ee
portaria. atendendo a uma populaÇão de 504 habitantes, numa área de 2,51 hecEares,
localizado no setor TaJ-atona, bairro de Luanda, Capital de Angola. ÀnotaÇác
decorrente de Processo à Posteriori n. 39005/2008,

Cerf,ificamos, finalmente que se encontra .Jincu.Lado a presente Certidão de Acervc
Técnico - CAT o Atestado contendo 2 folhâ(s) expedido pelo contraLante dE
obra/servi.Ço a quem cabe a veracidade e exatidão das informaçôes nele constante.

SALVADO

Lfu
A DA GRACA C. SILVA FREITAS

SUPERV, DE REGISTRO E CADASTRO

oBsERvAÇôEs:
1. À CÀT ê vâlidô en todo o telr1tôrio nacionà.I por periodc indeteaminaclo.
?. À pêrda!á a vàlidade casc os dâdos nela conticlos forea modiflcados, dci.{ânclo de
repreaêntàr a gituàçào atuátizadâ do têgj.strc das Àm's esPecifrcâs.
3. O Àlestêdo rolÉote constituirá provà de âp.-idão em plocessos de IicrtaÇão dà Lchiôislíação Públr.e,
conformG dispôsto na Lei 8666/93 se vinculôdo e âcoryanhàdo da !espectivâ Certldào.
tt. O_ átestado registrÀdo sor.eDre cons::iul,!à prcrra cle capacitàçáo têcnica paofisslonal para d pesscá
juridÍcà eÍ! p!ocêsros Ij.cltâ!órlos casc c paoflssionai indicâdc esteja ou ,enha a se! vinculàdo 3ô:nc
integràÍltE de seu qoadro téqrl.co.
5i I fàlsilicâÇão deste documenro coarsli!ür cr.i.me prevj.stô no Côdigo PenaL BrasiLeirc,
súj.ltándô o aoto! a lespeetiva açâo penal.

o

i*r.r.J
r63

Ruá prol$sor Alolsio dc CàN.lho f[ho, 402 - Eno.nho vêlho d! Bmtàs s.lv.dor - !A - ctP .o24 ]6110 ' Ídcfon€: (7t) 3453'8989 F.r: (71) 3t53-E963

HomG'P.g.: hltp://www.crc.br'org Dr E'il'ilI crt'bóOctltbõ'org br

ffi,t,\g?í
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Documãlto regiStrdo pq mio da úncut! à cq'üdao
dê Ac€ívo Técnrco CAt N' 't 585m0
Fdh6 N' 3 de 4

-#'h,,íil
MíÍla da creçs Cdhe
Super'/rqa de Regigro e :adasüo do CBEA BA

fuea Total do Proieto

Sistema Viário

Á,reas Privativas

Área Comum

Clube

Portaria e Administraçáo

Número de Lotes

Populaçáo estimada atendida

Angola, 10 de abnl 008

25.109,57m2

5.344,86 m2

13.8't8,$ m2

2.ffi,28m2
214,56m2

72 unidades

504 habitantes

ATESTADO

Atestamos para os devirJos fins, Sre a P|ÁNOS ENGENI-1,ÀRIA, através de seus

Engenheiros e Consultores executou os projetos de inÍra-estrutura do Condomínio

LUAR DE TALATONA, localizado na ZRg€UOs do setor Talatona, em Luancla, Capital

de Angola. Tendo iniciado os serviços em 01/09/06 e concluído em 31/10/06, e pelo o

qual foi paga a importância de R$11.000,00 (onze mil Íeais).

Característica do Empreendimento

AüYidades Desenvolúdas

- Projeto Executivo do Sistema de Distribuição de Água Potável em tubulaÉo de

PVC rígido, diâmetros de DNsO a DN75, c(xn uma extensão total de rede de 1.000m.

Contempla ainda um sistema de suprimento de emergência que é composto de um

reservalório 280 m3 e dois conjuntos motor-bomba Para cobÍir períodos de inteÍrupÉo

no suprimento de água A vazão total de distribuiçâo é de 2,2íTrfiõil.§êji'..,:-...;*r." i=-:-:
- Prolelo Execrrtivo do SisteÍna de Coleta oe esg"ü'çm.,ty**..i1 PVC- 

,.,

rígido, diàmetro DN200, com uma extensão total dê 580m. I @_ _i F.,/iu ;' . E,u-, iàr{ t1." 
'

l--_*----*.--.-_--*-.,



Dcumqto regttfadO..q meio dê üncuto à Ceílidão
da Acsvo Téçnico CAI r" 15852m
Fdh6 No 4 dê 4

'-fr|íultu
üttir d! Orâça Cdh.o
Supêíúlqa de Rcoisfo e Cadarro io CBEA/E}A

- Proieto Executivo do SisteÍna cte Drenagem cb Águas Plwiais em tubu

concrêto armado, diâmetro de DN400 a DN600, com uma extensão de 585m.

- Proieto Exeo.rtivo do Sistema de Combate a lncêndb composto por uma rede

de hadrantes, com as tubulaçóes em ferro fundido DN150 e extensáo de 618m. A rede

será alimentada alravés da piscina do dube que tem um volume total de í í)m3 e

pressurizada por duas bombas centrífugas, sendo uma de reserva. Cada bomba terá

capacilacte para aduzir 60 m3/tr contra a altwa manonÉhica de zl5 m.c.a- no ponto cle

trabalho.

Equipe Técnica

Leandro Pinheiro Andrade Crea no 29.447-DlBa - Coordenaçáo e Engenharia

André Moraes MesquÍta <le Carvalho Crea no 32.5OGD/Ba -Engenharia

Observamos ainda que os projetos foram desenvolvidos dentro das premissas e

cronogíaína estabelecidos.
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lmobiliárias, Consultoria e Serviços Ltda

José Abelarfu FtüÍas

*
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CAÍ COT REGISTRO DE AÍESTADO
CREA.BA( cíidáo d§ \ccno l é(Íico - (.\'l'

li({'lu(no n" 1.015. rlr -rtl r ouluhro dr 200'l

( o \(lh,' li(.IÍrorl dr 1:nfcnharir c.\Êronomii d:r lt!hir

CERTI [-I CAIrlos, em cumprimenLo âo di§posEo na RegoltrÇão n
2009, do CoNFIiÀ, que consta dos aaaêntanento§ desle Con
e À9ror.(-mia da Bahia - Crêa-BÀ, g Ace!:vo Técnico do p
À\DtLÀirl.. Íefêrente à (s) ÀnoraÇão {õea) de Respotrsab.il
descr --mr nadô (s) :

rtôtiBÊnâl LEAI{OROPII{H€IROAXITRAO€

R.s,sÍo 29aa7€A RllP 05o7ot7ta0

ILlulo ProÍ,ss.oíâl EngEnheúo CNtl

8A20130001264

" 7.o25, de 30 de outubio de
se:ho Reqior.à: &rEngenha r i a
rof .i sE ional LEAND{N,TNHETRo
iddde Técn: cd 

§RT 
abâixo

\

ÀluÍ€ro,ra ART 8A2ol3 18331 fDo do ARÍ OtÍa ou so.vço

Foftm (b rc9'súo PâítÉ1pâÇâo ioctucá: lndivúuâl

Enleres.1 conrrâr,.dâ PTANOS ENGEIIHAR|Â LÍO^ ME

llum€ro dâ 
^fir 

a^20131E3366 ÍpodcÀRT Obrâor, s6l iço

to,íE dê ÍaqÉno Pan'c'p.çáo óc|E5r lndilEluar

EÍnpÍcsi cont âláda PLANOS ENGENHARIÀ LTDÂ MÉ

Àêgrlrâdâ 6m 06ro2l2013

têgBúâdâ sm 06/ú212013

Ba|Iâdâ.m: 17,Oí2O13

corüârâ^Ie orbr. Enito.rílng ÀrnllÍr&.cao d. P.oiirr6 CPFTNPJ 010919ai1000126

RI,. D€LEGAOO LEOPOLO{) BELCZÂI( 30,

Con,plen€ôro 83íÍo: C.pào d. |mbú|.

Cdàdê CURITIBA UF PR CEP E2IOO22O

CmrÍãro 01/20!0 .€lêbía(b efi 0ã0íril0lo vnârlãdo â 
^RÍ

vârúr óô conÍaro Rl 25.000,00 Tipo (b cdltía(6nte P6.o. Juíldc. d. Ol.dto Pílv.do
Açào Írsl,li/cr@ar XXXXXXIIII
Énúdêç. oâ obia/servso 

^v.nldr 
P^RAI{A 3{

Cdtplerenlô g3Fro CEXTRO

Odãde X Tll*lOS UF PR CEP ü1260000

Dâliú'nic,ô tll0&20t0 Coí'clusôo otonvôr 'lí07rl0r0 Coor(hÍÉda g€ográÍrâs

F,nalrladc Raalóaícial Côd{o:

ftopíolano co PArlHlA O€ SAtEAríEl{ÍO DO PAMI{A. S IEPAR CPF/CNPJ Tcataôt3000143

Àr:,-rrJr lécn:ca: rr.óiê.. / §al:!l DÊ isGoTo llt01 .qco n.ê..ros, !:clÉto sÀôeànen:o I s!lR!:Ços
',i

. .o.qt rvgçÕn1

l,Ío.m.§Õ!. ComplomontaÍo3

c.nÉáo d. Ac.Ívo Técnlco n' BA20l30o0t25zl

Côdigo d. V.tld.çao BA20l30O0t?6aClB59l

3

RIAEIRO P€SSOÁ

oE REGTSIRO Ê C^D SÍRO

V\sto \

GREA-BAcontclho R.fionJ do.ôgr.nh.rlâ. 
^Íqült 

lú.t. AgÍonomh dt 8.n1.

tld P,oíÊsú AJdss dá Cúôno rrl"o -l0l . Eí96no Volho oo Ardai

l.r (7r)1.{5JcrJ69l.r l/ i}l rr9lrrEl,râ.r oÊábà(r,íe.t â r{9 u. @
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Curitiba, 21 de jun 2010

Atesto para os devidos fins que a PLANOS ENGENHARIA LTDÀ através de seus
engenheiros elaborou o Projeto Executivo da Rede Coletora de Esgoto a Vácuo de Matinhos/PR.
Tendo iniciado os serviços em l5l0ll201.0 e comluído em L5/A6|2OLO, no valor de
RS20.00O,ü) (vinte mil reais).

1. ATTVTDADES DESE VOwIOAS

. Área beneficiada

. Extensão da Rede

. Vazão do Sistema

196 hectare§
32.4ü),ü) m.
160 /s ciÉl . B

3

Os principais membros da equipe técnica responsável pelo desenvoMmento do proreto :

Leandro Pinheiro Andrade Ctea n" 29.447-Ol8a

André Moraes Mesquita de Carvalho cÍeô no 32.5OGD/Ba

sem outro objetivo paÍa o momento, firmamos que o pÍojeto Íoi desenvolvido, a

contento, com os prazos atendidos.

e, V isto

EQUIPE TÉCilICA

t" o3
%*.."'"st

Nobra Eng tn ietos Ltda
Morten Breiby

(Diretor)

Norhra tinginecring Adnlini:itração e l,rojctos l-ttla.
Rl! D.Lrrdo kqot& Add. AD CaP &U!2ã, - Crtfr. - PÍ. - Fú (41) 34ttt2 - l'a (al, 126Ílt -g{.1u1,',r r,úh ., I h,hr/vrrrEbr..rD.t.

167

Foi elaborado o projeto executivo da rede coletora de esgoto a vácuo, com metragem
total de 32,4 km, para atender à micro bacias 17, 19, 194 e Sub-bacia Central de Matinhos/pR.

2. CÂRACTERIfiCAS 6ERAI5 DO PRO.IETO
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Atesto para os devidos Íins que a PLANOS ENGENHARIA LTDA, através de scus

engenheiros elaborou o Projeto Executivo da Estâção de Vácuo de Esgoto de Matinhos/PR
Tendo iniciado os serviços em 15/06/2010 e concluÍdo em l5l07l2OlO, no valor de RS5.0O0,00

(cinco mil reâisl.

1. ATIVIDAD€S DESENVOLVIDAS

Foi elaborado o proieto executivo da eíação de vácuo de esgoto, com capacidade de
1601/s, para atender à micro bacias 17, 19, 19A e Sub-bacia Central de Matinhos/PR.

2. cÂRÂcrERísTIcÁs GERÁIS oo PROJETo

i.\t--
Curitiba, 19 de jul 010

196 hectaíes
32.400,m m.
160 Us

. Área beneficiada

. Ertensão da Rede

. Vazão do Sistema

3. EQUIPÉ ÍÉCNICA

Os principais membros da equipe técnica responsável pelo desenvolvimento do
pÍoJeto

Leandro Prnherro Andrade CÍed n" 29.447 -olBa

André MoÍaes Mesquita de Carvalho cree n" 32.5oo-D/Ba

sem outro objetivo para o momento, firmamos que o pro.ieto Íoi desenvolúdo, a

contento, com os prazos atendidos.

ii,j'ffi -,1, i*llrrultl
a'r; tirl. F

Fofl!i iüx:{{1i 1!l-ouc sa e

.:r 5Ett[

r\i.rn,\r,,,,{ \ír\r rri mt

Vorten Sreiby
(Diretor)

ngl

i/

lr

leering Admin ocP rojetos Ltd
ítua Delê*àdo Leoroldo Eelclàl. 309 CtP E2E()G22O ' Cu,itrb. P. ' ron" (411326&Saa2-
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Cortidão do Acsrvo Tócnlco - CAT
Rosoluçào § lt37 de 3 t de MaíSo de 2023 CREA.BA CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

Conselho Rggional ds Engenharia s AgÍonomia da Bahia 176321t2023
Atividade concluÍda

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto nâ Resol ução no 1.025, de 30 dê outubro de 2009, do Co
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - Crea-BA, o
Técnico do proflssional LEANDRO ptNHEtRO ANDRADE Íeferente à(s) AnotaÉo(ôes) de Respo
Técnica - ART abaixo discriminada(s)

Profi sionali LEÂNORO pll{HEtRO A DRADE
RêgisÍo:2gL7D EtA RNp: 050706?&â0
Íitulo plofi*3ioml: ENGENHETRO CIVtL

NúírêíD de ART: BAm2ao658oí Tipo d6 ART: OBRA / SERVTÇO R€etlt§dâ êm: 3(y01 /2024
Fonne dê ÍWi!Íoj SUSSTIÍU|ÇÃO DÊ D DOS perücipaçao técrrcaj |NOIVIDUAL
Emp6.a contretâd. PLAIOS EI,|GEi{HAR|A LÍOA IíE

Baixeda em 06/022024

CONIÍEI]âNIE] BRK A"BIE'{TAL. RÊGI.AO TIEIROPOLT?AI{A DE RECIFE'GOIAI{A
ElÉêíÉço do confstrlnr: RUÂ GOVERNADOR P^ULO PESSOÂ GUÊRRAcomptamonto: Bájno: CABANGA
Cidedê: RECIFE UF: pE
Contralo: FOZ-CT-ENC-O2O/2013 C€bbÍâdo em: í€íiZO13
V.lor do contrato: Rt L3AO.gO3,BO Tipo ct6 contretanto: pê!!o€ Juric,ice (b Dlrêtto priyado
AÉo in.titJcionat: NENHUMÂ - NÂO OPTANTE
ElÚêícço da obÍrgrrviço: AVENIOA ITAMÂRÁCA
Coínplêínêntc: Bshro: Baüe Vsdê
Cida(,8: IÍAiTARACÁ uF: pE
Oata de inÍdo: í8/122013 Co.du!ào €lHjvs: 30/122016
Flnalidâd6: Senêaínênto bálico
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CeÍüdâo dê Âcarvo Técnico - CAT
Rosoluçáo Nó íí37 do 3l do M.rço de 2023 CREA.BA

Consolho Rsgional dê Engênharia o AgÍonomia da Bahia

Pàglna 2!7

CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

176321t2023
Atividade mnclulda

CERTIFICÀMOS, finelm€ots, qu€ .€ encônha vinoll5do à píe!ênte kidào dê Acêrvo Tácí1ico - CAT, o at€tado contondo 5 lbtha(s),
pêb cootrâtÉíne da oBB/r€ívtço, a queín cebê e ÍBponsebilirâdê p€is verâcildê ê êxÉüdào das irÍbmsçôês rÉlê coítstrent.6.

Ceíirrlo de AcaÍvo Tttcnbo n. í7611212023
O8O2m2411'122

ybac8

À Ccnidào dê Acoívo Í&nico (CAT) à qu6t o eiêstâdo 63tá vincutsdo
comütuiÍá Í,rovâ ctâ câpâcidedê téc.ao-píofi3lionat ds pê3soa ,uíldics
soanênle !ô o r€aponúvd técnico Índicado 63tiv6r ou vênha a lor
antêOaado ao iêu quac,ro técnico poa Íneio clê d€dEreçàô €ílUEguê no
íbÍÍlêílto dâ hetÍlitação ou dâ entêoa de propGtes

A íal!ficáçáo d6sb documonto conltifui-!€ êm criín6 preústo no
Códoo Ponêl Ereribiro, lujêibÍrdo o(â) árJto(a) á rêspêclivs eÉo
p€nal.

CerlilicaÍÍD! quê !â êílcontra vinoJhdo à pí€sêíll€ CAT o alsstado
ap€aênlado êm olmpíimêí o â Lôi nô 8.866/93, exp€di{jo gols pê3aôa
juídica contÍâlant6, s quêm cab€ e rslponlsbllklade p€le voracidâclê
e êxâtdâo clas líírrnraçõo! neie conatentôs. É d6 r€sDonasb idad6
ct€3tê Con!€lho â v6íiÍcáçáo dá etudad€ prússionet 6m
coníoÍmidEdê com s Lêi n.5.194/ô6 e Rêsôtuçôê! do Cons6tho
FêdêÍâldê Enoêíhari€ 6 Aoíonoíniâ - CONFEA.

E3tiâ certidào p€rd6rá a velidedê. caao ocone quâlquor altereçáo
pclêrior dct êlorn6nto6 cád49fab nele contdc.

A aut nticidadê dcltâ C€ítidâo podê rêÍ voÍiiicâde em: htts://cÍ6á-
ta.§hc.com.bÍ/publicd, com a chav€: ÊBC6
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CREA.BACon.elho Rgglon.l d. Engonhrria c Agronomia d! B.hi.
Ru. Frrot 
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T§l: + 55 (71)3453{990 F3x. + 55 (71) 3453498t E-ms l: ú.àbs@.t!abâ oíg br
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Ambiental
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Atestamos, para fins de comprovação de capacidade técnica e experiêhcia píofissional que a empresa

PLÂNOS ENGENHARIA LTDA, CNPI: 0S.524.26210001-79, situada Av. Luiz Tarquínio, 1904, Sala 102,

PitanSuêiÍas, Lauro de Frêitas, 8ahla, CEPi 42.7OO-ON sob a responsabilidade dos técnicos abaixo

mencionados, elaborou de Íorma satisfatória paía a FOZ DO ATLANTICO SANEAMENTO S/A, inscritâ no CNPJ

sob o no: 17.119.291IOOO1-34, atualmente BRK AMBIENTAL - REGIÃO MEÍROPO|ITANA DO RECIfE/GOIANA

SPE S.A inscrita no mesmo CNPI, situada na Praça Governador Paulo Pêssoa Guerra, nc 518, cabanga, em

Recife, PÉ, os Prorêto5 €x€cutlws do Slstêma dr Esgotamento Sanltárlo do Munlcíplo dê llha dê ltamaracá

(Slstêmas 1,2 ê 3) Ê árêas dê lníluêncla clrcunvklnhas, Iocãlizado nã llha de ltamaracá-PÊ, cEP: 53.900-970,

conÍorme os dados e as características a se8uir dêscritos.

A - DADOS GERAIS DO SI]RVIÇO

. Contratosr FOZ-CÍ-ENC{r20/2013.

. Valor Total dos Contratos: RS 1,380,903,60 (hum milhão trezentos e oitenta mil novecentos e três

reais e sessenta centâvos).

. Período Global de €xecução dos Contrâtos: lnÍclo êrn 16/12/20r.3 e térmlho êm ,0.11212016.

B - RESPoNSAVEIS TECNI(]OS

lntetraÍam a equipe técnica responsável pela êlaboração dos serviços os seguintes profissionais, conforme as

respedlvas áreas de atuação:

. Coordenador: Leahdro Pinheiro Ahdrade CREA no 29.447-D/BA

. Entenheiro Civil: AndÍé Moraes Mesquita de Carvalho CREA no 32.500-O/BA

. Entenheiro sanitaÍista Âmbiental: Uisemberg ternandes dos santos CREA no 46.775-0/8A

c - sERvIÇos REAtlzÂDos

l. oumvos
Elaboração de Projeto Executivo do sistemâ dê Esgotamento sanitário do Município de llha de

Itamaracá (slstemas 1, 2 e 3) e Áreas de lnfluência Circunvlzinhas, lntegrado ao Sistema Geral Existentê da

Região Metropolitanà dê Reclfe e Goiana, em conformidade com as Boas Prátlcas de Engenharia, os termos e

condiçôes do contrato e a Legislação e Íe8ulâmentação em vi8or, compreendendo os seSuintes sêrviços:

BSIK

BRK Ambllntrl - Regiáo Mêú!'pdrtam do Rêdíâ/Golânâ sPE S.A.
Pr!ça Gov!Ín.dor Psulo P€.soa Gu€ÍÍa, 518
C.b!nge, RâclÍ!+E
CEP: 50.09G'420
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BSTK
Ambiental

Elaboração do Plano de Trabalho;

Elâboração do Relatório dê Estudos dê Concepção e Alternativas;

ElãboÍeção do Relatóíio de Topotrafia;

Elaboração do Projeto Executivo.
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2. ETAPAS OO SERVTçO E pRtNCtpAtS CARACTERTSTTCAS

2.1. PLANO OE ÍRABÂLHO -DEZEMBRO/2o13

Relatório contendo a lista dos produtos, a metodologia, detalhamento das atividades, fluxograma,

organog.ama e cronograma que a equlpe da Planos Engenharia propõe.

2.2.ESTUDO DE CONCEPçÃO E ALTERNATTVAS - JANETRO/2O14 a FEVERETRO/2014

Relatório contendo levantamênto de dados da situação atual e diagnóstico dos ststemas existentes,

com as deÍinições das prêmissas de projeto. Apresentado uma concepção de alternativas corn pré-

dimensionamento da§ unidades de cada sub-baciâ até o destino final, estudando sistemas alternativos, com

uma avaliação econômica e financeira do mãis viável.

2.3.RELATóR|O DE TOPOGRAFTA -MARçO/2014 a JUNHO/2014

o levantamênto topográfico da área de projeto foi planialtimétrico cadastral com curvas de nível a

cada metro, com transporte de RN e de coordenadas, apresentado em ârquivo digital gêoreferenciado em

coordenadas UTM, na escalê 1/1000, no Íormato DWG.

2.4. PRoJETo EXECUTtvo - JUuto/2014 a oEZEMBRO/2o1E

As informações contidas no Projeto Executivo apresentam os elementos necessários e suficientes,

pârâ execução das obrâs/serviços, a avaliação do custo do êmpreendimento e a definição dos métodos e do

prazo de execução. Foi apresentado em relatórios parciais de acordo com as sub-bacias do sistema.

PROIETO DA REDE COLETORA

Compõe-se dos seguintes elementos:

. Memoriâl Descritivo e lustiÍicativoj

. Memória de Cálculo;

BRK Ambiêntâl- Região MetrDpolitana do Rê.ifer'Golânâ SPE S.A.
Píaçá G@smâdor Pâulo Pessoa Guofra. 518
Csbsnga, RêciÍê-PE
CEP: 50 000-420

a\a3
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I CREA-BAConlslho Rogional dê Enggnharla e Agronomia da Bahia
Rua Proí Aloisiô de caÍvêlho Filho, 402 Eng6nho velho do amlás - satvador+A
Íêl: + 55 (71)3453-agso Fd: + 55 (71) 3453-8989 Efiailr c@ba@@ãbe o€.br

lmpÉsso ín: 15,0212024, â§ 15 03.
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Ambiental

SISTEMA DE COIETA DE ESGOTO A VÂCUO

compôe-se dos se8uintes elementos:

. Memorial Descritivo e JustiÍicãtivo;

. Memóriã de Cálculo;

. Peças Gráficas, compostas de:

o Plônta Geral do Sistêma;

o Planta/Pêrfil dos Ramais e Redes Coletoras a Vacuo;

o Planta de Detalhes das travessias especials;

o Planta dê Detalhes - Câixas de Válvulâs e Ligaçãô Dominciliar;

o Plantâs das Estaçõês de Vácuo - Situação, tocação, arquitetura-u.banismo, hidromecánico

e hidráulico.

PROJFTO DAS ESTAçÕES ELEVATóRIAS E UÍ{HAS DE RECATQUES

Compõe-se dos seguintes elementos:

. Memorial Descritivo e Justificativoj

. Mêmória de Cálculo;

. Estudo de Transiêntes Hidráulicos;

. Peças Gráflcas, compostas de:

o Plantê Geral do Sistema;

o Plantas das Estações Elevatórias - Situâção, Locação, arquitetura-urbanismo,

hidromecânico e hidráulico;

o Planta/Peíil das Linhas de Recalque;

o Planta de Detalhes das travessias espêciais;

o Plantâ dê Detalhes de Ventosas, Válvulas de Rêtenção e Dêscârgas.
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BRK^mbiental- Regiáo Meúopotitsná do Recf€r'Golânâ SpE S.A.
Píaç€ Govemadoí Pâulo P$eoa Guêírâ, 51E
Cabângâ, Rê.íê+E
CEP:50.0s0-.í20
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Conaglho Regional do Engonharia o Agronomia da Eahia
Rua PlDÍ. Alôislo d6 Carvatho Fitho, rt02. Engênho Vêlho d€ Brotas - SâtvâdoÉBÀ
Tol: + 55(71)353-8990 FâÍ + 55 (71) 3453-8989 E-mi| ft€ba@cÍ§sbã.oE.br

mprosso em: 15/02n 024. às 15 03 E

Peças Gráficas, compostas de:

o Planta Gêral do Sistema;

o Plantá/Perfildos Ramâis, Rêde Coletorâ e lntercêptores;

o Planta de Detalhes das travessias espêcials;

o Planta de Detalhes - PVs e Ligação Oominciliar.

§
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Ambiental

PROJEÍO DÀS ESTAçôES DE TRATAME'{TO

Processo de Tratamento BiolóBico anaeróbio + aeróbio (DAFA + Lodo Ativado)

compõe-se dos seguintes elementos:

. Memorial Descrltivo e Justificativo;

. Memória de Cálculo;

. Fluxo8rama do Sistema;

. Peças Gráficas, compostas de:

o Pêrfil Hidrállico do Sistemã;

o Planta de Situação;

o Plantas de Locação das Unidades;

o Plantas de lmplantãção das Unidades;

o Planta Baixa, Cortes e Detalhes das Unidades.

PROJETO DE DESAPROPRhçÃO

Compõe-se dos seguintes elementosi

. Lâudo de desapropriação da áÍea, contendo umã estimativa de custo dê câda unidade a sea

desapropriada.

ESPECIFICAçÃO QUANTIFICÂçÃO E ORçAMENTOS OE SERVIçO' MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Compõe-se dos seguintes elemêhtosi

. Notas de Serviço;

. EspecificaçõesTécnicas;

. Orçamento, detalhado por serviço, com as respectivas memórias de cálculo;

. Cronograma físico-financeiro de implantação do empÍeehdimento.
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2.5. pRtNctpats caRAcrERÍsIcA oo pRoJETo

o Área do Projeto

. População Atendida

. Extensão de Rede

. Êstações Elevatórias

1.O14 Hectares

103.580 habitantes

142 Quilômetros

6 unidades

BRKAflb{ent8l- Regiáo MetÍopoliGna do Reciíêr'Golânã SPE S.A.
Pr8çâ Govêmâdor Paulo P*soa cuena, 518
Cabanga, Rêcifê-PE
CEPi50.090-/120 Visto
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Consolho Rogional dâ Engqnharir o Agronomia da Bâhia
R@ Prcí Aloisio do Ca.valho Frlho 402 En!€nho Vêlhô dê Brotas - SalEdq€A
Tàl:+ 55 (71) 3453-0990 rax + 55 (71) 34$-4989 Efiailr í63b€@Gãba oB.br
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Ambiental

Estâçõês de Vácuo

Estação de Tratâmento

vazão Máxima

3 unidades

2 unidãdes

287 Litros / SeSundo
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Estâçôes Elevátórias Vârão (L/s) Linha de Recâlque Extensão (m) Oiamêtro (mm)
EEE-21.01 260,3 LD R-21.01 1140 500

EEE-22.01 277,71 LDR-22.01 2930 500

EÉÉ-22.O2 23,O1 LOR-22.02 850 180

EEV 20.01 25,43 t-DR 20.01 1952 200
EEV-21.01 237,75 LDR-21.01 2226 450

ÊEV-22.01 32,79 LDR-22.O1 940 150

Estâção de vácuo vazão (m3/h)
EEV-20.01 t44,O3
EEV-21.01 718,72

EEV-22.01 105,3s

E§tâção de Taatâmehto vazão (L/s)
Carta Ortanica

(KG DBo/d)
ETE ZP1 23,37 362

€ÍEZP2 / ZP3 301,85 6005

Recife, 17 de novembrc óe 2C22

BRK AMBIENTAL - REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE/GOIANA SPE S.A

l---------

i çl>
Nome: BÍeno de Aguiar Coutlnho

Cargo/Função: Diretor de Êngenharia

Engenhelro Civll

CPF,028.703.224-63

CREA NCPEO28428D PE

cREA Ne RNP1809158279

Nome: Adrlãno Silvio Earbosa De Ollvelrá

Cârgo/Função: Dlretor de OpeÍaçâo

EnSenhelro Civll

CPF:675.675.@4-75

CREA Nc P801139284

CREA Ne RNP1601139284

BRKAmbieorâl- Rêgiáo Mêimpolitanâ do R€cffer'Golana SPE S.A.
Praçâ Govem.doí Prulo Pesloa Gu.ÍÉ, 518
C.bâng., RêGíêPE
CEP: 50.090-120
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Con3olho Rogioml de Engenhariá o Agronomla da Bahiâ
Ruá PÉ, Aloieo dê Cârvalho Filno 4O2 ErEeho velho do B.ôtÁ - Sâvádd-8A
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CêÉidão de AceÍvo Técnico . CAT
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.BA

Conselho Regional de Engenharia ê Agronomia da Bahie 27797t2019
Atividade concluída

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agíonomia da Bahia - Crea-BA, o
Técnico do proÍissional LEANDRO PINHEIRO ANDRADE refeÍente à(s) AnotaÉo(ôes) de Respon
Técnica - ART abaixo discriminada(s):

ProÍssionâl: LEANORO Plt{XElRo Ai{DRAOE
R6gislro:29,147loSA RNP:0507087050
Tilulo profssionâlr ENGENHEIRO CIViL

e

Númerc da ART: BA20í 8016í 630 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 2€,/09/2018
Foímá de regist oi lNlClAf ParticipaÇáo técnic€i INDIVIDUÂL
Emprêsa contralada: PLAiIOS EI{GENHARIA LTDA ME

Adi\edd êm:21lOAl2O19

- 
Obsêrvãçóô3

CoordenaÉo do Desenvolvimento dos Projotos de lnfraEstrufuÍa Urbana do Progftma de Saneamênto Ambientel e lJrbanizaÇão da Bacia do Rio
Mané Dendê (Novo Mané Dendê), stuendo nes segiiintês disciplihãs Abastecimento de Água, Esgotemênlo Ssnitário, lvâcÍoDrenâlem,
MicÍoDrênegêm, GeomélÍia/Terraplenagem, Pavimentaçáo e Proteçáo de Encostas. Áíea totelde intêNênção 72ha, área da Bacia Hidrográfica
213ha, populeção beneficiede de 31.170 hebitãntes

contrâtânrê: FUNDAçÀO MARIO LEÀL FERRETRA cpF/cNpJ: 31.283.75/u0ooí.18
End6r69o do contÉtanto: AVENIOA VALE OOS BARRIS Nô: 125

Complêmefitoi Bairo: BARRIS

Cidade: SALVADOR UF: BA CEP: 40070055

Contrato:001/2017 Cêl€brado em: 15/02/2017
Valor do contrato: RS 2.329.275,14 Tipo de contBtântee: Pes6oa Juidica de Dkeito Públjco
Ação institucional: NENHUMA- NAO OPÍÂNTE
EhdêrêF dá obra/seMç!: RUA DIRETA DA TEREZINHA N": 125
Complementoi BaiÍor ÂLTO DAÍEREZINHA

Cidsdo: SALVADOR UF: BA CEP: 40711160

Data de in ício: 0203/201 7 Conclusão eÍetivai 28109/201 I
Finalidadê: lnhâêstruturâ

Propri€tário: FUNDAÇÁO MARIO LEAL FERRÊ|RA CPF/CNPJ: 34.283.754/0001í8

Àtividade Íécnica: 5 - coord.nãçáo CONSTRUçÃO CIVIL - coNSTRUÇÃo > oBRAS EM TERRA E ÍERRAPLENAGEM > #127 -
ÍERRAPLENAGEM 24 - Projeto 34166.27 METRO CÚBICO; 5 . CooÍdênâçào coNSTRUÇÁo clvtl - CONSÍRUçÃO > oBRAS EM TERRA E
ÍERRAPLÊNAGEM > #130 - OBRAS DE PROÍEçÃO DE ENCOSTAS 24 - Projêto 3165.43 METRO QUADRADO; 5. Coord.n.çáo
coNsTRUÇÁO ClVlL. CONSÍRUçÃO > TRANSPORTE E AFTNS > #141 - PÀMMENTAÇÂO ASFALTTCA 24 - proj€to 19875.83 METRO
QUÂDRADO; 5. Coord.nsçáo CONSTRUÇÃO CIVIL. CONSTRUÇÂO > TRANSPORÍE E AFINS > #142. PAVIMENTAÇÀo DE coNcRETo 24.
Projeto s4592.69 MEÍRo oUAoRADoi5. coordcnaçáo coNSTRuÇÁo clvrL - coNSTRUçÃo >TRANSPoRTE E AFtNs > #164 - BUEtRoS 24
- Proj€to 41.00 MEÍRo(s); 5 - coordêhâçào CoNSTRUÇÃo cvtL - ATtVtDADES PRoFlsstoNAts, ctENTiFtcAs E TÉcNtcAs > SERVTçoS
TÉCNICOS PROFISSIONÀ|S > #175 - DIQUES 24 - Projêro 5100.00 METRO CúBlco; 5 - Coordênsçâo CONSTRUÇÁO CV|L. ÂcUÀ, ESGOÍO,
ÀTlvlDAoEs 0E GESTÃO DE RESIDUOS E DESCONTAMTNÂÇÃO > SANEAMENTO > #191 - REDE DE ÁGUAS PLUV|A|S 24 - prclero 6200.00
METRO(S); 5. CooÍd6nâÉo CONSTRUÇÁO CIVIL - ÁGUÀ ESGOÍO, ATIVIDADES DE GEsTÁo DE RESÍDUoS E DESCoNTAMINAÇÃo ,
SANEÂi|ENTO > #193 - CÂNAIS 24 - Projelo 387s.00 |I{ETRO(S); 5. Coord€hâÉo CoNSTRUÇÀo clvlL - ÁGUA, ESGoTo, ATIVIDADES DE
GEsÍÃo DE RESIDUoS E oEScoNTAMINAÇÁo > SANEAMENTo > #227 - HloRoLoctÂ 24 - projêto 21.24 METRo cúBtco poR SEGUNooi
5. CoordenâÉo CONSTRUÇÀO CIVIL - CONSTRUçÃO > TRANSPORTE E ÀF|NS > #695 - ACESSOS 24 - p.ojeto 17715.11 METRO(S)i 5-
coo.d6nâÉo coNSTRrJÇÃo cNtL - ÁcUÂ, ESGoTo ÀTIV|DÀDES oE GEsTÁo DE RESIDUoS E DEscoNTAMtNAÇÁo > sANEAMENTo >
#71 - REDE DE ÀGUA 24 - PÍojeto 2536.00 METRO(S); 5 . Coord6nagão CONSÍRUçÃO ctVL - ÁGUA, ESGOTO, ATTVTDAOES DE GESTÁO OE
RESÍDUOS E DESCONTÁM|NAÇÁO > SANEAMENTO > *72 - REDE DE ESGOTO 24 - projeto 12340.00 iTETRO(S)i

- 

lntormrçôee ComplomântaÍos 

-

. A EMPRESA CONÍRATADIíEXECUTORA] CONSÓRCIO FFÂ-PLANOS. NÂO POSSUI CADASTRO NESTE CREA€A.

. CONSIDERAR COMO OS SER\,'IÇOS EXECUfAOOS APENAS NO ÀMA|TO OA ENGENHARIA CIVIL,

. CONSIDERAR COMO OS SERVIÇOS REFEFENTES ÀS INSTALAÇÓES ELÉTRICAS APENAS EM BAIXA TENSÃO NO ÂHBITO DA

. E3',!i:âg§à 
""r" "" 

.u*r,ro" 
^rr.^u"r." 

À r...ro*,o o"."o" A TNSTALAÇÃ' DE T'BULAÇÀo sEcA., V i S t O
. ESÍA CERÍIDÃO Ê PARA FIM EXCLUSIVO DE ACERVO TÉCNICO E NÃO ACRESCENÍA OUÂLOUER ATRIBUIÇÁO ÀS ORIGINARIAMENTE

coNslGNADAs No REGISTRo Do PRoFtsstoNAL No CREA, SENDoVEDADA euAleuER ExTRApoLAÇÃo, NosIERMos DA ATINEA O
b. DO ARTIGO 6'DA LEI 5,194 OE 24 DE DEZEMBRO DE 1996, ( ,I

. O ATESTADO ANEXO NÀO CONFERE RECONHECIMENÍO OE HABILITAÇÀo PRoFISSIoNAL PARA oS sERvIÇos E.]ERENTES À .S}
ENGENHARIA AMBIENTAL E SANITARISTA. GEOLOGIA. ENGENHARIA DE AGRIMEi\SURA. ENGElxnnn eCAOruÔl ÍCl,g ..tO

. âX"-'Jlt"llffii. 
^."uERENrE 

Ê REspoNsÁvEL rÉcNrco DE uMA DAS Er.rpRESAs coNSoR"^o*, ,.o*o".rolf§ãp.L\o
ME, CNPJ: 05.524.262/0001-79, DESDE 16/05/2003 JUNÍO AO CREA-BA.

Conselho Regloral dê Engonha a ê Ag.onomla da Bahla
Ruã Prói. Alolsiôdê Càryaltrô Filho, {02, Enoêího Ve,ho de Bótás - Sâlvador-BA

Têl:+ 55 (71)345$8990 Fax:+ 55 (71) 3453€989 E{ail: creM@q@baols.ôr
§ CREA-BA

lmprês em: 2O0.u2022, às 15:04.

CÂT COM REGISTRO DE ATESTADO

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do



Certidáo do Ac.rYo Técnico . CAT
Resolução No 1025 dê 30 de Outubro de 2009 CREA-BA CAÍ COM REGISTRO DE ATESTAOÔ

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia da Bahia 27797t2019
Aüvidade concluída

CERTIFICAMOS, fn.lmênt6, que s€ 6ncontâ vinculádo à prBsonto C,ôrüdào d€ Ac€rvo Íócnico - CAT, o át€stado cont6ndo 8 Íotha(s),
pdo conlratanl6 dâ obrá/sêrvlço, a quôm c.:tbê a rssponsabllldadê pdâ veíaddade e êxáddáo des iríormaçôôs nêlê conátânies.

Cênidao d. Acervo Tácnlco n.27797120í9
í 9rí 012020, 09:31

55:tBb

Esta êêrlidãô perdeé 5 vâlldedê, aá6o oclne quâlquêr âlterâÉo
po§teíor dos €l6mento§ cadãstreis n€16 contdos.

Â aulenücidôdê dêôt6 Côrtidão podô Bôr vêri15câda .m: ht$://cÍês-
ba.sitac.com.br/puuico/, cdn a áave: 5538b

Visto
o

%*r,r,J

Consêlho Roglonal dê Enlonharla ê Agronomla d. Bahla
Ru. P.oí. r{oísio & C.mlho Filho, a02, E.gúho V.lho dê Emtss - $hádor€A
Td: . 55 {71) 35}8930 Fâr: + 55 (71) 31§B-aga9 En!i!: m.ba@d.abe.d9.br

CREA.BA

lmp..seo .h: 2qoar2022, às 15:04.

Â Cêrlidáo de AceNo Tácnico (CAÍ) à qual o at.6tádo 6stá vinculado
consiituírá provâ da €pacidâdê lécníco-proÍssional ds pessoâ jurldicâ
somentc sa o rÉsponsávêl lécnico indlcado êstlvar ou vênha e sêr
integredo so seu qusdm técÍüco poÍ meio de dêdsrsçáo entÍegue no
momênto dâ habilibçlo ou de ontrêga dê propo6tas.

Â falsiÍicação dêstê documento consütui..ss em crime prêvisto no
Código P€nal Brã6ilêiro, 6ui€itando o(â) eutor(a) à rÊsp€ctiva ação
pênâl.

Cênifcamos que se encontÍâ vinculodo à pÍêsentê CÂÍ o stê6tado
apr$êntEdo 6m cump mênio à L6inÔ 8.666/93, cxp€dido pelá p63soa

iurÍdica contrâtânt6, â quêm cabê € rê!Í,onsâbilidádê p€lâ vêracid.dê
e axsüdilo das idoÍÍnrçpes nelê constantes. É d6 r6sponsablldade
dêste Consâlho s vedÍcação dâ âüüdâdê profssionát êm
conformid6d6 com 6 L6i no 5.194/66 6 Resduçó36 do Consclho
Fêderâl de Engenhadá 6 Agrcnomlâ - CONFEA.

»-
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ATESTADO
Atê3to, para os devidos Íins, que o Consórcio Íirmado entre as empresas FFA
AÍquit tur. a urbrnismo Ltdâ, CNPJ o2.022.279toú1-30, CAU 4966-2, CRÊA-BA
795{-0, com participaçáo de 60%, e Pl.no! Engonhedr, CNPJ/MF sob n"
05.524.26»0001-79,CREÂ-BAnô12.921,comparticipeÉode40,elaborouparaesta
Prefeitura Municipal de Salvadorí atÍavés da Fundação Mário Leal Fêrreira, CNPJ
34.283.7 541m,01-18, o Pl.no Gorat d. lntanü.nçóes, Análir8r do Vi.bilidad. e
Ptojato Bá3lco do ProgÍ.ma d. S.n!.mento Ambicnt l c Urb.nlzrçao d. 8.c1. do
Rio ú.nó D.nda.

Os reteridos serviços tácnicos foram realizados a conlento, de aco.do com as
especilicâçó€s técnicas e êxigêncies do contrato no OO1|2O17, assinado em
1510212017. ê sêus postêrioÍeg aditivos, tendo sido execulados no perlodo de
'l5lo2l2o17 a 2AlO9l2O18, sobre coordenâÉo geral do arquiteto FloÍi.no Fro.zâ
Amoodo, CAU A12O12-0.

1 OBJETIVOS

ElaboraÉo dê estudos ê projetos Msicos compreendendo o conjunto de elementos
necessános e súcientes, com nivêl adôquado dê precisão, para caraclerizer âs obras
dêcorrenles do detalhamento da concepÉo do Projeto 'Novo Mané Dendê',
compreendendo:

a) Sanêemento lntegrado;
b) Urbanização.

O Pro,elo Novo Mané Dêndê tem como principel íoco rêqualiÍicar urbene à
âmbientalmênte e Becie do Rio Mâné Dendê, no Subúrbio Ferroüário de Sâlvador.
atrâvés da implanlaÉo de infraestrutura básica e da rocupeÍaÉo de seus [ecursos
ambiênleis, dê modo a mêlhorâí a qualidade dê vide da população locâ|. Em espêcífico:

. Ároa dê lnteÍvençlo DlÍltâ de 213,1oha coÍrêsponde e f,oligonal da Bacia do
Rio Mané Dêndê, com umâ populaÉo dê âproximadamente 34 mil habitantes,
que Íoi adotada como reÍerência pera a elaboração dos estudos e diagnóstico:

. Árua d. lntrrvrnçao lntogr.l de 80,69ha, que envolvê a poligonal de
desenvolvimento dos Projetos objetos do Termo de Referência.

As inlarvençóos Íisicaa dostacadas tratam de:

a) RecupêraÉo e despoluiÉo dos rios,/ riachos;

ft
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Consêlho Roglonal d. Engenharla c Agronomla d. Bahla
Ruâ Proí. Aoisio d6 C6rválho Filho,402, Enosrho V.lho de Brct6s - S.lvádor4A
T.l + 55 (71 ) 3453€S9o Faxr + 55 (71 ) 3a$-A989 Efnârl q.âbâ@qúb6.or!.b.

rCREA.BA

lmpíâs ôm: 20/0.í/2022, à§ 15r0.a.
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b) MitigaÉo dos riscos de enchêntes recorenlês, evitando ocorÍêncies de
desabamentos paÍciais ê totais de moredias e pontês,

c) Oferla de novas árees de convivência, lazêr e de esporte nas margens dos riosi
d) lmplantação dê pontê e pontilhões peÍe a methorie da mobitidade uÍbana;
e) lmplantação dê câ!çâdas, prãças e áreas públicas ao longo dos rios e córrêgos

compreendidos no Progreme;
f) Adequeção do sistema viárig. com abertura de novas üas ê requatiÍicaÉo de

vias exatentes,
g) Recupêreçâo de escâdârias existentes na área e implantação de novas

escadaÍias e árees de circulação de ped€stÍêsi
h) Relocação des famílias instaladas em árêas de ísco, nas linhas de drênagem e

êm árcas n€cêssáÍias e implantação de equipamentos públicos, áreas de lazeÍ,
espaços para geração de empfego e renda e vias de acesso para novas
moradies a serem construidas dentro da poligonal do projeto.

2. ETAPAS TRABALHO E PRINCIPAIS CARACTERISTICAS DOS PROJETOS E
sERVrÇOS:

2.1. ETAPA 0l - Pl.no de Írabelho (UaÍrí7 a arr't7): Revisão do plano d€
trebalho apresentado na proposlâ dâ êmpÍesa contendo o cronograma e o
dêtalhamento das atividades a serem dêsenvolvidas conÍorme Edital e seu
TeÍmo de Rêferência, incluindo Plano de ComunacâÉo e MobilizaÉo Social.

2.2. ETAPA 02 - Sl3t ín.tiração dG lníoítaçõs3 Erbtôntca ( .rrí7 r Abrr2OlT):
envolveu e câracterizeÉo da Área de lntorvenÉo Oirête de 2í3,loha, a partir
de pesquisas de campo, bvantamento de dâdos sâcundários (indicedores
populacionais, de Bducação, seúde, etc) e levantamenlos de irúormeções nos
órgãos compêtentes sobÍe trabalhos realizados e em andamento que possam
interÍerir ne áree objeto de estudo. Abrangeu os itens:
. LovenLm.nto Documontrl, incluindo análise e sistematizaÉo de toda a

documentação e lêgislaçào municipal e estaduel relacionada a estrutuÍe
uôana na ároa; píoiêtos já elaborados e implantedos, em fase de estudo
ou em exêcuçáo da árêe e avaliãção da pertinência dessas propostas dou
8ua competibilização com o pÍojeto proposto;

. hlrtóÍlco d. ocupaçao o siturÉo fundlárls, incluindo os loteementos
primeiros realizados na área;

. E3trrrtura Ulb.na, incluindo análisos sobre es tipologias de ocupaçáo e
usos existentêS; sistema viârio e mobilidade uóana, com análise dos
transpoÍtes públicos exist6ntes nâ ársa; identiÍicaÉo de equipamentos ê
espaçoe públicos oxistentes, assim como damandes p cârênr"--;iÃ*'="","", 4
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Con..lho R.glonrl dê Engênh!,ra ê Agronomla d. Eahla
Rla Poí. Alolsio da CsMlho Ftho,402, Eng.nhoV6lhodê Bót s- Sêlvador8A
I.I + 55 (71) 3.5!8990 Fâr + 55 (71)3453'4989 Enârl: ftábô@hebâ.o€.br

Visto
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E3tudo3 amblontaia, envolvendo análisôs de restriÇóês embientais e
áreas de risco, geomorfologia, assim como identiÍicaçâo dê rêcursos
naturâis e seus valoros êcológicos, incluindo o mapeamento de nascentês;
A3pacto3 Sociooconômico3, lntdtucional3 e Culturô|3; incluindo
ceractêrizeção social da população: leventemênto das diversas formas de
organizeção comunitáÍia pÍesentes na áíea; idêntificsÉo de comunidades
tradicionais que tenham como refêÍência o Rio Mané Dendê, o Parque Sâo
Bartolomeu e as cacâoeiras de Nenâ e Oxum.
lnÍÍaêatrutur? Garel, incluindo à bvantamenlo da infraestrutura exislente
(rede de água, esgoto, telefonia, eneÍgia elétrica, drenagem, limpeza
urbana e oúras exislentes) na área do projeto e do seu entomo imediato,
bem como a identificaÉo dâs condições embienteis de árêa do pÍojeto,
Mapeamênto e avaliaÉo das condições da microdrenagem (rede e
drênagem supêúciâl) e de macÍodrenagem; mapeâmento da colêta dê
rêsiduos sólidos êxistêntes e os pontos de conílito.
lntrae3truturs SrnitáÍia, dêscriÉo dos sistemas de esgotamento
sanitário. drenagem uÍbana e abestecimento de água implantados na área
incluindo análises de âtendimênto, d€mandas, estado de conservaçâo e
mânutenção, integraÉo com o sistema geral da Cidâd6 dê Salvador e

Cestinaçáo final de esgotamento sanitáÍio.
Lovantamonlo Topogáfico: corresponde ao levântamenlo
planialtimétíco. com curvas de nívelÍafêídes ao RN oficial, com indicaÉo
de todos os elemêntos nâturais, permitindo a exâta câraclerizaÇáo
moÍfolôgica da áÍea, realizado em dues etapes, sendo a primeira
abrangÊndo uma área dê «rhe e a s€gunda uma áreã de 16h4. totalizando
uma área de {6hs
Ertudo. Gcotócnico3 ô de Vuln€nbilid.da dar Áílaa .dc Riaco,
incluindo ssrviços de investigaÉo geotêcnica para um total dê 82/1,10m,
sendo 709,95m de Sondâgam e Percussào e 114,í5m dê Sondagom a

Trado, inclusive ênsaios de caíatarizaçâo de solo, além de coleta de
amost[as indeÍormadas pare realizaçáo de ênsaios lriaxiais de
Cisalhamento Oirêto
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2.3. ETAPA 03 - E3tudos d. Concspção c Pl.no Garll de lnt rvcnçõo3 - PGI
(AbÍrí7 . Agorl7)
. Estudo. d. Concopção o Anâll3a3 de Vlabllldado Técnicâ, Financ.i.a

a Socioeconôfltlca d8s Altâmativa! de SoluÉo da Sanoamcnto
Básico c dc Urbanizaçao: foram desenvolvidas altemativas tácnicas para

solucionar o sistême de esgotamento sanitário, sistema de abastecimento
de água, aislema de drênâgem urbana e urbanizaÉo da Área de
lnteryençâo lmediata de 80,69ha, incluindo a compatibilizaÉo das
diÍerentes discipltnas em funçáo de suas interfaces. 
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Consolho Roglonal dc Engenhada . Agtonomla d. Bahlâ
Rua Prol. Àlolsio de caMlho Fiho, 402, Engênho velho dê 8rc16s _ sâlvâdor'BA

T.l: + 55 fl1 ) 353"8990 Far: + 55 {71 ) 3:t5}O9ag E43lt @âbá@dúb&d!.b.
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Plano GoÍal do lntaívonÉo (PGl): a partir da c€Íacterização da áíêa de

intervenÉo e das informaçóes mapeedas/êspecializadas, diz respeito a

ume proposla preliminar que compalibilizou, êm linhas geÍais, todas âs
intervençÕ€s píetendidas na Área de lntô.vonção lmedlst do 80,59ha,
servindo de base para o desenvolvimento dos projetos básicos. O
reassentameÍrto de Toredias Íoi lambém considerado quendo .iustiíicâdo
por situaçâo de ocupações em át€e dê risco ou com vistas à execuçào dos
poetos de anfraestrutura, sistema viário e áreas destinadas ao lazeÍ e aos

equipamentos comunilários. Forem realizados estudos de alternativas
para implanteÉo de üa aÍterial na áÍea, assim como desênvolvida
proposla de implantâÉo de telefêrico e planos inclinâdos como eslratégias
de mobilidada paÍa ârca. Foi também rcalizade Eslimativa de Custos de

todo o Plano Geral de lntervençóes.

2.a. ETÂPA Ort - PÍoi.tos Bllico3 (AgoJí7 a Saíí6):
2.4.í Proicto! ba3icos d3 Urblni.açao s Pabagi3mo: para uma áree de

80,69ha, incluindo adequaÉo dos novos êspaços às noÍmas dê

acêssibilidade e desenho universal (NBR 9050/2015, NBR 16537/2016

êlc.), contemplando:
. Reestruturaçáo do sislema viário para pedestres, ciclistas e veículos,

totalizando í7,7íkm de via3.
. CriaÉo de 26 píaças com 38-30'!r,07m' com implantaçào de

equipâmentos públicos detalhados no projêto de UrbanizaÇáo, com uma

área total de 6689,2'lm', considerando. Ouadra Poliesportiva com área

de 1215,46m'; Campo d€ Fulebol com áÍea de Zl3ll,3om'; Campo de

Futebol lníantil com árêa de 2í«r,3N; Parques lnÍantis com área total

de Í342.3ím': ê Equipamentos de Ginásticâ/Academia da Saúde com

áÍsa total de aí3,15m'.
. RêcupêraÉo dê 2328,íam' de escadarias axistentes e implantaçâo

2882,12m' de novas escadariaa.
. Projêto de Paisagismo - 80,69ha. .'B
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I.í: . 55 (71) 34598990 Fâr: + 55 (71) 345x949 Ensilr c@ba@dlâbà.o.g.br
lftpr.s§ô ô61 2olol/2022, & i 5:0r
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2.1.2 P?otalo Bâ3ico do mlcÍodÍ6nr9€m o microdÍ€nagaíl: abrangendo

uma área de 80,ô9hr e com extensáo de redês de águes pluviais de

6,2km: 3,875km de cânais: bueiros com extgnsão de 4ím; implantaÉo

de um dique de s.íOOm'. Foram elaborados uma modôlagem hidráulica

do Rio Mané Dêndê, com deteÍminação das áreâs de inundaçâo e todos

os des€nhos geométricos (planta, pêrÍis e seções), plantas geÍais,

detalhe dos dispositivos dê drenagêm, de bueiÍos e de obre§ especiais,

considgrando. , 1,1 Xit .,,,\ 4
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2.4.3

2.1.1

2.4.6

. Estudos de Contíbuição de Aguas Pluvaâis (2.t,2,1mU3);

. DelimitaÉo ê câraclerizaçáo das bâcias de drênegem - 2í3,lOhe;

. Caracterização dos canais nalureis dê drenagem;

. Deíinição das cotas máximas dos Íiachos;

. Dimensionamento hidráulico do projeto;

. Cálculos de dimênsionamento do sistema de drenagem.

I
Projato Básico das Redes dc E3got mento S.nitáÍlo; êleboração da
ConcêpÉo Geral do Sistema dê Esgotamento Sanitário, com
dimensionamenlo hidráulico dê 12.3«rm de rede de esgoto, ebrangendo
uma área dê 80,69h., e população estimade de 31.170 h.bitantê3.

Projoto Bltico da3 Rodcr do Aba3tccimonto dc Água: elaboraçào da
Concepção Geral do Sistema de Abaslecimento de Agua, c,om
dimensionamento de 2.536m de rede de água, abrangendo uma área de
80,89hâ e vazáo estimada de 53,88Us.

Proiotos Bá3icoa de lnfn€3tÍuturâ, compreendendo:
Proiêto Goométrico - 17,71km;
Projeto Paümentação - 74./168,52m!, sendo 19.875,83m' de
paümênteÉo asfáltica e 5a.592,69rn' de pavimenlaçâo dê concreto.
Este contempla §.7ú,12 m. de intertrevado ê í3.812,27 Íf êm
concreto.
Projeto de Tenaplenagem - 34.í66,27m';
Projáo de Tratamento de Áreas de Risco ê ContenÉo de Encostas -
3.í65,43mr.

ir'e,.'th'ae

Orçam.nto Conlolidrdo, contendo os 6eguintes itensl
Planilha Orçsmontária;
Composiçôe8 de Custos Unitários;
Composições das taxas: BDI e Encargos Sociais,
Cotâçóês dê Preço dê lnsumos 6 Sêrviços não constantes das bases
oÍiciais;
Mapas OMT;
CurYas ABC;
Quantitetivos e memôrias dê cálculo:
Cronogrema tisico-tnanceiro.
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2.5. Comunicação e tUobilização Social (Abrrí7 a SeUí8), compreendendo

\h

Conselho Rêgloral d. Engenh.Íla. Agronomla d. Bahla
Ru6 PDl. Alôbiô r,ê cáMlho Filho,402, Enq6nho velho dê Bmte§ - seNádor€A

Í.1: r 55 (71) 35}asêo F6Í + 55 171) 3455ô989 Éfiât ú.ehá(DcÚba.d!-bf
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Elaboreçâo do Plano de Comunicaçâo e Mobilização Sociat, alaborado com vistes
âo estabelecimento de estratégias e canais de comunicaÉo com a comunidade
local, de forma a disponibilizar 6 difundir informaçóês por meio de formas de
divulgação acêssiveis e ao detalhamento das alividades de participaçâo social
explicitando seus objetivos, resultados esperados, recuftios técnicos ê maleriais,
e estratêgias de mobalizaÉo, com o objetivo dê promover a aproximeção, facilitar
o acesso e a troca de informações entrê as comunadades de área dê inlervenção
e â equip€ tácnica;
ElaboraÉo do Diegnóstico Sociel. Para a rcalizaçÀo desta atividadê foram
rcalizades colelas dê dados primários, âtravés de visitas estrúurades em campo
ê consullas a lideranças ê informantes chave previamente selecionados; e dados
sêcundáíos através de informações c€nsitárias, estudos e pro.iêtos,
Coordenaçâo compartilhada de equipe na MobilizaÉo, Sensibilizaçâo, Montagem
e Realização de Oficinas com liderançâs e atores estríégicos sobre Altemalivas
de Saneamênto ê de lnlervenç6ês Urbanisticâs que subsidieram e êlaboraçáo do
Projeto Básico do Programa dê Saneamento Ambiental ê UrbanÉaçáo de Becia
do Rio Mânê Dêndê, com elaboraÇão do relalório da oÍicina ê registro folográÍico,
8lém da coordenação de equipe na oÍicina com ÍeprBsenlentes dos terÍeiros de
cândomblé;
Coordenação de êquipe nâ MobilizaÉo, SênsibilizaÉo, Montagem ê ReâlizaÉo
de Rêuniáo Ampliade de PâctuaÉo do Plano Geral de lntervenÉo, crm
elaboreÉo do relatório da rêuniáo B registro fotogÍáíico. além da coordenação de
equipe nas visiles individualizadas com os terrêiros que foram afetados pela
intervenção;
Coordenação de equipe na MobilizaÉo, SênsibilizaÉo, Montagem ê Realizaçáo
des 5 Rêuniões Ampliadas de Encerramento (por bairro da área de intêrvenÉo),
com glaboraçâo dê Relatório da rauniâo e registÍo fotográfico;

N

Conrclho Roglonal dê Engênharl. 6 Agronomlâ da Bahla
Rua P@1. Âloieo de Ca ãlho Filho, a02, Engê.ho vêlho de Brclás - S6,v.dd€a
T.l: + 55 (71 ) 345}8990 Fax: + 55 {71 ) 345}4989 EJrail crlâbâ@.r.âbâ.org,br
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Obs: Para todos os projetos suprecitados foram apÍesentadas as devidas peçâs
gráÍicas desenvolvides em CAD (Computer Aided Design), BIM (Building lnfoÍmation
Modaling) em LOD 300 (Lovel of D€v6lopment 300) e GIS (Geographic Informetion
Systêm). em escala de desênho adequada pãra â compreensáo dâs mesmas, assim
mmo es devidas EspeciÍiceçôes Técnicas e Memorial Oessitivo, elaboradas pela
equipe abeixo relacionada:

3, EQUIPE ÍÊCNICA:

3.1. Eouioe Técnica de Coordenacáo

NOME cARGo/ FUNçÃo / ATIVIoADES

o8
%*..tto*

Arq. FloÍiano Freaza Amoedo Coordenaçáo Geral

à 'vi=to

ICREA.BAr -"*-.*.,.,"* ". .,*iã]i,,,..
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Eng. Leandro Pinheiro Andrade
Coordênaçáo Levantamêntos e Prq. Redes Agua.
Esgoto e O.ênagem.

Arq. Rodolío Elias Madureira Fiiho CoordênaÇào Levantamêntos e Prgetos de
Uíbánizaçáo, Sistêma Viáno e

Eng Rob€.to Falcào Atmeida Souza
Coordenaçâo Levantamentos ê Projetos de
lnfíaestruhrra e Estudos Geotécntcos

3.2. Eouio€ Técnica de Etaboácão

CARGO' NOISE CARGO/ FUNçÃO / ATIVIOADES T ETAFÀS

Arq. Flonano Freaza Amoedo Pbno TÍabalho / Sist. lnÍ Eristentes / PGI / Proj
Urban Sistema Viário / O
Sist lnÍ. Existentes / PGI / PÍoj Redes ua,

Eng Leandro PinheiÍo AndÍade Esgoto e Orenagem

Arq RodolÍo Elias [radureira Frlho
Plano Trabelho / Sist. lnf Existentes / PGI / ProJ
Urban Sistema Viário / mênto
Sist I xist. (Est Geológico§ dê Risco) /

Eng. Roberto Falcáo Almeida Souza Proj PavimentaÉo, Geomêtraco, Terrãplenagem, e
Encostas /

En José A ton Pinheiro PGI / Redes ua E eD
Planos Trabalho / Sist. lnf Exist. ,l PGI Píoj RedesEng André Moraes M Caívalho Aqua. Esgoto e Drênagem / OrÇamento

Arq. RobeÍto Conizo Justo Srst lní Exrstentes

AÍq OaniêlColina Srst lnÍ Existentes / PGI

Lur2 Albeno Novaes Sist lní Existehtes
8ro ro Vrnicrus M alê Jesus Sist lní Existêntes
Eco Jádeí Liíha de FarEs srst lnf Existentes
Geol. Antonio Marcos Santos Peíeira Sist lnf Existentes (Consultor Geotécnrca)
Geol Thiagqllêçlllento Sist lnf Existentes (Levantamento Nascentes)
Eno Danilo Goncalves S Sobrinho Srst lnf Existêntês (Consultor Residuos Sóldos)
Arq. FÍancrsco Terxgtra Srst. lnÍ Existentes (Pesqui§a Fundiária)
Ena Maícelo Leonel Souza Sisl lnf Existenles (Consultor llumrnâÇáo Públlca)
Ena Pompeu Olívio da Silva Levantamento Topoqrático
Enq. Juan Sobral Prot ContenÇáo Encostas (Análises Estabilidade)

Arq Clarissa Machado dê Carvalho Plãno Trabâlho / Sist. lnÍ. Existentes / PGI / Proj
Urbanizâçâo
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Arq Manna Anôês Duarte
Plano Trabalho / Srst. lnÍorm Existentes / PGI /
PÍol Urbanizaçâo e Apoio Proi PavrmentaÉo
Sist lnÍ Existentes / PGI / Proj UóanizaÉo, Apoio
Proi Pavrme ntaÉo e ContênÉo Éncostas

Arq Fláv@ Carvalho Sist. lnÍ. Existentes / PGI / Prq Urbâni2aÉo
Aíe Anna Souza Prol LJôanrzaÇào e Paisâqismo
tuq Ana Jenkrns Proj Urbanizaçáo, GeomátÍico e Terraplenaqem
Arq Cristiano Âlves Proj Urbanizaçâo

Mel Morena
E Giovannt Paim

PGI / Urba /o

I CREA.BA
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lmpcs.m: 20/04/2022, à3 i5:04.
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Arq lsis Piauhy

Conaolho Roglon.l d. Engênhada ê Ag.onomla da Bahl.
Ruá Pro,. Aloísb d. CâMlho Flho, a02, Engqhõ V6lho dê Brctai - S6lvádd€À
T.l 1 55 c.1 ) 3.15}3900 Fáxi + 55 (7 r ) 3a5}a989 E+ailr ci.âbâ@í.âbâ.d!,bí
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Osvaldo les
Febro I

Gêométnco T
Conte de Encostas

Srst lnf xast / PGI / Apoio ProJ Redes
PÍoJ MaÍcus Paulo Rego Esqoto e Drenaqem

Uó. Rivelle RNetna S Santos Sist lnf EÍistentes / PGI / Apoio Pro, Geomêtrico

Arq Eliana Ahthony Sallenavê Proi Paisagismo
Kátaa Valéna C. Si

Soc Josê Mauricio C O Plano de / Mobllrzacào Soc€l

Soc Mana Auxiliadora Lobào de Írebâlho / MobillzaÇáo SocialPlano

3.3.

NOMÊ

Vinicius Lo
Êlarne Falk da Silva
Lêonardo Diniz

da Francá

CARGO 
'

, ATIVIOADÉS

Redes

Urbanlstico
Uóanístico

Apoio Píoj Geomêtíco, TerÍaplenagem e

m

Felipe Freaza Verga ContenÇâo de Encostas
Apoio PÍoJ. Geomóútco, TeraplenaEem e

Lucâs Gatvào de Encostas

Alexandre Mato! contreiras Perería Sist lní Exrstentes (Lev ampo)

Leandío Costa de Carvalho Sist úf Exrstentes (Lev. CâmPo)

Antonlo Jo3ê S dos Santos Moura S§t lní. Exrstentes Camoo)

Marcelo Perelra Administrativo

cláudia Reis Adminiskativo
Santana Adminrstrativo

SalvadoÍ. 11 dê dêzêmbÍo de 2018
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FUNDAçÃO IÁRIO LEAL FERREIRÂ . FULF

CNPJ r'P 34'2E3.7t1,00Oí-18

) / l*tík l,r, É".-i^1
/RóBERTO PINA DOS SAI{TOS

Engonhel?o (CREA - BA 3853-D)
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Consllho R.glonrl d. Engonharla . Agronomlâ da Bahia
RE P.ol. Àoísb & CaMlho faho. 402. Enosho Vêlho de B@ta§ - Sslvâdd€À
Í.1 . 55 (/r) 345!aS0 FsÍ + 55 (71)3,153{989 E-mâlL cr!âb€@ruhâ.ols.Ú
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CURRICULUM VITAE

Nomê do PÍofissional:

categoria PÍonssional:

Ano (h GÍoduaÉo:

André ttloraes Mesquita de Carvalho

EngÊnhêiÍo ciul

EngenhaÍia Cúil - UFBA - í998.

MBA em Administração - UNIFACS - 2013

EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS
NOME DÂ INSTITUIÇÃO: Planos Engenharia Ltda
PERIODO: Z)03 até a presente dsta
CARGO: Diraor - Reslronsivel Técnico
ÀREAS DE ATUAÇÂO: Desempenho de ativrdade tárica em coordenaçâo e
ehboíâção de projeto's de:

Projetos dê Sisterna de Abaslecimento de Água e Esgotamento §anitário:
o Phno Ciêral dê lnleívençôês. Analises de Vabilklade e Proieto básico dê

Sâneamento Ambiental e Uíhnização úa Bacia do Rio Mané - Sâlvadoí - BA.
popuhção beneficiada de 31.170 habitântes, no período de 2017 a 2018;

o Prqeto Execulivo do Sistema de Esgotamento Sanitário da llha de llanrar3c:i -
PE, população beneficiada de 103.580 habitantes. no período de 2014 a 2016:

. PÍqFto Erecúivo do Sêtema de Esgotanento Saniuirio do Município de Matinhos

- PR. ern uma área de 196 hectares. rn perirdo de 2010:
r Prcrieto Executtvo de Rede de Esgotamento Sanitário, no Setoí Tâhtona, Angola,

população beneíiciada de 205.015 habitantês, no periodo de 2004 a 2009;
r Prcjeto Execulivo dê lnÍÍaestrutuÍas do TECNOVIA (Parque Tecnológico de

Sotuador), induindo SAA e SES, Satvador - BA. no Priodo de ãX)5 a 2CD6,

Planos de Sistema de Abastecimento de Água. Esgotarnento SaniláÍio ê
DiÍetores:
o Phno de Desenvolvrmento do Parque TecÍlológico de Salvador - BA, ent uma área

de 108 hêclares, no pêríodo de 2tn9i
o Plano DrÍeloÍ Uóano de lnfraestrúura. no Perímêfo Desanexedo do Fúungo de

Bêlas. LuaÍda, Angola, em uma árêa de 722 hectares, m Periodo de 2008,
o Plano Urbano e de lnfraestrutum, do SetoÍ Talatona, Luanda, Angola, no pêriodo

de 2004;

Sslvador. 17 março de 2025.

ARDFÊ ÀIORÂIS,úÉSOUff A 
=*:-:':=i::-DE CÀRV^LIIO 87{3 §675501 :---=; -..*

AndÍê MoÍaes Mcsgurtadê Carvalho
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PLANOS
Âv. Lui3 Vienà Filho, 13.223, HantaÍ Businê§3, ÍorÍê 03, Sala

São CÍistóvão, Sãlvedor - BA. CEP 41.S00-300
+55 71 3379-45a7 | wvirw.planosengenharia.com.br

AUTORTZAÇÃO DE TNDTCAçAO

Ref.: CONCORRENCIA PRESENCIAL N" 01i2025

Eu, André Moraes Mesquita de Carvalho, engenheiro civil, autorizo a indicaçáo

de meu nome para a composição do quadro técnico da PLANOS ENGENHARIA,

para atender a demanda da equipe chave na funçáo de PROJETISTA CIVIL na

CONCORRÊNCN PRESENCIAL NO 01/2025, dA SIHS . SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA, cujo objeto é a

Contrataçáo de empresa de engenharia especializada para elaboraçáo do

projeto de reestruturaÇão do SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁCUn ORS

LOCALIDADES DO ASSENTAMENTO CHAPADÃO, NO MUNICíPIO DE

VITORIA DA CONQUISTA- BAHIA. Declaro que tenho disponibilidade de tempo

para exêcuta r os se rviços, inclusive para viagens, se necessário, e que náo estou

participando nesta mesma licitação, de outra proposta, assinada e com data

posterior à publicaçao do Edital.

Salvador. 26 de maio de 2025

ANDRE MORAES MESQUIÍÀ

DE CARVÂl"HO;87435675504

ANDRE MORAES MESQUITA DE CARVALHO

ENGENHEIRO CIVIL
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PLANOS"
Av. Luis Viàna Íilho, 13.223, Hàngaí Burinest, Torrê 03, S.la

São Cristóvão, Salvadoí - 8Â. CtP a1.500'3OO

+55 71 3379-4587 | ww*.plânosêngenharia.com.br

AUTORIZAçÃO DE INDICAÇÃO

RCf.: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N" Oíi2025

Eu, André Moraes Mesquita de Carvalho, engenheiro civil, AUTORIZO a

indicação de meu nome para compor a equipe técnica da PLANOS

ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ no 05.524.2620001-79, para atender aos

requisitos da equipe técnica mínima na função de Projetista Civil nesta

Concorrência Pública. Além disso, comprometo-me a integrar o quadro técnico

da empresa caso o objeto contratual venha a ser adjudicado.

Declaro, ainda, sob as penas da lei, que não estou participando desta mesma

licitação vinculado a qualquer outra proposta, seia por intermédio de pessoa

jurídica distinta ou de qualqueÍ outra forma que possa conÍigurar conflito de

interesses, infração aos princípios da isonomia e da competitividade ou

descumprimento das normas que regem o certame.

Salvador, 26 de maio de 2025

ANDRÉ MORAES MESQUITA DE CARVALHO

ENGENHEIRO CIVIL

V isto
o

%*r"r,J
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ANDRE MORAES MESQUIÍÂ

DECARVÂIHO:67415675504 l



GREA-BA
Conr€lho RêgIoflât dê Enganhart., arquttctJrà

ê Âgronomlà da Bâhtà

CERTIDÃO DE CER

Página 1 de
parte interessada adiante nominade e qualificeda, para fins de acervo técnico, ndo

No. CAT: í086/2008

Certifico, a pedido de
rever os arquivos dês
se segue:

Profissional :

Número da Carteira
Visto CREA :

CREA de Origem
Tltulo :

Número ART
Data de Anotaçáo
No. ART Mnculâda
Empresa Contratada
Nome Contratante
Nome Proprietário
Endereço da Obra
Valor da Obrê/Serviço
Cidade :

Partlcipaçâo :

Tipo da ART :

Tipo do Contrâto
Data da Baixa :

Motivo da Baixa :

Pêríodo :

te Conselho foi veriÍicedo encontrar-se enotado sob forma de responsabilidade o que

ANDRE MORAES MESQUITA DE CARVALHO
BA 32500/D

BAHIA

Engenheiio Civil

8A0000032500000005
24t12t2004
840000032500000003A

Série: A

PLANOS ENGENHARIA LTDA
PLANOS ENGENHARIA LTDA
COND,REC.OE BUSCA VIDA,SUBGLEBA 2,RUA 8,1.26

0,00
cArw\ÇARr-BA
Equipe
NoÍmal
Empregador
06/09/2006
POR CONCLUSÂO
à

q

rvaçÕes "t*hr**r
corlrnÚçfu íÊ uur irsiôiÊxcrÀ Eí ÀrvalÀRrÀ cor oz ievaomos E 19{,29!.. pERÍoDo :DEzEr,§Ro/2004 Àtaro,/2005.

**DESCRIçÁO DA oBRA oU SERvtçg****'
Atividade : EXECUCAO Quantidade: 194,29
Descriçáo:EDF. DE ALVENARTA PARA FtNS REStDENCIAIS
NÍvel: ATUACAO Unidade: METRO(S) QUADRADO(S)

Visto \
oL., lt*

%. .,.àg-'ssao utd
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Ru. PÍt,t rao. 
^lolslo 

tl. Clrvrlho fllho, 402 - Engcnho v.lho dê lkot!! - Sllvàdor ' B - CEF a0243620 - TÊtGÍon.: (7r) 345J-8989 - Fex:

Homr-Pagê: http://www.crÊlbr.o19.br E-Malt: cE.bà€,oêàbr.or!.br
(71) 34 8963



im\w' GREA.BA
Cons.lho Rqion.l dê Eng.ôhâ.ta, Ârquttetura

ê 
^gronoftlà 

dà gãhlâ

cERTTDÃo DE ACERVq rÉcNtco

8A0000032500000008 Serie: A
18109t2007
8A29447{0007
PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV-Promoções lmobil.,Consult. e Serv. Ltda
SONILS - SONANGOL INTEGRATED LOGISITIC SERVIC
ZR2B-GU.06, Setor Talatona, Luanda, Angola
R$ 21.000,00

No. CAT: 1086/2008

Número ART
Data de AnotaÉo
No. ART Mn€uhda
Emprese Contratada
Nome Contratante
Nome Proprietário
Endereço da Obra
Velor da Obra/Serviço
Cidade .

PaÍticipaÉo .

Tipo da ART
Tipo do Contrato
Dala da Bâixa :

Motivo da Baixa
Periodo :

Co-Autor
Normel
Empregador
14t07 t2008
POR CONCLUSÃO
20t07 12007 à 20t09t2007

Página 2

rvaçÕes *'*'úr'r
PEojato do Coado!ínio SONILS, co! 9? lotaa unilaÀiLi.tês . 2 lotes Dultlf.rlliLiàroê (EtÀTs) co[ IU
utridad.. êrdr, rIô! d. óraaa d. coúrclo . .,ar.lrj.çoa (alctitório/rini !.!crdo, polt tj.à, àaLrniltràção ô
rrr! cluba), .t ndândo e ürâ Polrulaçlo d. 719 h.bitrnL!, nr.r!À áree de 14,11 hect rê!, locrl,Ízecto no lstor
tÀlrtonà, baillo d. LuandÂ Catritâl C. Àngola. Cont {rlàndo o!
P!oj.to, ar.ctrtlvo! . dâtrlhâ,Entot do : Sirt r. d. di.tribulção dâ Íguà Potàv.I, coú tubulàçáo ã! PVC,
diô-tto. DN63 a DN90, attanalo totâ:, d. 3.?80r; 81rt.ür cl,a E.got.Dnto Sânit&l.ô, cor tubulà9ào .r PvC.
diaDtte Dü20O, altanráo & 2.022.; sl.t úr d. DtaData! d. Á{n!à! Pluvj,âr., co. tu.bulàçlo 6D êorrcr.to,
dlaDtrôa antr. DNaoO . DN1000, .rt nrao total d. 1.295!; sirt !. d. co.bat à incôn tio. coE tubulàçào
.r ferq, lutldiafo, dlâIDt!o DN160. O rtaatadô ân .ro nio côíf.r. rôcorh.êireato d. hlbititàçào
P:oli3.ioô:1 pâ!. o: ..:1"ç?. d: EDC.D!r:i,r EJ,ótricâ . À.rquj. têtula.

*DESCRTÇÁO DA OBRA OU SERV|ÇO--**--
Atividade : PROJETO Quantidade: 3780
Descriçáo: REDE DE AGUA
Nivel: ATUACAO Unidade: METRO(S)

DESCRTÇÂO DA OBRA OU SERV|ÇO*'-**
Atividade : PROJETO Quantidade: 2022
DescriÉo: REDE DE ESGOTO
Nível: ATUACAO Unidade: METRO(S)

scRrÇÃo DA oBRA OU SERV|ço**..*.
Atividade : PROJETO Quantidade: 1295
DESCTiçâO:REDE OE AGUAS PLUVIAIS
NÍvel: ATUACAO Unidade: METRO(S)
Ê.ffi.-hürhr.rh *DEscRtçÂo DA oBRA ou sERvrç6*--"-
Atividade : PROJETO Ouanídade: 2'100
DescriÇáo:PROTECAO CONTRA INCENDIO E CATASTROFES(NR23)
Nível: ATUACAO Unidade: METRO(S)

Visto '\

ô,8
%*r.t'"§
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{ffi\E"'
GREA.BA
Consêlho Rc!ionàl dr Enqeíàônâ, amutt€türa

a A9ronomta da 8.hià

Número ART
Datra de AnotaÇâo
No. ART Vinculada
Empresa Contratada
Nome Contratante
Nome Proprietário
Enderêço da Obra
Valor dâ Obrâ/Serviço
Cidade :

ParticipaÉo :

Tipo da ART
Tipo do Contrato
Data da Baixâ :

Motivo da Baixa
PerÍodo .

840000032500000009 $rie: A
18t99t2007
BP,29rl47-000005
PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV-Promoções lmobil.,Consult.e Serv.Ltda
BPC - Banco de Poupança e Crédito
ZR3A-GU06, Setor Talatona, Luanda, Angola
R$ 20.000,00
OUTROS ESTADOS-XX
Co-Autor
Normal
Empregador
14t07t2008
POR CONCLUSÃO
20t07n007 à20t09t2007

Atividade : PROJETO
DescriÉo:REDE DE AGUA
Nível: ATUACAO

CERTIDÃO DE ACER VO TÉCNICO
No. CAT: í086/2008

Quantidade: 2208

Unidade: METRO(S)

DESCRçÃO OA OBRA OU SERvrç6****
Ouantidade: 1472

Página 3

rvaçôes fi"'6r'rr
Projato do cottdoainio gPC-3, êor 1OO larldôDciaa, clulra, ó!.. d. [.ôut t!çio . .(b.inirt!rçio, atenctêrc.. 1
iD ttotxrJ,açao d. ?OO habitrnt a, Àua. &.a ô 9,23 h.ctÀi.., Iocahzà<l,o rro ..tor trhtonà, bàitlo d.
Luandâ, CapitàI al. ÀI|golà. Cont çlando o. paoietô! cr.cutivo. . d.trlha.Élrtor do : Sirt r. d.
dirtlibuiçao d. á{'ur Potlv.l, c@ tubuL.çlo a! !vC, di,âDtror DN63 . DNgO, .rtênrio totà] ci.2.2OBD;
5l.tana d. ,rgotlDrlto Sânj,tfuio, cot tubuL.Éo 6 PvC, d1ôDtlo DX20O, artdrr& d. 1.a?2À; Si.t.r. al,.
DraãaÍF- <!r Áqurs Pluviala, cár t|rbubçlo.r coDo!.to, diâDtro! ârtr. DNaOO r DNIOOO, ôrt.nsáo totâl d.
1.100a, Airtã. d. Co.b.t . incatrdio, c- tübul,rçao r- Íarlo fund:do, dilEtro DN160, .rt tr3ào 2.100ú.

**oEscRrçÃo oA oBRA ou sEnvrço"-*"'

Atividade : PROJETO
Descriçáo: REDE DE ESGOTO
NÍvel: ATUACAO Unidade: METRO(S)

**-DESCRTÇÂO DA OBRA OU SERvrçg***-
Atividade :PROJETO Quantidade: 1100
DESCTiçáO:REDE DE AGUAS PLUVIAIS

Y:::-11:::1?. unidade: MErRo(s)

'**TDESCRTÇÁO DA OBRA OU SERV|Ço'*'-*
Ativkiade : PROJETO Quantidade: 2100
DescriÉo:PROTECAO CONTRA INCENDIO E CATASTROFES(NR23)
Nlvel: ATUACAO Unidade: METRO(S)

Visto "'

o8
%*r.r.§
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1f;§I\*/ Cons.lho R.9tonàt d. En9ênhârtô,.Arqütau..
ê Âgrohoml. dà Brhiô

Número ART
Data de AnoteÇão
No. ART Vinculada
Empresa Contrateda
Nome Contratante
Nome Proprietário
Endereço da Obra
Valor da Obra/Serviço
Cidade '.

ParticipaÉo :

Tipo do Contrato
Data da Baixa :

Moüvo da Baixa
Período :

8400000325000000í I Sêrie: A
24/12n007
àhQ9447 -000012
PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV - PromoçÕes lmobiliárias, Consuttoía e
EDURB - Empresa de Desenvolvimento Urbano
Setor Talatona, Luânda, Angola.
R$ 65.000,00

lndividual
Normal
Empregadoí
14lO7t2@8
POR CONCLUSÁO
à

CERTIDÃO DE ÁCER VO TÉCNICO
No. CAT: Í 086/2008 Página 4 d

rvaçÕes *""""'i
Proi.tor da R.daa da o;ãegca utbânr d. Águas eluvrere, locali,rrdo! no .ctor relêtonà, b.irto dê r,uanoa,caPitrL da Àngolâ. coataTl..ndo ô3 psoj.tôa .racutivo. . abtalhrDôtô! d. r.ab! co. tubuj.açõôr ale
concEato d. diÂDtro vrliâtldo .nt!. DNa00 r DNU'oo, nu!. .rt n.ao totàI da 26.280D, ê &.a dâ bàcj.à de
398 h.ctrrar, coo aatluturt! da laôç..eato! tipo dia.ip.dote.,
criraa da arrJ.trr a pôçoa d. vi.itr. pariodo: ,rÀnai!o/2oo? a Daz6!bro/2007.

rÇÂo DAoBRA OU SERVTÇO***
Quantidade: 26280

Unidade: METRO(S)

Número ART 84000003250000001 2 Série: A
Data de Anotaçâo 241122@7
No. ART Mnculada : 8A0000032500000011A
Empresa Contratada : PLANOS ENGENHARIA LTDA
Nome Contratãnte : MF/Fr'-Promoçóes lmobil.,Consult.e Serv.Ltda
Nome Proprietário : EDURB - Empresa de Desenvolvimento Urbano
Ender€ço da ObÍa : Setor Talatona, Luanda, Angola.
Valor da ObrrseMço : R$ 42.000,00
Cidade : SALVADOR-BA
ParticipaÉo : Co-Autor
Tapo da ART : Normal
Tipo do Contrato : Empregador
Data da Baixa : 14rc7n008
Moüvo da Baixa : POR CONCLUSÃO

:.::'.T:.-...*..*.;à-..-* bsêrvaçôes *'*
PaoJatoa da Radar d. 8a9ot r.Dto Sanj.táaio, loc.lir.dor no aetoa ?.latotr., bairro d3 tuàndâ, cqritâI <lê
Àngoh. Cont qrJ..rtdo o. ploj.toa aracutivoa . Ôt lh.Dator (b t.da! coú tubut!çõ.a da PvC da diôrtro
valiando atrtra Dlí200 . na600, nuü .rtaÀalo total d. 1a.16{D, e po?ulrçlo tts ndidâ da 6O.f?1
h..blt nt .. F.riodô: ,r.n.irol2oo?. Írr.!brô/2oo?. VtStO

*.**DESCRTÇÃO DA OBRA OU SERVTçO

Atividade : PROJETO
DescTiÉo: REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS
Nível: ATUACAO

Atividade : PROJETO
DescriÉo: REDE DE ESGOTO
Nível: ATUACAO Unidade: METRO(S)

ãüidade: 14164 ,9

%*r. tt§
Ou

GREA.BA

193
Ru. Prdê.6o. Alolío d. Crrv.lho fllho, /()2 - Eng.nho V.lho dê 8íotÀs . S.lv.doÍ - S - CEP 40243620 - Íel.foÉ: (7r) 345r-8989 - F.r: (71)
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{Ús)\g/ çBH*;HA
e a9ronomiô dõ ôàhrã

No. CAT: .t 086/2008
Página 5

ParticipaÉo : Co-Autor
Tipo da ART : Normat
Ttpo do Contrato : Empregador
uête da Barxa : uh7l2}O8
Mottvo da Eaixa : pOR CONCLUSÃOi,enodo : Áto1t20o8 à 06/062008

pr.no bia.êtor. u'üno r - ,l-1:**:-t'"observaçôes
ap,:#"'i. T:it t*$*-"iPiill i"';irff:#:"r'x'dc.'ro ltrtuneo 8.rÀ6, ào-!u,. dê !uêôdà,
lntrâr-.trrutuar. : si!t.À. j !:.rtt ,.a.J" I ;;-ll:*t""'t'oPulàçio P.êvj'lta d' 51 ?oo n"rr.a"r,a"",
. xr",o o".iifi-o; fr;:,ff;i:j*Hl:%l:"ffi:ã-:X.;#i,*lÍ ,:".ffi*T';j;X;j{.*:
*rft **rri...*ffi{*...*-;;,

Atividadê :pLANEJAMENTo 
****DEScRtÇÂo 

DA OBRA ou sEnvrç6***
Descriqo:INSTALAÇôES INFRA-ESTRUTURA URBANA Quantidade: 513,41
NÍvel: ATUACAO

c,ja(s) cópia(s) xêroerafada(s) dors) 
ir:EgLçL ryg.tn,.'J["fi.ü:;iõ.9!?ridade do(s) emitentê(s), vai(ao)

;l:Éffi'*ffi1tü':X'J ;.1l5it'*l't'r eiüt",tliaã-i i,iã i, 
","],,ivo 

de acervo técàiôo e não acrescenta

i#Frd'tri'h=k"fi :[;qr",rÉrsrr"+'ffi ifl *tli*;?üfüird,#,.tliffJF

SALVADOR/BA

M DA GRACA C. SILVA FREITAS
PERV, DE REGISTRO E CADASTRO

Visto

i*r"tJ
194

Rua píoí.5sor 

^totsio 
dr Carvrtho FIho, 402 . Engcílho vatho da Arot!§ _ Satvúo. - AA - CEp,

,om.,p.gêi frrp://www.cnaoa.org.rr e-r.rarr: crcju0r2J3620-.Ídêron!: 
(7r) 3.s3-g989 - F r (7r) 3453-8961

cnnrtoÃo or .ectnvo rÉcNtco

Il["J:if,L"" : 44000003250000001a 
série: A

No. ART Vinculada : 8Â29447000014

:mprTa Contrarada : pLANOS ENGENHARTA LTDANome Contratante : MF/pv-p1666ç6"" rroiiiôl"rrtt.e Serv. LtdaNome Proprietário : Comissâo de. Desenvolvimento TurÍstico do Futu
.Endereço-da obra : Setor Behs, r_ranoa, Ànôora.'- 

' -,,",,""
Vâlor da Obrdservço : R$ 60.000,00
Cidade



.-J*F=

ffb

Angola, 3O de novembro de

ATESTADO

Atestemos pâra os devidos fins, que a PLÁNOS ENGENHARIA, através de seus

Engenheiros e Consultores executou os proietos de infra-estrutura do Condomínio

SONILS, localizado na ZR2B-GU06 do setor Talât'ona, em Luanda, Capital de Angola-

Tendo iniciado os serviços em 2OlO7lO7 e concluído em 21lo9lo7 , e pelo o qual Íoi paga

a importância de R$21.@O,0O (vinte e hum mil reais).

Caractêristica do Emprêendimento

I:Jti 
^lÚslitrr 

I !lu\rr'i, 'r_ 
ji r(gl\trad()

noCRl:A/ltÀcéPôrlc)o'e tct'Á,rea Total do Frojeto in*-Fâ ú\cl ilü ('Àl N"

scnrlo os rlados lrclc ü»lslÜltcs dc

Sistêma Viário inleira rtsflonra bilidâd! ijo cúilcnle
A ccnilicaçào do CRLA/RA limilÂ'sc

Áreas Privativas de Lote' inrbrm iras nas ART's

Área Comerc

Área Comum

Clube

io e Serviço

Portaria e Administração

Número de Lotes Unifamiliar

Número de Lotes Multifamiliar

Maria CÀlhso dc F^:itss

Su dcRêgisúo e Cadâ§tro

141j2O32m2

28.Qo5,87 m2

71.24o,78m2

2 451 .OQ m2

10.128,46 m2

1.995,30 m2

97 unidades

2 unidades

719 habitantes

' Visto '\

o

%*rr".J
Atividades Desenvolvidas

- Projeto Executivo do sistema de Distribuição de Agua Potável em tubulação de

PVC rígido, díâmetros de DN6.3 a DN90, com uma extensão total de rede de 3'78Om'

Contempla ainda um sistema de suprimento de emergência que é composto de um

rêservatório 4gO m3 e dois coniuntos motor-bomba para cobrir períodos de intemlpçáo

no suprimento de água. A vazão total de distribuiçáo é de 3'28 lilrosy'seg"lss 
Cl

,/ L.,l/

População estimada atendida

Y
\



f'+:t il
;i"+-i +r

Ee
- Projeto Execulivo do Sistema de Coleta de Esgoto em tubulação de PVC

rígido, diâmetro DN2O0, com uma extensão totel de 2.022m

- POêto Executivo do Sistema de Drenagêm de Águas Pluviais em tubulaçá

@ncreto armado, diâmetro de DN40O a DNÍ.0O0, com uma extênsão de 1.925m.

- Projeto Executivo do Sistema de Combate a lncêndio composto por uma rede

de hidrantes, com as tubulações em íeno íundido DN160 e extensão de 2.100m. A

rede será alimentada por um reservatório com um volume de 24O m3 e pressurizada

por duas bombas centrífugas, sendo uma de reserva. Cada bomba terá capacidade

para aduzir 60 m3/h contra a allura manométrica de 45 m.c.a. no ponto de trabalho.

Equipe Técniça

Leandro Pinheiro Andrade Crea no 29 447-DlBa - Coordenaçáo e Engenharia

Anúé Moraes Mesquita de Carvalho Crea no 32.SfiID/Ba -Engenharia

Observamos ainda que os pro!êtos Íoram desenvolvidos dentro das premissas e

cÍoÍto$ama estabelecidos.

-\

MF/PV - Pro lmobi

EirlB^lr^DÂ n{) BR^Sll. l,l.l\l Ltr {ND,l

Fmhdr.ds. Dlrp.Brd. . l.gilláçlo dr rsrln.(Írr .on.úlrr

Rc.onhe(ô !erd.dc{ra. n rr.lnátüá rêrlr dorúm..ro. d. JOSr AnEl,ÂRDo D^RRlrs
DE rR r'ÂS. po. itrlr lrldrd! i do pr$rpoÍl! n" CO t?!469. .tp.dldo p.lâ
[úb.hrrl.d. B].rll. l,úri.h..nr l:/0q/tíI]5 e !ílido !l{ I l/0s/r010. E It., toBl..
on.t. .onrift^ mí.d.i pt riÍ o pÍÉ.nt? qu. .ísln.l . íL kl.r- côú o relt d.tl.

Cr,P
%^"rr r'§

Dô t mÍêrô r" it-45,-.1.ll,'01/Aí1.
"^ pÍá?nt. .üíe.íc.çlo .io lnplh. Í! í.dlrçio do lar do

iárias, Consul aê Serviços Ltda

José Ahelarú FrerÍas

*

.)

:r:rt , rr,r.u r-"i rcgistrarlo

^'ll^ 
ú é l)à

Visto

x"-rc.letej'

64

d. i{rõ.ôí ô ..dsô 2.

a,*Júr,r., i
r,íá,iáffi.,n.

noC
in*pará\ cl d! C,,U
scndo os dados Dclc cons(antcs dc
iítaira Í|Jsfx,nsdbilidadc do cüitenle.
A ccnilicaçào do CRÍjA/RA limila-s(
às inlormaçôcs rila\ nas ART's

14;
Calhao dc Freitas

Er l7 de l{!ho d? l0llE

M
dc Regislro c Cadastro

3



Angola, 3O de novernbro de

ATESTADO

Atestanps para os devidos Íins, que a PLANOS ENGENHARIA alravés de seus

Engenheiros e Consultores executou os projetos de infra-estrutura do Condomínio

BPC-3, localizado na ZR3A-GU(E do setor Talatona, em Luanda, Capital de Angola.

Tendo iniciado os serviços em 2AlO7lO7 e concluído em 2OlOglOT , e pelo o qual foi paga

â impoÍtância de R$2O.000,ü) (ünte mil reais).

Caracterlstica do Empreendimento

Área Total do Projeto

Sistema Viário

lueas Privativas

Área Comum

Clube '

l:§G 
^k 

rl.kl,, rfl(oIlr.r-:. r(!tstÍ (t,
no CRI:^,lt^ c { pürrc inrc,rianr.,.
iís!.Í,adr ct da ( .\t N" IC96 lC §
sanoo os rltrúrs tNlc consanlc§ da
intçira rssÍi)n rahil idaú. (to crn;rÊntc
A enilicaÉo do CRt:^1BA timirÂ-*-

92.i57,46m2

10.632,35 m2

52.2b,Ém2

9-824,7T mz

't.228,28 m2

íOO unidacles

700 habitantes

fr&

Visto '',

às inÍo.msçõcs rtos nax ARI'r
. l-'
L{A4

Maria Calhao dc FÍ!'ila§
Su ê RcrlistÍo e Cadlstrlo

Área de Manutençâo

Número de Lotes

População estimada atêndida O,8
%^"r. rr§Atividadee Desenvolúdas

- Projeto Executivo do Sistema de DistribuiÉo de Água Potável em tubulação de

pvc rigido, diâmetros d€ D1{63 a DNgO, com uma eíensão tolel de rode dê 2.28ÍÍ,-

conlempla ainda um sistema de suprimênto de emergência que á composto de um

resewatório 365 m3 e dois corÚuntos mdorüomba para çgbÍir períodos de intemrpçâo

no suprimento de água. A vazão total de distribuição é de 3,16 litros/seg'. 
ie7 ,/V/

7r[

,§
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rÍgido, diâmetro DN2O0, com uma êxtensáo total de 1.472m.

- Projeto Exectrtivo do Sistema de Drenag'em de Águas Pluviais em

concreto armado, diâmetro de DN400 a DN1 .000, com uma extensáo de 1 .1 00m

- Proieto Executivo do Sistema de Combate a lncêndio composlo por umâ rede

de hidrantes, com as tubulações em fêno fundido DN160 e extensâo de 2.100m. A

rede será alirnentada por um reservatório com um volume dê 24Om3 e pressurizada por

duas bombas centrífugas, sendo uma de reserva. Cada bomba terá capacidade para

aduzir 6O m3/h conlra a altura manométrica de 55 m.c.a. no ponlo de trabalho.

Equipe Técnica

Leandro Pinheiro Andrade Crea n" 29 447-DlBa - Coordenação e Engenharia

AndÉ Moraes Mesquita de Carvelho Crea no 32,5(D-DIBa -Ençnharia

MF/PV -
4.,L )

lmobiliárias, Consultoria e Serviços ltda .

José Aüe.lardo FreíÍas " Visto

EIUB^tt^D^ DO BRÀSll. F'\l Ltl,\Íl)\

Rrconbso wrdrd.lrl. r aríinrlur. n..tt díxümnto. dt .r{)Sf ÂAE, ARDo l}ARRíIS
Df fREITÂS. F,r .úrctkid.dt ! de p..§.prrre ." Co E?r'róg. .lj.dido Írl.
Enb.ltrd. do BÍr3ll.lll Luindt, rll! l2m§/2005. r*lldo rd I lm9/2010. f P!7t rontlr
ond. conlLÍ. hrídêl pst.r o prêrenl. 4üe $.lnd Q nz drr, .om o r.ln d8l'

*

r.nbriridí. Dhpe..td. , let li,ãqao
Do DcrÍ.to n" t446t. dc llúr/t0.
'A prer.ntc ruírnilr!çlo ra. i Pll..

Em l? d!l

d. r«tirt[ri (óFúlÍ d. á.ord. (nr Lriieo ?'
/)

n. r.dÍrsIo.ro t.or.ro dm,údntq.; I
uiro d.,ool ,41 ,,4, L )

rírlfir'áL rrr6-stt. 
"

o ,-íu

9, -"oq

,.-"^,.*,."**]í.ôsgg-tJ"t)
no CRI-^/ll^ lj c ,on. ,rt"uàn,".
insi,noÍa\ úl da C^l N" i C36/CS
J€ndo os dados nclc congaiitcs rlc
inlcim rcsponsabilidâdc do crnitcnte.
A c§ílilicaçào do CREA/BÂ Iimito-sc
ás inl-ormaçôcs rilas nas ARl"s

3r
€'lhrE d,. FFI!'!!
stÍo e Cadaslro

hãE B D.m rF§ ,0.m oL 116r

Str

- Prc,jeto Executivo do Sistema de Coleta de Esgoto em tubulaçáo

observamos âinda que os projetos foram desenvolvidos dentro das premissas e

cÍonogÍama estabelecidos.
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ATESTADO

AtestaÍnos pare os devilos fins, (nre a PLANOS ENGENHARIA, etravés de seus

Engenheiros e Consultores executou os projetos das redes de Esgoto e Drenagem

Urbana, discriminadas a se$Ír, bendciando parle do Setor Talatone. O setoí se ins€re

no Programa de Desenvolvimento Urbano denominedo 'Luanda Sul", implantado pela

EDURB (Empresa de tlesenvolviínento UÍbano Limitada), em uma área de elçansâo

urbana ao sul de Luanda, Capital de Angola.

Têndo irúciado os serviços em janeiro0T e concluído ern dezembro/O7, e pelo o

qual foi paga a importância de R$107.000,00 (cento e sete mil rêais).

Caracterlstica do Errpreendirnento

Setor Talatona

Área Total

PopiaÉo Prevista

l,slc 
^l(.(,k., 

rr ..,, .,.. .i I;irrrtraüt

lf*:,::i:i'âi ;r'i: ib§iiiàs
scrúo r.rs drdo:i nclc cr)n$irlrlc:t dc

iítcit! t!§tnm§at»l id.dt d.) cr

A çeniÍicaçào do CRÍ,^/ll^
rilcÍrlr:
li riur-s{

^RÍ 
i 1.639,78 hectares

2O5.Oí5 hatÍtântês
ô§ rn

.P
u{n,b

rí.ana (i aslh6o dr ljrt:ilsí

Atividades Desenvolvida à, de Rcqislro c Cddrírn

Todos os prrietos foram desenvolvidos em conbrmidade como o PGGR (Plano

Geral de Gestâo e Realizaçáo), onde confém o plano geral de toda infra-estrutura

urbana do Setor Talatona, assim cotrx, oom as Normas e Regulamentos oxigidos p€la

EDURB.

- Prcieto Exeqrtivo do SisteÍna de Cohla de Esgoto composto pot'poços de

visita, e tubulaçáo em PVC rígido (diâmetros de DN200 a DN600), transportando os

êsgúos para Estações Elevatóries e/ou Estação de Tratem€nto

A seguir discriminamos as vias que foram atendidas, assim como a extensão da

rede e populagão beneficiada :

Vias:41E, A1G, A2, AL16, C1, C3A, R2, R3, S17, S23, T4, T5

Extonsão de Rede' 14-164'00 m

População Beneficiada 60 171 habitantes
199
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.V isto

sarjetas no passeio, tubulação em concreto armado (diâmetro de DN400 a DN1

poços de visiles e dissipadores de impacto nos lançamentos em crrÍsos d'água.

A seguir discriminamos as vias que Íoram atendidas, assim como a extensâo

rede e área beneficiada :

Vias:41C, A1D, A1E, AíG,42, A116, C3, C3A, R2, R3, S17, S23, T4, T5

Extensâo ds Rede '. 26..280,00 m

Área Beneficiada 397,92 hectares

- Compatibilização dos prcietos das redes de Esgoto e Drerrag,em Urbana, enlre

si, e também com os demais projetos de infra-estruturas urbana desenvolvidas para'a

área.

Equipe Técnica

Leandro Piúeiro Andrade

Crean" 29.447{],1Ba

Coordenação e Engenharia

André Moraes Mesquita de Carvalho

Crea no 32.5fi)-D/Ba

Engenharia

Observamos ainda que os proietos foram desenvolvidos atêndendo o

croÍrogrãma e pÍ€Ínisses estabelecidas.

oo8q^ ..o--2""aoutd

- Prrjeto Exeortivo do Sistema de DrenagsÍn Uóana compos{o por

lmobiliárias, Consultoria e

José Abelado Freúas

ÍL

Serviços Ltda

L\tc 
^tc\lrd,' 

cll.({nlil_* lcgl§úrx.l()
ftr ( Rl 

^,'ll^ 
c c trdílc inl§[ranlc c -

in*-prrárcr rrn ( Àl N"lc -!í-lç-s'scmlo oJ üd\)\ nclc cott{anlcs dç

inlcirâ t\:\ponsahilidadc drr crnilenla.

a

MF/PV -
1

I
EM8^lX^D,t D0 RR,lSll- l-M Ltr,tND^

[.(o.h.fo r.rdrd.l.r. , Írhttúrl nrí. do.riErto. .h.lOSf Àlrfl-^EDo n,\RR()§
Df, rR T^S.9oÍ tIl.nlkldftl.. do p&.por!t n" Co t7ra6,..rpáLl"
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Fmhil!idi. Ílirpet'rrd. t kgrllrr(lo dr firinrlo (nn<rlrr & r.údelrotú o tt
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200'A Irt'?|rt? .üi?tlktçt. nlô lhPlkr.r t..llr(lo ü l.ot dd nÉú,óil / <

*íÁí(lÍ,,;À..
).

2 ',(
ri{

fn 17 & Hh & ro0t
l.i



I

{\sto o

,,i -

,". I ,:'gt
'8

ta .S'9àrb"aoito- Angola, 09 iunho 008

ATESTADO

^tclt.trht 
.r,.§t'rrn'\ rcgi"m<kr

Característica do Plano
inscpâra\

CRLA,I]^ c i Pnric
cl da CÀl N"

scndo os dados lNlc co

intci.a írsÍnn§sh ilrrlirdc do cnntcnle

A ccíilicaçào do CRliA,rBA limita-§'

às in fltos nás ART's

,h
ú, F/cil8.

Extensão do Sistema Viário crl0
de RcgistÍo c Cadastto

Dêmanda Estimada de Água

Demanda Estimada de Esgoto

c.t

Lç;gÉJsY

Á,rea genenciaOa

População Prevista

722,'lShec,,eÍes

51 .700 habitântês

69.911 m

156 l/s

125lls

Trabalhos Desenvolvidos pêla Planos Engenharia

o Plano Geral do SisteÍna de Distribuição de Água - Concepção e prê

dimensionamento do sislema de abastecimento de água potável, composto

de rede distribuidora, reservatórios apoiados e reservatório elevado.

Plano Geral do Sistemâ de Coleta de Esgotamênto Sanitário - Concepção e

prêdirnensionaÍnento do sisteme, composlo por rede coletora, intercêptoÍes

e um conjunto de elevatórias e linhas de recalque em série-

Plano Geral do Sístema de Tratamento de Esgoto - Concep@o e prê

dimensionamento do si§tema de tratamento, composto de tratamento
o

201

Atestamos pere os devidos Íins, que a PLAI,IOS ENGENHARIA, alravés de seu

corpo técrico participou do desenvolvimento do Plano Director Urbano e de lníra-

Estrutura do p€rimêtro desanexado do Fúungo de Belas.

A área em questão situa-se na localidade de Belas que fica ao sul de Luanda,

capital de Angola.

Os serviços foram iniciados em 14101/08 e concluídos em 06/06/08, e pelo o

qual ftÍ pagn a impoífucia de R$6o.o0o,oo (sêssênte mil reais).

,q



preliminar, equalizador, decantador primário, tanque de aeração,

secundário, lêito de secagêm, adensador de lodo e filtmçâo. O s

pÍoposto viabiliza a reutilizáçáo dos esgotos para fins de inigação de

verdes do progrâna.

o Plano Geral cle Macro e Micro Drenagem - Conceffio e pr&

dimensionamento do sistema de drenagern, composto de galerias em tubo de

concreto, canais cobertos, canais àêÍtros, estrufuras de rbecida e de

entrega.

o Recomendaçóes para Elaboraçâo do Projeto Executivo - Sâo aprêsentadas

noÍmas, cntéÍios, padroes e a lista de doqjm€fltos qlje deverâo ser

obseryados durante a execuçáo do pÍojêto.

Equipe Técnica

Leandro Pinheiro Andrade

crean"n.447{,lBa
Coordenação e Engenharia

t-

a

no CRI-A,ll^ c ü Panc irllcEÍanlc e,
inrcnsrárcl da C^l N"lç-9el-LV

fi&njo os úador Itlc corr{sll(s ÚúAndré Moraes Mesquita de Carvalho

crea no 32.5oo-D/Ba

José Aylton Pinheiro

Crea no 1.48$D/Ba

l:-src Àlc:!!(k, (r'!('olír-:. ÍcBistmd(,

nrohilidadc do §rilcnlê
A cc(ilicaçào do C REÀ/llA limita-sc
à5 inforrn icritrr nâs ART's

Engênha

Consultor

. l/'
dLla,lt

ccllrns rl* Frcil{r
de RcSistru e crdàíío

Observamos ainda quê os pÍoietos foram desenvolvidos atendende-o -.

cÍoÍrogmína e premissas estabdecidas, ViStO

//z/á*c(4
lmobiliárias, Consultoria e ServiçoSltdaMF/PV _ P

José Ahelardo Freilas

o

i*r"r.J
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Página l/10

cortidào do Acsrvo Tócnico . cAT
Resolução M '1025 de 30 do OúubÍo de 2009 CREA.BA CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

Conselho Regional de Engenharia o Agronomia da Bahia 27798t2019
Atividade mncluida

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Rêsoluçáo no 1.025, de 30 de outubÍo de 2009, do Co
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - Crea-BA,
Técnico do profissional ANDRE MORAES MESQUITA DE CÂRVÂLHO referente à(s) Anotaçâo
Responsabilidadê Técnica - ART abaixo disffiminada(s).

o ryo
de

PTOfig3IONAI: A]{DRE MOR^ES IíESOUITA OE CARVÂLITO

R6gistro:32500/DBA RNP:0600562S54

Tilulo p.ôí3sion€ l: ENGENHEIRO CIVIL

Núm.É da ART: BA20í80t4t733 Íipo d6 ÂRÍ: OBRA / SERVIÇO R€o|írãda 6m: 2í09,2018
Fo.rE dc rlgitüD lNlCrAI P..tidpáçào tac.rtx: lxDlvlDlAL
EmpÍale contratâda: PLAl|Os E GEXHARIA LÍDA Ê

Eaixâda em 21108/2019

coirasnià Fut{oaçÃo HARto LEAL FERRÊ|RA CPFiCNPJ: 3í.28ir.7ír0001.í6
EndeíEço do contratârê: AVENIOA VÂLE OOS BARRIS N: 125

Compl6rnênio: Bainol BARRIS

cldadâ. sALvÂDoR uFr BA CEP: 400801e0

Contàtor001,2017 Cêlobrádo em: 1í02017
Valoí do cofitâlo Rt2.329.275.14 Tipo d6 conlráants€: P8!oâ JuÍrdicâ dâ Dirêito Público

Açào rnstlucional NENHUMÁ . NÀO OPTANTE
Endê.eço de obrâÀêNiço: RUÂ DIREÍA 0Â ÍERESINHA li': SN

COíNPIfiÉNbi SACIA OO RIO MANÊ OENDÊ BA TO: ALTO OA TERESINHÂ

Cidsdô: S LVADOR UFr BA CEP: 40000000

Datâ da lnício: 020u2017 Conduúo sí€tiva: 2&09/2018

Finelrdedo' I nfraêttnnurá
PÍopÍiotárior FUNOAÇÁO MARIO LEAL FERREIRÂ CPF/CNPJ: 34.283 754/0001-18

Atividadê Técíica: 7 - at!.çto coNsTRUÇÂo ctvtL - coNSTRUÇÃo > TRANSPORTE Ê AFINS > #164 - BUEIROS 24 - Prôj€to 41.00

METRO(S); 7. AIUI TO CONSTRUÇÁO CIVIL - AÍIVIDAOES PROFISSIONAIS, CIENÍiFICAS E TÊCNICAS > SERVIçOS ÍÉCNICOS
pRoFrssroNArs > *175 - orQUEs 24 - Pío'6ro 51OO.OO METRO CÚBrCOi 7 . Atu.gro CONSÍRUÇÁO CrVL - ÂGUÂ, ÊSGOTO, ATIVIDAoES OE

cEsTÁo DE RESIDUOS E OESCOT{TAMTN ÇÀO > SANEAMENTO > #191 - REOE OE ÁGUÂS PLUVIÀ|S 24 - Projêto 6200.00 METRO(S); 7 -

At!.çro coNsTRUÇÂo cML - ÂGUA, ESGOÍO, ATTVTDÂDES DE GESTÃO DE RESiOUOS E DESCONTATT/flNÀÇÁO > SANEAMENTO > fl93 -
CANATS 24 - projoto 3875.00 METRO(S); 7 . Ar!.çào CONSTRUÇÂO CU|L - ÁGUA, ESGOÍO, ÀÍ|V|OÀDES DE GESTÂO DE RESÍOUOS E

oÊscoNÍAMtNAÇÀo > sANEArt/tENTO > 1227 - HTDROLOGTA 24 - Projêlo 2í.24 METRO CÚârCO POR SEGUNDOT 7 - Aru.çlo CONSTRUÇÀO
CIUL. ÂGUÂ, ESGOTO. ATIVIDADÊS DE GESÍÃO OE RESIDUOS E DESCONTÀMINAÇÁO > SANEAMENTO > *71 - REDE DE ÂGUA 24 -
Proioto 2538.00 MEÍRO(S); 7 - Aru!çao CONSTRUÇÃO CIVIL - ÀOUA, ESGOTO, ÂTIVIDAOES OE GESTÁO OE RESIDUOS E

DESCONTAMINAÇÂO > SANEAMENTO > I72 - REDE DE ESGOTO 24. PÍOJEIO 12340.00 METRO(S);

- 
Ob8otuaçô3a

Ptano G6râl de lntaruênçóê!, Aúlilss dô vlabilid€d€ € Poj€to Bálbo do Proerarnâ d6 san6ânÉíno Âmblêntal ê uôânizaÉo de B&ja do Rio MâíÉ
Dêndê (Novo Msnâ Oêndê) Nâs sêguintêa disciplinâs do infÍaêsfutr.es uôqna3r Ab8tecimênto de Águs, Es0otam6ÍÍo S6nÍUrio, MecÍodronâgcm

ê Microdr6nag6m Ároa de o3tudo da bâcis hldrográícs do Mané Oondâ (213hs) ê ÁÉa de lntorvonçào lnt6grâlO2ha) Populeçào Bôncfici.r.h do

31 .170 habilâírté. Va2ão BtiíEda de 43, eOU!. D€..ârgô Cattâl 2'1,2am36.

- 

lnlonnaÉaa Coanplamantar- 

-

. A EMPRESA CONTRÂTÂDflEXECUTORA: CONSÔRCIO FFÀ-PLANOS. NÀO POSSUI CÂDASTRO NESÍÊ CREA.BA.

. CONSIOERAR COMO OS SERVIçOS EXECUTAOOS APENÀS NO ÂMBITO OA ENGENHARIÂ CIVIL.

. CONSIOERAR COMO OS SERVIÇOS REFEFENTES ÀS INSÍALAÇÔES ELÊTRICAS ÂPENÂS EM BAIXA ÍENSÁO NO ÁMBITO DA

. CONSIOERAR COMO OS SERVIÇOS RÉFERENÍES À ÍELEFONIA ÂPENAS A INSTALAÇÃO OE TUBULÂÇÀO SECA

. ESÍA CERTIDÃO Ê PÂRA FIM EXCLUSIVO DE ACERVO TÉCNICO E NÂO ACRESCENTÂ OUÂLQUER ATRIBUICÁO ÀS ORIGINÂRIAMENÍE
CONSIGNÂDAS NO REGISÍRO DO PROFISSIONÁL NO CREA, SENOO VEOÂOA OUÂLOUER EXTRÂPOLAÇÃO, I']OS TERMOS OA ALINEA
'à DO 

^RTIGO 
6" OA lEl 5 í el 0E 2.,1 OE OEZEÀ{ARO OE í e96.

. O ÂTESTADO ANEXO NÁO CONFERE RECONHECIMENTO OE HAEILIÍÂçÁO PROFISSIONAL PARA OS SERVIÇOS REFERENTES À
ENGENHARIA AMBIENTAL E SANIÍARISTÂ, GEOLOGIÀ, ENGENHÂRIA DÉ AGRIMENSURÂ, ENGENHÂRIA AGRONÔMICA E

AROUIÍETURA.
. o àióiÉsrôrieL nTouERENTE Ê RESpoNSÁvEL ÍÊcNrco DE uMA DAs EMpREsÂs coNsoRcraDAs: PLANosÉúôÊNHARIA LÍDA

ME, CNPJ:05.524.26210001-79, DESDE 16/0512003 JUNTO AO CREA-BÂ.

Visto
C),8
%*r.rr§

Con3elho Roglonal do Engenhsrl. o Agronomia dr Bâhia
RUA pRoFÉssoR alolsto oE caRvaLHo FtLHo 402, ENGENHo vELHo DE BRoÍas - SaLvaooR-BA

Í.r + 55 (71) 345i!89€0 Fu + 55 (71) 3/153€9€9 Eráil @aba@.tÊ.bá o.! b.
I CREA.BA

ImlrEs.ín 04/1012021. â! 08 36



Ce.tidão do Acorvo Técnico . CAÍ
Rôsolução N' 1025 do 30 do Outubro ds 2009 CREA.BA

Cons€lho Rsgional d€ Eng€nharia e Agronomia da Bahia

A Cênidáo dê Ac€Ívo Tácnico (CAT) à quel o ât€stedo €stá vinculado
constrtuirá prova da capacidade técaicoprofissionâl dâ pessoa juridicâ
sorênte 6ê o re§pônsável tácnico indicado estiver ou venha á ser
int6grado ao s6u quadro técnico por mêio de dêdaraÇào ontequê no
momento dâ hâbilitação ou dq entrega de propo3t€s.

Á ÍísifcaÉo dêstê docunenlo @nstitui-se ern cÍime prêvisto no
Código Pênal Bresilêiro, BujêilÊndo o(a) êúo(â) à íêsp€cliva eÉo
pênel.

CertiÍcaÍnos que s6 êncontra vinculado à pr€sente CAT o âtestado
spresentado em cumprimênto à Lêi no E aa6/93, êxpedido pêle p€ssoa
jurÍdicá contrátánlê, â quêm câb€ â Íâsponsebilidede pêle verâcidedê

rÀo Ê iê lEÁlhn.qhi'aÁaÀ

dêsia Consôlho â vêÍillc{rÇáo da atividadÊ píoÍissional em
coníormidade com a Leí n' 5.19466 ê Rêsoluçôes do Consêlho
Federaldê Engenhgía e Agronomiâ- CoNFEA.

Esta cêrtidllo p€Ídêrá a vâlidedâ, ce3o ocoÍâ quâlquêÍ eltelâÉo
posterior doo elementos cadastrâis nela contidoe,

A eutentjcidade dêste Cêítdáo pode 3êr vêriltc€dá êm: httsJ/cÍ€á-
be.Bitâc.com.bí/publico/, com â ct1âv6: Yx7c0
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CAT COM REGISTRO DE AÍESTADO

Atividade concluída

CERTIFICAMOS, finalrnente, que se êncontra vinculado à presente Certjdáo de AceNo Té€fli€D - CAT, o atestado contendo 8 Íolha(s),
pelo contÍataniê da ob€/setuiço, a quêm cabê e aesponsabilic,âde pela veÍacidade e exatjdáo das inforínaÇôes nele constanlês.

CaÍidào (k Acervo Técnlco no 27790/ã19
í8r10rã)ã, í4:00

yx7c0
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ATESTADO

Os rêÍeridos serviços técnicos foram rêalizados a contenlo, de ecoÍdo com as
ospeciÍicâçóês lócnicâs e exigânoes do coítrrto no @ír:loí7, assinado em
1510212017, e seus posterioÍes aditivos, tendo sido execulados no periodo dô
1510212017 a 2AlO9f2O18, sobr6 coordenaçâo geral do arquiteto FloÍlano Frurza
Amo.do, CAU A12012-0.

1 OBJETIVOS

ElaboreÉo dê estudo3 â proistos Msicos comprêendendo o conjunlo do elemerÍos
ne@s3ários a sulici€ntês, coíÍi nlvel adêquado ds prrciBão, para caÍaclBrizal as obras
deconontês do detalhamenlo da concepçáo do Projeto'Novo Mané D€ndà',
compreendendo:

a) Saneamento lÍrtêgrâdo;
b) UrbanizeÉo.

O Proieto Novo Manê Dendê têm como principel Íoco roqualiÍicâr urbana e

ambiêntalmente a Baciâ do Rio Mané Dendê, no Subúrbio Ferroviário de Setvador,

âlrevás da implantaçâo de infraestÍutura básic€ e da recupeÍação de seus Íecursos

ambientâig, d€ modo a mêlhorar a qualidade dê üda da populaçáo local Em especifico.

Ár.e d. lntal.nçao Dl?.tr de 2'13,10ha conêsponde a poligonal de Bacia do
Rio Mané Dondê, com uma populaçáo do aproximadamêntê 34 mil habitantes,
que foi adotada como reíâÍêncie parâ a eleboração dos estudo8 ê diegnóstico:

Arcr dc lntrrvrngao lnt gral de 80,69hâ, que envolvo a poligonal de

dasgnvolvimeÍ'to dos ProFtos objelG do TeÍmo dê ReÍãréncia.

As inlsrvônÉês flsices destâcadas ffi8m de:

e) RecuperaÉo e despoluiÉo dos rios/ riâchos;
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SÂTVADORayl

Atesto, parâ os d6vidos fins, que o Consórcio firmado entre as empresas FFA
Arquitotura 6 Urb.nbmo Ltdr, CNPJ O2.O22.2791OOO1-30, CAU 496e2, CREA-BA
7954-0, com pariicipâçâo de 600Á, e Plsíos Engonht.tt, CNPJ/MF sob n'
05.524.26210001-79, CREA-BA n" 12.921, coín paÍticipação de 40 , slaborou pera esta
Pr€Íaitura Municipal de Salvadorí atravás da Fundeção Mário Leal F€nÊirâ, CNPJ
34.283.754/ooo l -18, o Pllno Gcr.l d€ lnôrü.nçô.3, Análi!.r d. vi.bilid.d. e
PÍoj.to Ballco do Prognm. dc Srnaam.nto Ambbntal r Uíbrnlz.çlo d. B.cl. do
Rlo I.nó D.ndê.
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b) Miligaçáo dos riscos de enchentês recoÍrentea, evitando oconências de
desabamentos parciais e toteis dâ moradias ê ponlesl

c) Ofarta de novas áÍeas de convivência, lazer e de esporte nas margens dos rios;
d) lmplanteÉo de ponle € pontilhóês para a melhorie da mobilidade urbana;
e) lmplântação dê calçâdas. pÍâças e árÊas públicas ao Íongo dos rios e cónegog

compreêndidos no Programa;
0 Adequação do sistema viáíg, com abeÍlura de noves vias e requaliÍicâÉo de

vias exislêntês:
g) Recuperação dê escadarias existentes na áree e implantação de noves

escadarias o áÍeaa de circulâçáo de pedêslres;
h) Relocâçáo das familias instaladas êm áreas de risco, nâs linhas de drênagem ê

em áreâs nêcêssárias a implsntação de equipamentos públicos, áreas de lazer,
espaços pAÍa gefação dê eínpa€go e Íende e vias dê acesso para novas
moradias a serem construídas dentro da poligonal do poeto.

2, ETAPAS TRABALHO E PRINCIPAIS CARACTERISTICAS DOS PROJETOS E
sERVrçOS:

2.1. ETAPA.0í - Plano do Tr.b.lho (tlarrí7 â t.rrí7): Revisáo do pteno de
trabelho apresontado n9 proposta da êmprêaa contendo o cronograma e o
dêtalhamento das atividades a seÍêm dêsênvolvidas conforme Edital e seu
Termo de Re(erência, induindo Plano de Comunicação e MobilizâÉo Social.

2.2. ETAPA 02 - Sl3t metlzsÉo do lntoÍm.çõ.3 Erbtento! (lrarrí7 e Abrr2oí7):
envolvBu a câracíeÍização da Árêa de lntervenção Oireta dê 213,tohe, a partir
de pesquisas de câmpo, levantamanto de dâdos secundários (indicadoÍes
populacionais, de êducâÉo, saúde, etc) a levantementos de iníormeçóes nos
ôÍgáos compêtêntes sobre habâlhos reâlÊados e em andamento quê possam
interíerir na área objeto de estudo. Abrangeu os itens:
. Levantâmonto Documêntel, incluindo análise e sistematizeÉo de toda e

docum€ntaçâo s legislaçáo municipal e estadual relacioneda a estrulura
urbana na áres; proietos.lá elaboíados ê implântados, em tase de estudo
ou em execuÉo da árêa e avaliaçáo da p€Íiinênciâ dêsses pÍopostas ey'ou

sua compatibilizaçào com o projeto proposto;
. hi3tórico de ocupaçIo e litu.ção tundlárle, incluindo os loleâmertos

primeiros realizados na âree;
. E3truture Urbana, incluindo análises sobre es tipotogias de ocupaçáo e

usos êÍstentes: sistema viàrio e mobilidade uóâna, com enálise dos
trensporles públicos existentes na áree; idÊntiÍicâçáo dê equipamenlos e
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Eatudo3 ambilntals. envolvêndo ânálises de restnçóes ambéntats e
áreâs de risco, g6omorfologie, assim como idêntmcâção de recursos
naturais e seus velorês ecológicos, induindo o mapeamênto da nascentes:
Alpacto3 SocioGconômicoa, ln3tttucionaL e Cultural3; incluindo
carâc,terizaÉo sociâl da populeÉo; levantamento des diveÍsas toÍmâs de
organizâção comunitária pÍesentes na áreat identiíicaçáo de comunidados
trãdicionais que lenham como rêfeíência o Rio Mâné Dendê, o parque Sáo
Bârtolomeu e as cacho€iras de Nanâ e Oxum.
lntraârtÍufuÍa Gorrl, incluindo à àvantamento da infreêstruture existente
(rede dê águe, esgoto, teletonia, ênêrgia Elêtricâ, drBnagem, limp€ze
urbana e oúras existentes) na área do prcieto e do seu enlomo imediato,
bem como I identiticâção das condaçõês ambientais da árêe do projêto;
Mep€amênto e evalieçáo das condiçóes da micíodrenagem (rede ê
drênegem supêrficial) e da macrodÍanegem; mapeamento da coleta de
residuos sólidos existêntês ê os ponto8 dê conflito.
lnfÍacaEutura Stnllarls, descrição dos sistemas de esgotamento
sanilário, drenagem urbana ê abâstecimento de &ua implantâdos na ár€a
incluindo enálises de alêndim9nto, demandas, estado de conserveçào e
manutençâo, intêgraçâo com o sistême ger8l da Cidade de Sah.ador 6
íêstinaÇâo final de êsgotamenlo sanitário.
Lcvantrmanto Topogrilico: corrêsponde ao lavantamento
planialtimétrico, com cuÍvas de nivelÍeÍeridas ao RN oÍicial, com indicaÉo
de todos os elemerÍos naturâis, permitindo a êxale cârâcterização
moíológica da áree, Íealizado em duas êtapas, §endo a primeira
abrengendo uma área de 30ha e a segunda ume árêâ ds íôha, totalizendo
uma área d6 a6h.
E3tudo! G.otócnlco. c d. Vuln. àiltdldr das ÁÍlar .dc Ri3co,
incluindo serviços dê investigaÉo gBotécnica para um total dê E2a,.tom,
sêndo 709,95m de Sondagam e Percussâo e íía,í5m de Sondegêm a
Trado. inclusive enseios de cârãterizaÉo de solo, elám de coleta de
âmostras indêÍoÍmadas para realizeÉo de ensaios triaxieis d€
Cisalhemento Oireto.
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Za ETAPA O:, - EttudoE d. Cooc.pçao. Pl.no Garal d. lnt íy.nçõ.. - PGI
(AbÍrí 7 r Âgorí7)
. E3tudot d. Conc.pçlo a Anall3o. dc Vl.bllldrdô Tócnlc., Fln.ncolr.

a Socloaconômica dar Altamatlvat da SoluÉo dr Sancrmanlo
Ba3lco c da Uibrnlzaçao: Íoram dosônvolvidas altemalives tócnicas para
solucionar o sistema ds ssgotemento sanilário, sistama de abastecimento
dê água, sisleme de drenagem urbana e uóanizaÉo da Áreâ de
lntôrvonçáo lmsdiata de 80,69ha, incluindo a compalibilizâção das
diíêranteâ disciplinas êm funçâo dê suâs intêrraces. - /. l+ \./
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Pl.no G.r.l do lnt Ív.nçIo (PGl): a partir da caraclêrização da áraa d€

intervenÉo ô das iúormaçóes map€adayêspêcialiradas, dQ reapeilo a

uma proposta praliminar que compatitilizou, em linhas gereis, todas as

intêrvençóês píetendidas ne Á7tr d. lntdYonçao tmGdl.L d. m'69ha,
sêrvindo de ba8ê para o dê§€nvoMmonto dos proieto3 Msicos. O

reassentamenlo dê Toradies íoi tambân considerado quendo iustificâdo
por situsçáo do ocupàções em árca de Íisco ou com ú3tas à exêcuçào dos
proieto8 de inírae3trúura. 3ist6mâ viário ê áreas dêstinadas ao lazêí e aos

equipamer os comunitáíos. Forem íealizados êstudos dê atlBrnetivas
pera implantação de üa artêrial na área. essim Gomo desenvolvida
proposta dê implantsção dê teloÍérico e planos inclinedos como ostratégias

d€ mobilidade para áÍêe. Fd também Íêalizadâ Estimativa d€ Custos de

todo o Plano Gerâl de lntervênçóes.
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2.4. ETAPA 04 - Prol.to3 Baslco3 (Aeor't7 , Srt í8):
2.a.1 Prol.tor báricol dc UÍbrnlz.çao c Peis.gbmo: para ume áraa de

80,69hr, incluindo adequaçáo dos novos espaços às noÍmas de

' acê$ibilidadê e dossnho univ€Gel (NBR 9050/20í5, NBR 16537/2016,

etc.), contêmPlando:
. Rê€stnxuraçào do 3Élema viário para pedêstres, cidElâs e velculos,

totalizando '17,7'lkm d€ u.s.
. CÍi8Éo d! 26 pr.çââ com 3t.3o9,O7rÍf com imdantado de

equipamentG públicos detalhados no proreto dê UÍbanizaçào. com uma

âÍêa total de 66E!,2'lnr', considerando: Quadra Poliêsportiva com árêa

de í2ís,a6mt: Campo dê Futebol com área de 2930'30m'; Campo de

Futebol lnÍantil com árÊa de 2t3O'3OÍf; Parques lnfanti§ com áÍea total

de í3a2.3ímri e Equipamantos dê Ginástica/Academia da Saúde com

área total de 4í3,1sflr'.
. RêcuperâÉo de 2328,'lâ ' da o8câdârias êxisteÍ ês 6 implantaÉo

2E841ff de novas oscãdarias
. Projeto dê Paisegi3mo - 80,69h..

ProFto Baalco da macÍldFnagcm e mlcÍod,tnag.m: abíangêndo

uma árêa dê m,69h. e com êúen3âo dê ÍEd€s dê águas pluviais dê

6,2km; 3,873k n de cânais; buciÍos com eíen3ão de 41m; implentaçâo

d€ um dhuê de 6.í OOÍf. Foram Blaboíados uma modêlagem hidráulica

do Rio Manô Dêndê. com d€terminação dss áreas d€ inundaÉo e todos

os desênho8 geomaricos (planla, pêús e s6çõ€8), plântas gêrais,

detalhe do3 disporitivG dê dr3negem, de buêiÍos ê dc obras sspêciaia'

coneiderando: , \-r YW '//4 4

2.1.2
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2.4.3
IPlolrb Ba3lco d.3 Rod6. dc Ergot monto Senitirio: elâboração da

Conc€pçâo GeÍâl do Sislema de Esgotamento Sanitário, com
dimensionamento hidráulico de í 2.3«rm dê rede de êsgoto, abrangendo
uma área dê E0,69h., e populaÉo estimada de 3l..l7O hebltant s.

2.4.a Prcj.to Barico d.3 R.d.. d. Ab.ttcctm€nto do Ágs.: elaboraçâo da
Concêpçào GeÍal do Sistêma de Abastecimento de Água, com
dimênsionamênto dê 2.536m dê rode dc água, abrangendo uma áreâ de
8O,ô9h. o vazão êstimada dê 63,68U!.

Píorctoa Ba3lclt da lnfraaatruttlr, compreendendo.
PÍoieto Geomótrico - Í7,71km:
Proiêto Pavimêntaçáo - 74.a68,52nt, sendo í9.075,83mr dê
pavimantaÉo asfáitica e 5a.592,09m, de pavimentaçâo de concÍeto.
Este contêmpla $.lAO,a2 in, dê intertrevado e 13.812,27 m, em
concÍeto.
Proielo de Terraplenâgem - 34.106,27mt;
Proie,to dê Tratamento de Areas dê Risco e ContsnÉo de Encostas -
3.í66,rl3m,.

2.5. Comunicaçio . llobllts ção Soci.l (Abrrí7a SoU18), compreendendo.
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.,
. Estudos de ContíibuiÉo de Agua8 Pluviais (2í,2&n3rrr;
. Dêlimitaçâo e csrâctêíizeção das bacias de drenagem - 213,í0h.;
. CâractôrizaÉo dos cânâis naturais dê drênagem;
. D€finiçáo des cotas máximas dos riachos;
. Oimênsionemênto hidráutico do prciáo;
. Cálculos dc dimênaionamento do listâma de drênagem.

Oçrmanto Conrolldado, contendo os seguintes itens:
Planilhâ Orçam€ntárie;
Composiçóes dê Custos Unitários:
Composiçó€3 dâs taxas: BOI o EncâÍgos Sociais;
Cota@s cl€ PrÊço dê lnsumos e Sêrviços não conslantês das basês
oliciais;
Map$ OMÍ;
Curvas ABC;
Quantitativos e mêmôrias de cálculo;
Cronograma f Ísico-fi nancêiro.
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Elaboreção do Plano do Comunicaçâo e Mobilização Social, elaborado com vistas
ao estabêlacimento de estríégias e canais dê comunaceção com e comunidedê
local, d€ forma a disponibilizar e difundir informações por meio de íormas de
divulgeÉo âcêssÍveis e ao detalhamento das alividades dê participâÉo social
explicitando seua objetavos, rêsultados esperados, recursos lécnicos e materiais,
e estrâtêgies de mobilizaçâo, com o objãtivo d€ promover a aproximaçáo, fâcilitâr
o acesso e a lroca de iníoÍmaçõ€s cntre aE comunidades da ârêa dê intoÍvenção
ê a squip€ tácnice;
ElaboreÉo do Diagnóríico §ocial. Para a reâlizaÉo deste atividade forem
rêalizedas coletas de dados píimáÍios, íravés de visilas estrúuradas em campo
e consulta3 a liJsranças e iííoímanles chave previamente Selecionados; e dSdos
gôcundários atravás de informaçôes cênsitárias, estudoa e proiêtos;
CoordêneÉo compârtilheda de êquipê ne Mobilizaçâo, sensibilização, Montagem
ê RealÉaÉo de Oficinas com lideranças e alores âstratégicos sobre Allêmalivas
de Saneamento e dê lntervênçôes Urbanlsticás que subsidiaram a elaboraçáo do
PÍojeto Básico do Programa de Saneamento Ambiental ê Uôanizaçáo da Bacia
do Rio Maná D€ndê, com olaboraÉo do relatôrio da oÍicina o râgistro fotográÍco.
além da coordenâçáo de equipê ne oticinâ com repÍesentanles dos tênêiros dê
cendomblé;
CoordâneÉo de equipê na Mobilização, Sênsibilizaçáo, Montagem ê RealizâÉo
de Reunião Ampliada dê Pactuação do Plâno Gêrel de lntervênção, com
elaboraçáo do rêletório da reuniáo e r6gistro fotográíico, além da coordenaÉo dê
êquip€ nas visitas individualizadâs com os leneiros que Íoram íetados pela

inlêrvenÉo;
CoordenaÉo dê êquipê ne Mobalização, SensibilizaÉo, Montagem e Reelizeçào
da! 5 Rouniôês Amplaadâs de Encêrremenlo (por baino da árêa de intervenÉo),
com olaboÍaçâo de Ralatório da râuniáo a registro totográfrco;
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3.í. Equipe Íécnica de Coordenecão

NOME CARGOI FUNÇAO / ATIVIOADES

Arq Floriano Fíeazâ Amoedo CoordenaÇào Geral

\i.to
o
Gt.,G

%"."tC

Corllelho Rogloml dg Engonharia o Agronomh da ArhE
RUA pRoFEssoR aLolslo DE caRvaLHoFrlrlo ro2, ENGENHo vELHo oE aRoÍas - sALvaDoR-BA

Tol: + 55 i71) 3453{9so Fax + 55 (71) 344!3{6A9 É{n.1: q!.!€O.Ír€D€ oA DÍ

CREA.BA

lmpías.m 0410/2ü21, âr 00i36

zE

sÂLvÂDoRú

Obs: Para todos os projetos suprâcitâdos Íoram apresenledas as devidas pêçâs
gíáticas desenvolüdas em CAD (Computer Aidod Dosign), BIM (Building lnÍormation
Môdêling) êm LOD 300 (Level oí Dêvêlopment 300) e GIS (Geographic lnformâtion
System), em escala de desenho adequada gsra a compreensão das mesmes, assim

como as d€vides Esp€ciÍicaçóês Técnicâs e Mêmorial D€scÍilivo, elaboredas pela

equipe absixo relacionâda:

3, EQUIPÊ TÉcNIcA:
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EMLE

En9 Lêandro Prnheiro Andrade
@
Esgoto ê DÍênagem.

Arq Rodolfo Elias Madureira Filho
CooÍdenaçáo Levantamentos e Pro etos de
u rbanizaçào, Sislema Y!êÍLo g]Pa!§3g!§!!g

Eng Robêrlo Falcáo Almeida Souza
Coo.d6naçáo Levantamentos e Projetos de
I níraestrutura e Estudos GeotéÇnicos.

3.2. Eouipe Técnica de Elaboàcáo

CARGO/ NOÍUE CARGO' FUNçÃO 
' 

AÍWIDAOES X ETAPAS

Arq FloÍiano Freaza Amoedo
Plôno Trab€lho ,l Sist. lnÍ. Existênt$ / PGI / Proj
Urban Sistema Viáno / O ento
Sist lnf. Existentes / PGI /Proi. Rêd€s ua,

Eng. LsandÍo PinheiÍo Andrade Esgoto e Drenagem

Plano Trabalho / Sist lnf. Existentês / PGI / ProjArq RodolÍo Elias Madureira Filho
Urba Sistema Viáno / O ento
Sist. lnf. Exist. (Est. Geolôgicos de isco) /

Eng. Robgrto Falcáo Almsidâ Souza Proi. PavimgntaÉo, Geométrico. Terrsplenagsm, e

Arq. Robeíto Co.trzo Justo

AÍq. Oanigl Colina
Srst. lnÍ Existentes / PGI

Luiz Albeno Novaes Srst lnf. Exrstentes
Bro Vrnicrus M de Jesus Existentes
Eco. Jáder Lima de FaíEs Srgt. lnf. Existeotes
Geol. Antonio Marcos Santos Pereira Sist. lnf Exislentes (Consultor G€otécnica)
Geol. Thiâqo Nascimênto Sist. lnf Existentes {Levantamento Nascentes)

Danrlo S. Sobrinho Sist. Int. Existentes Itor Reslduos
Francisco Teixeira Existentes utsâ Fuôdiána
Marcelo Leonel Souza onsultoÍ I

É Olivio da Silva T
Eno Juan Sobral Pror Contencáo Encostas lrses Estabrldade)
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Arq Clânssa Machado de Carvalho

Arq. Manna Annes Duarte
Plano TÍabalho / Sist. lníorm Existsntes / PGI /
Pror UÍbaflazecâo e ADoio Proi. Pâvrmentacáo

Arq l8b Piauhy
Sast lnÍ. Existent6 / PGI/ Pro, Urbanizeçáo, Apoio
Prol PavimentaÇáo e ContenÇáo Encoslas

Arq. Flávio Carvalho Srst lnÍ Exrstêntes / PGI / Prot UrbânrzaÇáo

Arq Anna Souza Prol Uóanizacâo e Paisaqismo
Arq Ána Jenkins ProJ Urbanlzacâo, Geomé{rico e Teraolenaqem

Cnstiano Alves Urba
Mel Morene PGI /P Urban
Giovenni Pâim

Conlolho Roglon.l dg Engenh.ria s Àgtonornie d! Bthit
RUA pRoFEssoR aLoísto oE caRvaLBo FrLHo 402 ENGENHo vEL Ho DE aRoras - sÀlvaooR-B,a

T6l + 55 (71) 3453-ô990 Fax + 55 (71) 34$-4989 Eínail: cÍr8bàOc.tâb€ oa bí

Plsno Trabslho / Sist. lnÍ. Existentes / PGI / PÍoj
Uôanizacáo
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Eng. AndÉ Moraes M. cârvalho Áoua, Egoolo e Drenagem ,/ O.Çâmenio
Sist lnÍ. ExÉt8ntes
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Eno Urb. Priscilla Vasconcelos Prata PGI / Proi UrbanizaÇào / OrÇamento
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Proi. Osvaldo Sales Apoio PÍoi Geomêtnco,Terraplenaqem
P Fabio a

Proj. Marcus Paulo Rego
Sist. lnf.. Exist. / PGI / Àpoio Proj Redes UA

de Encpstas

Esqoto e Drenaqem
Urb Rivelle Rivetria S. Santos Sist. lnÍ. Êxistent6 / PGI / Apoio Proi Geoínêtrico

Arq. Eliana Sallênave PÍoi. Paisaqrsmo
Kátiâ vâlénâ c ta

Soc. José Maudcio O Bittgncourt Plano de Soclal
Soc. Maria Auxiiado ra Lobão Plano de rabalho / MobilizaÇáo Socral

3,3. Estaoiários e Aooio Administrativo

NOME

Vinicius
Falk da Salva

Leona.do Diniz
de Frânca

Fêlipe Freazâ Veiga

CARGO I I ATIVIDÂOES

Redês

UôanÍstico
óanlstico

e Dren em
mea

Apoio Proj. Geométrico, Teí.aplenag6m e
Contsncáo de Encgstâs

Lucâs Galvào
Apoio P.oj GeomêtriÇo,
ConteÍrcâo de Encostas

Teríaplenaggm e

Alexand Contreiras PerEira Sist. lnÍ. Existentes
Leandro Costa de Carvalho
Antonro José S. dos Santos MouÍa Sist. lnf

Sist lní stentes

Marcelo PereiÍa Administrativo
Cláudia Reis Àdministrativo
Deisy Santana Adminstrativo

Salvador, 1 l de dezembro de 2018

I

1P'..'/c'Htt
TAN|A MAR|A SCOFIFLD SOUZA aL EIDA

AÍquit t3 o Urbanllta (CAU 42887{)
Pt€3idont

FUNDAçÂO ÁRIO LEAL FERREIRA - F LF

cNPJ No 34.283.75aJ0001 -í 8

/*".L /,u, f.Jr
/RoBERTO PINA DOS SA.ÍITOS

Engenhoiro (CREA - BA 3853-D)

Gêrunto d! Engenhariâ - GEN , FULF

Conselho Rogional de Engenharia e Ag.onomiã da Bahi.
RUA pRoFEssoR aloÍslo DE caRvaLHo FILHo 4o2 ENGENHo vELHo oE aRoTAs - salvaDoR.Ba

Íêl: + 55 (71) 34$.4990 Fa: + 55 (71) 345}agAg Eaailr c.êao.@dôabâ.or9.br
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Nomc do ProlÍssional:

Cat.gorir PÍofi ssion.l :

Ano dâ GÍâdlrção:

RUBENS GOÍíES DIAS CA POS

Engênhsiro CivI

Eng.nh.ri. cMl - 2004

Mod.l.grm hidiulic. - UFMG - 20m
RccuÍsoE HAÍiêor - Hi.rriulic. ComÊIaciond - mil

EXPERIÊNCN PROFISSIO'{AL
NOME DA lNSnTUlÇÃO: Golder Associâtes BÍasii ConsultoÍia e Projetos LTDA
PERIODO: 2007 até 2009
cARGO: Responsável Têcnico
ÁREAS 0E ATUAÇÃO: Desêmpenho de atividade técnica em êhborôçào de Planos e
Projetosde:

El.boraçao dê E3ludos ê Oim.nsionarcnlos HidÍológico3, ]idráL{ico, b.hnço dc vazro G

bahnço hi.rrico, manch.s da inundaçao.

. EbboraÉo do RêlabÍios Técflicos para solcitaÉo dê outoÍgas d€ quaúo baÍranrêntos
d. contênÉo de sólklo3 na unidade GêrÍÍ!âno - 20OEi
. EbboraÉo de Phno DiÍetor de DÍenagem nâ UÍidade i,loíro da Mina - 2008:
. DirnensionanEnto Gooiêcnico/Hilráulco dos Oiquois de ContenÉo de Finos dos
Dopósitos. - 2009;
. Estudos parâ âvaliação o adaptaÉo do sist6íytâ dê DÍonagêm Supêríicbl na Mina dê
Gongo SOCO - 2m9;
. MediÉo de vazâo e AvaliaÉo do circuito dê água potável do núdeo uôana do caràjás-
2009:
. Revisáo da dÍômgem da PDE CaÉo da Som - complêro Vargsm Grand€ ê Mina do
TaÍÍEnduá - 2010:
. Eíudos Hidrobgn s e de DirnonsionãÍÍErio HirÍáulco Congeitlal dE Bsrrâgêín
Maíaülhas lll - 2010:

Salvador. 26 de maio de 2025,

',) i _ r'.,-,r--
RUBENS GOMES DIAS CAMPOS

Visto

%*."'d
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REf.: CONCORRÊNCN PRESENCIAL N' O1I2O25

Eu, Rubens Gomes Dias Campos, engenheiro civil, autorizo a indicaçâo de meu

nome para a composição do quadro técnico da PLANOS ENGENHARIA, para

atender a demanda da equipe chave na funçáo de PROJETISTA HIDROLOGO

NA CONCORRÊNCIA ELETRÔNrcA NO 0112025, dA SIHS _ SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA, cujo objeto é a

Contratagáo de empresa de engenharia especializada para elaboração do

projeto de reestruturaçáo do SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁcUA DAS

LOCALIDADES DO ASSENTAMENTO CHAPADÃO, NO MUNICíPIO DE

VITORIA DA CONQUISTA - BAHlA,. Declaro que tenho disponibilidade de

tempo para executar os serviços, inclusive para viagens, se necessário, e que

náo estou participando nesta mesma licitaçáo, de outra proposta, assinada e

com data posterior à publicaçâo do Edital.

Salvador, 26 de maio de 2025

o«úmro ór'.ro dra rm^r.
lirE6 @.4!5 or^s c raPoa

\,.rtfi aÉ h àttplr' j\r.ltr..-iüad.à.

RUBENS GOMES DIAS CAMPOS

ENGENHEIRO CIVIL

Visto
o
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AUTORIZAÇÃO DE INDICAçÂO

RCf.: CONCORRÊNCN PRESENCIAL N" O1/2025

Eu, Rubens Gomes Dias Campos, engenheiro civil, AUTORIZO a indicaçáo de

meu nome para compor a equipe técnica da PLANOS ENGENHARIA LTDA,

inscrita no CNPJ no 05.524.26210001-79, para atender aos requisitos da equipe

técnica mínima na funçáo de Projetista Hidrólogo nesta Concorrência Pública.

Além disso, comprometo-me a integrar o quadro técnico da empresa caso o

objeto contratual venha a sêr adjudicado.

Declaro, ainda, sob as penas da lei, que nâo estou participando desta mesma

licitaçáo vinculado a qualquer outra proposta, sêja por intermédio de pessoa

jurídica distinta ou de qualquer outra Íorma que possa conÍigurar conflito de

interesses, inÍraçáo aos princípios da isonomia e da competitividade ou

descumprimento das normas que regem o certame.

Salvador, 26 de maio de2025.

gub
oo.qr..íto nrh.óo ór0rr@r.
.5rcmssúrrci
o.t 2r,'0t/2ot5 ra:2,r.§.o!oo
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RUBENS GOMES DIAS CAMPOS

ENGENHEIRO CIVIL

Visto
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DE MINAS GERAIS -

CERTIDÀO DE ÀCERVO TECNTCO

CERTIDÀO:005.356,/11

-rvrG

FOLHA:0001,/0013

FIavia rga r t
ü, 17)

Souzarlm
ASS I STE EA ISTRATIVO
REG. BEI,O HORI ZONTE
CREA-MG / PORTARIA N" 123/09

C),P
%*r"t',§

CERTIDÀO VÀI.IDÀ SOÜIENTE COf'í À ÀSSINÀ'URÀ, CIIÀNCEI,À E SEIO DE CONTROLE DO CREÀ-UG

021 144

21?

O CONSE:HO REGIONÀL DE ENGENHARIÀ, AROUITETURÀ E AGRONOMIA DO ESTADO DE MINÀS
GERÀIS . CREÀ-MG, CER?IFTCÀ, FARÀ ?ODOS 05 EINS DE DIREITO, QUE O PROFTSSÍONAL,
ENGENHEIRO CIV:L, ''RÍ',BENS @MES DIÀS CÀI.{POS', CÀRTEIRA DE IDENTIDÀDE
PROFISS:ONAL l'r " 39.651/D-CREA-M3 E RNp NUT,ERO 1{00416892, EaETIVOU NO CREA-MG
SOB SUA RSS PONSÀBILI DÀDE TECI.IICÀ AS AI{OTê.COES DE RESPONSABI L1DÀDE TECNlCA-ÀRTS
NO PErIIODO DE O1,/Otl?OO? A 24/O9/2Ort, ÀPRCSENTADÀS A SEGUTR. :::::::::::: : :: :::
QUE PÀSSÀ À INTEGRAR DESTA FORMA SUÀ EXPERfENCIA PROFISSIONÀL, CONFORME ARTIGO

11-'1::::::i"-1"-l-l1i'-'-'--T-ill:i1-------__'-l-'ji---_-'-t-'ji-----'_-tjji-_-
ESTA CERTIDAO CONTEM OO13 TOI,HA(S).

cí"hF..b,/ô'].',Éá;úí.s

Visto



SERVIÇO PÚ BLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DE MINAS GERAIS - CREA

CERTIDÀO: 0O5.356,/11 (CONTINUÀCÀO) IDIJIÀ: OOO2I0013

Profis.s icnal:
Nôme I RUBENS GOHES DIÀS CÀlrpOS

Titulo : ENGETIHEIRO CIVIL
Rêgistro : 04 ,0.0000089654
RNP : 1{00416892
Àtri.bui.coes:
ÀRTIGO 7 DÀ RESOLUCAO 218 DE 29.06.?3, t^l CCNFEÀ

EÍpresa/Insti.tüicâo
Registro
Nrô 0â art
Data ÀDotacao
Ouantificacao
íonorarios/ Prêniô
Datâ Dê Inici
Data De Fim
t{otivo Da Baixa

8,00
3. 10O, 00

: GOLDÊA ÀSSOCIÀTES BRÀSIL COI.ISOLTORIÀ E P

:19564
12-4022t74900
| 24/t2/?401

:R§
| 24 /1/2001
i 00/00/0000

Cod-Ànotacao : L - DESE!.íPENHO DE FUNCÀO TECIiICA
Descricao Cargo/Curso,/Preluio: RESI)oNSAVEI. TECNfCO

7nFIâVi Íga r t
Assist te

r Souzà

nist-rat ivo
IIEGIONÀL I]EIO HORIZONTE

CREÀ-MG

Visto
o
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sERVrÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DE MINAS GERAIS. CREA

CERTTDÀÔ: 005.356,/11 (Coitrnw.nCrO) FOLSÀ: OOO3/OO13

P!ofissiônaL:
Noeê : RUBENS Go|{ES DIÀS CN.íPOS

Titulo ; EI§GENIIEIRO CIVII
Rêgistlo : 04.0.0000089651
RNP : 1400416892
Atrlbuicoes:
ÀRTI@ 7 DÀ RESOLUCÀO 2--B DE 29.06.13,

Regist:o:

: GOLDER ÀSSOCIÀTES BRÀSIL CONSULTORIÀ E PROJETOS LTDÀ

019 5 6{

Nro Da Àrt: 1-1022343500 Dara Ànotâcâo : l5/f/ZOoB dra 3âixa
Hotivo Dâ Bâixa :

0a / 00 /ooac

Contratànte : SÀMÀRCO MINERÀCAo S/À
Í,ocal Da Obra/Sêlvico : ÀREA UNIDÀDEGEÂ,{à}IO DÀ SN{qRCO UINERACÀO
Proptietario : SA|,ÀRCO UINERÀCÀO S/À
Cidade : l.tÀRIÀNA - MG

ÀEividadê (s) Tecnica (s) :

2241 ESTUDo TECNICO / CIVIL
Finali.dade : 34111 PÀRÀ üJTROS EINS

Ouantiiicâcac : 0,00
Valôr Ob.â / Sêrvico : RS 52.900,00
Contràto/Honôfar1ôs : R§ 0,00
?ipo De Contlâto : PRESTÀCÀO DE SERVICOS

oêscricao Conpiementàt: EIÀBORÀCÀO DE REIÀTORIOS TECNICOS p SOLI
CITACÀÔ DE OUTORGAS DE OUÀIRO BÀRRÀHE§TO

S DE CONTENCÀO D SOLITX)S NÀ UNID GER}1ÀNO

#o^ il^*,^
EIavIÉ Hôr?r/ret tuÍlolim Souza
Àsslsrêitê AdIlli.nistrat ivo
REG:ONAI, BEI,o I{ORIZOôITE

CREÀ.MG Visto
o

%*r"r.J
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CONSELHO REGIONAL DE EN

CERrIDàO.

sERVtÇO PúBL|CO FEDERAL
GENHARIA. ARQUITETURA E AGRONOMIA DE MINAS GERAIS , CREA

005.356,/U ( C!1ITIXITACAO) FOL,A: OOO4/OO13

Profissionai:
Norne : ROBENS GOI,IES DIAS cÀMPos
Ti--UfO : ENGE:NiIEIRO CÍ\,-IL
ReqLstro : 04.0.00G008965{
RNP : 1400416892
Àtribuicoes:
ÀRTIGO ? DA RESOLUCÀO 2tA DE 29.06.'13, DO CO§EÀ.

Cgr:r rata<ia : GOLDER ASSOCIÀTES BBÀSIL C0NSULToRÍÀ E PRoJETos LTDA

c 19564Rê9ist rc:

Nro Da Àrt: 1-4028?28900 Data Anoracâo : 6/5,/2008 Data Bâixã
Motivo Da Baixa :

00/00/coaa

Contrâtênte : RIO DOCÊ MÀNGANES S À - RDt,

LOCaI Da ObTa/Servi.co : ÀREÀ UNIDÀDE MORRO DÀ UINÀ
Proprietari.o : RIO OOCê UÀNGÀNES S À - RtI,(
Cidáde : C]CNSALHEIRO IAFAIETE - r.G

Atividade (s) Têcnica (s) :

4111 PIÀ}IEJÀ ENTO TECNICO / CIVIL
Einôlidade : 3{111 PARÀ O{r?RoS iINS
Quàritificacao : 0,00
Va.Lor ôbra / Servico : R§ 175.000,00
Conrrato/Honorâri.os : R§ 0.00
Tipo De Contrato : PRESTÀCAO DE SERVICOS

Descrj.cao Corplementar: EIÀBORÀCAO DE PIÂNO DIREÍOR DE DRENAGE!{

NA UND MORRO DA MI§À . 20 TERUO ÀDI?IVO
PÀR,À ACRESCü.P DE SERVICO E DE VAI'R

,,^",fu"W.fu#"n
AgsisrenEe Àalminiscratlvo
AEGICNAT BEIO ÊORIZOTITE

cRIiA-t{c: Visto
oôiç
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sERVIÇO PúBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DL ENGENHARIA. ARQUITETURA T AGRONOMIA DE MINAS GERAIS. CR

CERTÍDÀO: 005.356,/11 ( CONIITNUÀeO) FOLllÀ: OOO5/0013

Profissional:
Nome I ROBTNS GOIIES DIAS CÀüPOS

Titulo i E!'IGENHEIRO CML
Regi.slro : 04 . C.00C0089654
RNP : 1400116892
At!ibuicoes:
À.p.Trco ? DA RESOLUCÀO 218 oE 29.06.73.

Coni.àtada I GCLDER ASSOCIATES BRÃSIL CONSI,LToRIA E Pr,oJETos i-rDÀ

Nro Da Àrt: I-4033295900 Data Ànotacao r'1/A/20OA Data Baj.xa : OO,/OO/OOOO

Motivo Da Ba.i-xà :

Contratântê : XSTRATÀ BRÀSÍL ExPLoRÀcÀo MINERAL iTDÀ
I,ocal Dâ Obra/Servico : AREÀ DO PROJETO ARÀGi(,ÀIÀ IÀRÀGUÀCET,À/MuRICIÍÀNDIÀ)
P.opriêtario : XSrRÀTÀ BRÀSIL B\PLOAÀCÀO MINERA-L LrDÀ
Cidôde : DMRSÀS CIDÀDES - Dv
Àtividade (s) TecoLcê (e ) :

2230 ESTUDC TECNICO / i,EÍO ÀI'IBÍEN:E
1130 CONSULTORIÀ TITNIL-À / I{EIO AT4BIENTE

Finalidade : 34111 PÀRÀ O{rTRoS r'1IS
Ouântj.ficôcao : 0,00
Valor Obra / Selvico : Rg 148.240,00
Contràto/Hônorarios : RS 0,00
Tipo Dê Contlato ! PRESTÀCÀO DE SERVICOS

Dêscricao CompfenêÂtàr: CÔI.ISULT TEC ESPUCIÀI CÍENCaAS ÀHB p PROD

DZIR RCA/PCÀ P NOVOS ÀLVOS DE PESQ GEOL

DENO'{ ÀRAGUÀCE{À E MURICTIÀNDIA _ IO

M 6rn/í,,^
FI avid 'Marga re7úrôrim Souzê

Àssistêntê Àdministra!:vc
REGI.ONAL BELO HORIZONTE

CREÀ-MG
Visto

o
(-!

".tE
%"ão
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sERVrÇO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DE MINAS GERAIS. CR

CERTTDâO: O05.356/11 (CONTTMACÀO) FOIJiÀ: 0006/0013

Prôfissiônal:
Nomê : RUBENS cotrEs DIÀS CAMPOS

Titulo : ENGENI{EIRO CIVI],
Rêgistro : 04.0.0000089654
RNP : 1400416892
Atribuicoes I

ARTIGO ? DA RESOT.oCÀO 218 DE 29.06.73, DO CONFEA.

Nro Da Art: L- 4O4212L2OO Dôtã Ànotacâo . 5/l/20o9 Datô Baixa : 00,/00,/0000
Notivo Da Bâixa :

ContIalada : GOLDER ÀSSOCIÀTES BRÀSIL CONSULToRIA E PRoJEToS LTDÀ

Registro:019564

contratânrê : MINERÀCÀO ONCÀ pUUÀ S/À
Local Da Obra/Servico : ESTR VICINÀL PICADÀO S,/N6 K|,í 22 - ZONA RURÀL

Prôpriêtarj.o i I.iINERÀCÀO ONCA PUMA S/A
Cidade : OURIIÀNDIÀ DO NOR?E - ÊÀ

Àtivj.dade {s) Tecnica (s) :

2230 ES1ÚDO TECNICO / MEIO ÀMBIENTE

Pinalidade : 3411I PÀRÀ OUTROS EINS

Ouantificacao : 0,00
Valor Cbla / Servico : R§ 208.118,00
Conlrâto/Honorârj.os : RS 0,00
lipo De Contrato I PRESTACAO DE sERvrcos
Des cricao CoÍplementar : DIMENSIOTiÀI,IENTO GEOTECNICO/HI DRÀULICO DO

S DIOI'ES DE CONTENCÀO DE FINOS DOS DEPOS

ITOS.

",{kMF1

Ass isterte
Ànorim souza

_-rativo

REGIONÀ: BELO HORIZONTE

CREA.T,[G Visto
o

.Jão
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGFNHARIA, ARQUITETURÂ t AGRONOMIA DE MINAS GERAIS , CR

cERaIDÀo; 005.356/11 (CoNTINUÀCÀO) !OüIÀ; 0007/0013

Ptofissional i
NôÍre : RJBENS GOa.lES 0IÀS CÀI{POS

Tllulo : E)IGENHEIRO cÍv1l
Regj-siro : 0{ .0.0000089654
RNP : 1400116892
Àtribuicoes:
ÀRTIGO ] DÀ RESOLUCÀO 2IB DE 29.06.'13, DO COàIEEÀ

CO:ltTAtAdA : GOLDER ÀSSOCIÀTES BRÀSi], CONSUI,TORIÀ E PROJETOS LTDÀ

Regist!o:01956,1

Nlo Da Àrt: 1-{0528?5500 Data Anotacao . 3O/1/2A09 Darà Bai-xa I 00,/00/0000
Motivo Da Bai.xa i

Contra'-ante : VÀLE

Local Da Obra/sêrvico : RUA PÀRÀIBÀ 1000 12o ÀNDÀR SÀVÀ5SI
Propr:etario , VÀLE

Cidade : BEIO RORIZOüTE - l.lc
Àtividade (s) T€coicâ (s ) :

2230 ESTUDO TECNICO,/ MEIO À€IENTE
Finalidâde : 3,lll1 PÀRÀ q)TROS FINS

Quôitificôcao : 0,00
valor Obra / Servico : RS 29'l .323,96
contrato/Honorarios : RS 0,00
Tipo De Conirato r PRESrÀCÀO DE SERVICOS

Descricao Conplenetrtar: ESTUDOS PÀRÀ AVÀIIÀCÀO E ADÀPTACÀO DO S

ISTEUÀ DE DRENÀGEM SUPERFICIAL DÀ }.{INÀ D

E GONGO SOCO - OS No 5132?.

!.la
Ass

t Anorim Souzâ

inistrativoI LâNt

REGIONÀI BEIê HORIZONaE

CREA-MG

Visto
or(!

,-G

aO \-'

o
%,""
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sERV|ÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL OE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DE MINAS GERAIS - CRE

Profissior.al:
Notne : RUBEIiS GOT ES DIAS CÀI{POS

TiIu]o : ENGENHEIRC CIVIL
Rêgistro : 0{ .0.0000C89654
RNP :1,tC0116892
Àtribu icoês:
ÀRTTGO '7 DÀ RESOLUCÀO 278 DÊ, 29.06.13, OO CONFEA.

Contrôf,âda : GOLDER ASSoCIATES BRÀS:L cONSULaoRIÀ E PRoJEToS LTDÀ

Rêgistro:019564

§ro Da Art: I-4055369300 Dâtô Anôtêcao 2 16/9/2009 Data Baixa : 00,/00,/0000
líotivô Dã Rá i )<â :

CôntÍâlante : VALE

Local Da Obra./Sêrvicô : ESTR ESTEÀDÀ RàYHI NDO I{{SCARENPAS, S/N" - l,íINÀ N4-SERRÀ

Propr:êtârio : VAI,E

CtdAdE I PÀRÀUÀPEBÀS. PA

Àtj.vidãdê (s) Tecoica (a) i
2230 ESTUDO TÉCNICO I MEIO àI.aBIENTE

FlnôIidade : 31111 PÀRÀ OT TROS EINS

Ouântificâcôo : C,00

valor obrâ / selvico : R§ 80.880,00
Cont rato/llooorarios : R§ 0,00
Tipô De Coltrato : PRESTACÀO DE SSRVICOS

Descricào Coípl.eÍpntar: UEDICOES DE VÀZÀO L ÀVAIIÀCÀO DO CIRCUIT
O DE ÀGUÀ POTÀVEL DO M'CLEO URBANO DE CÀ

RÀirÀs - ÀDITM 01 - oS No 05/2009.

,,"","&§r.;fu,;n
ÀssÍsterte Àdfilini strativo
REGIONA], BEIP HORIZONTE

CREÀ-HG ," visto
o

orG
(.}

.;s%r""
ão
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUIÍETURA E AGRONOMIA DE MINAS GERAIS. CR

CERAIDÀO: O05.356/11 ( cONtINUÀclO) lrflJlÀ: OOO9/OO13

P!o:issional:
NorEê ; SUBENS GOT ES DIÀS CÀYPOS

T:TuIo : ENGENHEIRO CIVIL
Regis!ro : 04.0.000008965,1
RNP : 1400416892
Àtribuicôes:
ÀRTrco ? DÀ Rrsol.ucÀo 218 DE 29.06.73, DO CONFEA.

Nrc Da Ara: 1-406L276300 Datâ Ànôttcao I l5/1/2OlO Dâta Baixâ : 00,/00/0000
Motivo Da Baixâ :

CONtrâTAdA : GOLDE:I ÀSSOCIÀTES BRÀSIL CONSULTORIA E PROJETOS I,TDA

Regl.srro:01956,

Cônt!âtantê | vÀLE

Locàf Da Obra/Servico : RUÀ PARÀIÀq, 1000 12" ÀNDÀR SÀVÀSSI

Proprietario : VÀLÉ

Cidãdê : BELO HORTZOIIIE - |rG

Arividade(s) Tecnica (a) :

2230 ESTUDO TECNICO / HEIO ÀJ'BIENTE

Finalidade : 34111 PARA oUIRos FINS

OuÀntificacao : 0.00
Valor Obra / Sêrviêc : R§ 228.94'1,06
Contrato/HoooÍaEios : R§ 0,00
iipo De ConEra.ô : PRESTÀCAO DE SERVICOS

Descricao Coúrpl ê,nen tà r: REVISÀO DÀ DRENÀGÊM DÀ PDE CÀPAO DÀ SERR

À - CO'{PLEXO VARGEM GRANDE E MINÀ DE TÀl.í

ÀNDOÀ - OS 51206 - 26111,/08

:::r#Í*mgv"
REGIONÀL BEI,O HORI ZONTE

CREÀ-M6 Visto "
oa3b'*a"t§
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sERV|ÇO PúBUCO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA. ARQUÍTETURA E AGRONOMIA OE MINAS GERAIS. CREÂ

CERTIDAO: OO5.356/11 (CotlrrxtrÀc'ÀO) rOLnÀ: OOrO/0013

Profissionel:
None : RUBENS G0'ES DIÀS CÀüPOS

Titulc : ENGENITEIRO CIVIL
Regist.ro : 04.0.0000089654
RNP : 1400416892
ÀEri.buicoes:
ÀR'trco 7 DA RESOLUCAO 2L8 DE 29.06.'13, DO CONFEÀ.

CONtTAtAdA : GOLDÊR ÀSSOCIÀTES BRÀSIL COIISCITORIA tr PROJETOS ITDA

Registro:019564

Nlo Da Àrt: 1-4063937,10C Data Ànotacao | gt3lzglo Dara Raixa
Motivo De Bâixâ :

0c/00./00c0

Contratante : COI{PÀNHIÀ VÀlE DO RIO mCE
Locâl Da Cbrà/Servico : ROA PAAÀIBA 1000 12ê ÀNOÀR SÀVASSI

Proprj-etario r CCI,IPÀNHIA VÀLE DO RIO DOCf,

Cidade : BEIO IIORIZOüIrE - -,lc
Àrividade (s) Tecnica (s) :

224? ESIUOO TECNICIO / HTDRO/SÀNITÀRÍO
Final:daoe : 31111 PARÀ CüTROS ['INS

Ouànt:ficacao : 8,00
Vàlor Obla / Servico ; R$ 12.905.313,21
Contrato/llonorarícs : R§ 4.000,00
Tipo De Contrato : PRESIÀCÀO DE §ERVICOS

Descricao Coinpiehêrtar : ESToDOS TIIDROf,OGICOS E DE DIMÃNSIONÀI.,ENT

C lllDRÀULICO CONCEITUÀL DÀ BARRÀGEü IiARA
vrulÀs I I T

:r:r#::'?#,*'"
REGIONÀ], BEI,O HORIZOIITE

CR6A-MG ," Visto
oo t1p

Q.Á)

'ru"rotr§

226



sERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUII'ETURA E AGRONOMTA DE MINAS GERAIS. CREA

CBRTIDÀO: OO5.356,/11 (ClHrIrlIrÀcÀO) E!LnÀ: OOtl/0O13

Profissional:
NoÍre : RUBENS GOI{ES DIAS

?itulo : ENGENHÊ,IRO CIVIL
Regist!ô : 04.0.0000089654
RNP :1400416B92
Àt!:ibuiccest
ARTIGO ? DA RESOLUCÀO 218 DE

cÀr.!Pos

29.06.13,

Ernp.resa/Iostituicao
Registro
Nro Da ,tt
Data Aiotàêaô
Ouantificacao
Honorarios/Prerio
Data Dê fniêi
Dôtâ Dê Pim
lúoti.vo Da Baixa

: OIEESÀ ENGENIIÀRIÀ E CONSULTORIÀ LTDA

:1.0115
:2-51296335ü0
.30/1/20t0
: 8,00
i R§ 0,00

.t 3/5120ro
:00,/00/0000

Cod-ÀDotacao : I - DESEUPENHO DE FIrNCÀÕ TEC:,IICÀ

Descricao CaÍgc/Curso/Ple[io: RESPONSAVEL TÊCNICO

rí\
SôuzaElavi

Àssis istrativot

RiGIOàIÀL BEI,o HORIZOIITE

CREA-MG

V

i*r",,J
oist



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA OE MINAS GERAIS CRE

caqrlDÀo: 005.356/11 (coNTIN(ncÀo) ForsÀ: OO12/OOI3

P:ofissional:
Nom.e : RUBENS GCtfS DIÀS CN{POS

Titulo : ENGENHEIÂO CIVIL
Registro : 04.0.C00008965{
RNP : 1400{16892
Atribuicoês:
ÀRTIGO I DÀ RESOLUCÀO 218 DE 29.06.?3,

CON:TAIâdA : DIEFRÀ ENGENHÀRIÂ E COIiSULTORIÀ LTDÀ

ReqisLrc: 010115

§ro Dê Àrtr 1-5129635700 Data Anoaacaô | 3O/7/20LO Datâ Bãixa : 00/OC/O0CO
Motivo Da Bai.xâ :

Con.TaIante : DEPARTÀIíêMfO OE ES?RADAS E RoDÀGENS MG

tocal Da Obra/Servico : DMUIICIPIOS De UG

Propri.e!àlio : DEPÀRTÀI{ÊMO DÊ ESTRÀDÀS E RODÀGENS tG
Cidadê : DIVERSÀS C]DÀI,ES MG _ Dv
Àtividade (s) Tecnica (§) :

4314 PROJETO / CIVTL
22{4 ES"TUDO TECNICO / CIVIL

rloâlidade : 34850 RODOVIAS (E:;TRÀDÀS)

Quantificacao : 0,00
valor ôbrâ / ServÍco : RS '!.641 .919,65
Cgnf,raao,/lionorârios : RS 0.00
Tipo Dê Contrato I BMPREITÀDÀ

Dêscricao CoÍplêmêntar: PRO.T.ENG. RODOVIÀBiÀ Ê,/ MELHORÀUENTOS E
PÀV .,ENTÀCAO NOS TRECHOS CONTEUPLADOS NO

PPÀc. CT: PRC-24021/09 CE OL/09/2OO9

t)

",.","4á,0u.,4m,"*Àssisteote Àd'ninistràtivo
RECIONAI BET' liORIZ(NTE
CRE,À-MG Visto

o o
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sERVtÇO PúBL|CO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARTA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DE MINAS GERAIS. CR

CERTIDÀo: 0O5.356/11 (CôlrTItfirÀCÀO) ÃrLLÀ; 0013,/0013

Profissioral:
None : RJBaNS GC|ÍES D:AS CÀl,rpOS

Titu]o : ENGENHEJRO CIVIL
Registro : 04-0.0000089654
RNP :1400416892
ÀtribLicoes:
ARTIGO ? DA RESOLUCAO 21A OE 29.06.'13, DO CÔIIFiÀ.

ErçÍesa/ Ins lituicão
Reqistro
Nro Da Àrt
Datã hctâcaô
OuanEi íicacao
tlo.ora!ios/ Prêmio
Dàtâ De loi.ci
Dàtà De iim
l,loti.vo Da 3âixa

: STRÀTÀ ENGENHÀRIÀ L?DÀ.

i 14211

:2-1085258?00
I L3/5/20r!

,t, 00
4 - 500, 00

I ll/-1/2OlL
:00,/00/0000

Cod-Ànctacâo : I - f,ESEMpENtiO DE F.tlNCÀO TECIiICÀ
Descricâô Càrgo/Curso / P remio: CttEFE DE EQUIPE DA ÀREA DE PROJETOS E CO

NSOLTORJÀ EM I N ER,ÀE S,IAUTUIA .

;,;"ffi'ffPtr-'DE2'11
RTGIONÀÍ BEI{) HORIZONTS

PORTARIÀ :IO. 12 3 /2009 CR':À-MG

Visto
O,8
%^"r. rr§
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Belo Horizonte, 24 de julho de 2020

Rubens Gomes Dias campos
CREA-MG n" 89.654/D

ATESTADOS DE CAPACIDADE TECNICA

PÍezado Rubens,

Enceminhamos, em anexo, devidamente essinadas pelo representante legal da Golder Associates Bresil

Consultoria e Projetos Ltda., uma via dos atestados têcnicos descritos abaixo, para arquivo e controle dê V.Sâs.

r Atestado Capacidade Técnica-Rubens Gomes Dias Campos-MOP Diques de Sedimentos;

r Atestado Capacidade Têcnica-Rubens Gomes Dias Campos-Rio Doce Plano Diretor Drenagem;

r Atestado capacidade Têcnica-Rubens Gomes Dias Campos-Samarco Germano Outorgas:

r Atestado Capâcidade Técnica-Rubens Gomes Dias Campos-Vale Drenagem Capào da Serra;

t Atestado Capacidade Têcnica-Rubens Gornes Dias Campos-Vale Orenagem Congo Soco;

. Atestado Cepacidade Técnica-Rubens Gomes Dias Campos-Vale Maravilhas lll;

. Atestado Capecidade Técnica-Rubens Gomes Dias Campos-Vele Mediçáo de Vazão Núcleo;

r Atêstedo Capacidade Técnica-Rubens Gomes Dias Campos-Xstrata RCA PCA.

Colocemo-nos à disposiÉo para quaisquer esclârêcimentos que se façâm necessários.

Atenciosamente,

Golder Assoclatês Bra8il Gonsultorla e ProJetos Ltd8.

a Pena
tante Legal Visto

Anexo: Atestadostêcnicos
ô,8
%*r.r'§

Goldoí A[oclâts. BÍrallCoraultoÍlâ e Prol€toa Llde.
Ruâ Ântónio de Àbuquerqu€. '194, 7' AÍrd6í, BalÍro Funcrcúílos,
8610 HoÍizoõta, MG, CEP 30 t12-010, EraBil

1:+5531 2121 9Aü) F:+5531 2121 9801

€ a lo0omáíc€ G §áo msíca3 reoi3líedâs da Golder A§soclate3 CoÍpoíalloíl r1, rkl3?9;,,r rr

ffifrff*"""



u GoLDER

Belo HoÍizonte, 21 de iulho de 2020

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Afesto, para fins de comprovação de capacidâde técnica, que o Engenheiro Civil Rubsns Gomes Dias

campos,cREA.MGn.89.65/UD,cPF809.625.566.53ecarteiradeldentidadeMG7,662.413participouda
elaborou do Plano Diretor de Drenagem da unidade Moro da Mina, rererente à mineradora Rio ooce Mânganês'

na Unidade MoÍo da Mina em Con§elheiro Lafaiete/Mc'

Atenciosamente,

o serviço feito pelo Engenheiro incluiu: balanço hídrico e imPlantação dê técnicas de monitoramento e registro

de vazjes e consumo hldrico na área do empresndimento, com propostas de mitigaçáo de despêrdlcio e com

posterior elâboÍação de Relatórlo Têcnico

A Golder Associatês Brasil Consultoria e Proietos, com sede na rua Antônio dê AlbuqueÍque, número 194,

Funcionários, Belo Horizonte/MG, CEP 30112-Oí0, por Seu representante legal abaixo assinado, Alexândre

Antonio souza Pena, considera que o Engênheiro civil supracitado cumpriu íelmente com suas obÍigaçÔes'

nada constando que o desabone técnica e comercialmente'

§r-

Golder rasil Consultoria o Proiotos Ltda.

rê io uza Pena
Ássoc,ate, Represontante Lêqal

ãl-i'ra,rb a. 
^D,,c-sl.. 

re. ' o?' .t ,í, 6.1re FúÚÚb à'lo rlÔrtÚr. r/l(|

Visto
O,8
%*r.r,"§

goldor.com

zpcqr. {.112'Oi0 a..il
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GOLDER

Belo HoÍizonte, 21 de iulho de 2020

Atenciosamenle,

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Alesto, para Íins de comprovação de capacidade têcnica' que o Engenheiro Civil Rubom Gomos. 
?tâs

Campos,CREA-ltlGno89.654'D,cPF8O9'625'566-s3ecartsiradeldentidademGT'662'413parlicipou
dos Éstudos para Avaliaçáo ê Adaplação do Sistema de Drenagem SupeíÍicial da Mina de Gongo Soco' na

Mina de Gongo Soco da Vale, em Baráo de Cocais /MG

oserviçoieitopeloEngenheiroincluiu:ÍevisàododimensionamentodaseslrutuÍasdedrenagem,dissipaçáo
deenergiahidráulica,rrrp""PonO"('uservetóíiosdeconlençáodesedimentos)composteÍioíelaboraçáo
de Relatório Técnico.

AGolderAssociatesBrasilConsultoriaêProietos'comsedenaÍuaAntôniodeAlbuquerque'número194'
Funcionários, Belo Horizonte/Mc, CEP 30í 1á-OíO' por seu repÍesentante legal abaixo assinado' Alexândre

Antonio souza pena, considera qui o engrnn"iro civil supracitado cumpÍiu fielmente com suas obrigaçóes'

nada constando que o desabone técnica e comercialmentê'

q.-

Golder I Consultoria e Proistos Ltda.

Alexandre Antonio Souza Pena

Ássooate, Re Pre sentante Legal
I { 1,1

Visto
oo8

%*."td

goldor.com

8ffi. - ^*.rto 
t.il 'o7'ÍÍrÍ, s"Í' rd'|''rb' á'b Hdlan! {o

zltcod. !o.líÀoio &rd
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L> GoLDER

Belo Horizonte, 21 de lulho de 2020

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atesto,paraÍinsdecomprovaçãodecapacidadetêcnica,queoEngenheiroCivilRubensGomêsDiaa
campoa,cnea-ucno89.654,D,cPF809.625.566-53eCarteiradeldentidademG7.662.4í3participouda
consultoria Têcnica Especializeda para ElaboraÇão do RCA/PCA para Novos Alvos de Pesquisa Geológica'

para a Xstrata Brasil Exploraçáo Mineral em Araguacemã ê Muíicilândia/TO'

oserviçofeitopeloEngenheiroincluiu:campanhadeCampo,instruçâotêcnicaparaoperadores,consistência
dos dados e âcompanhaÍnento dos aparelhos de registros pluviomêtricos, fluviomêtricos e climatológicos'

descritivo e ceracterizaçáo da hidrografiâ regional, estudos hidrolÔgicos de chuvas intensas (precipitaçâo de

proleto), com posterior eleboreção de RelatÓrio Técnico'

A Golder Associates Brasil consultoria e Projetos, com sede na ruâ AntÔnio de Albuquerque, nÚmero 194,

Funcionários, Belo Horizonte/MG, cEP 301í2-010, por seu representante lêgal abaixo assinado, Alêxandre

Antonio souza Pena, consideÍa que o Engenheiro civil supracitado cumpriu Íielmente com suas obÍigações'

nada constando que o desabone têcnica e comercialmente

Atenciosamente,

Golder Brasil ultoÍta e Proietos Ltda.
io Souza Pena

Ássociâto, Re Presa nla nte Legal

iã;úto Oa rt rcrarc'r. tE 'or Íír. B"Ío rÚEdÚb' 06b tloí''od' lE

Visto
o
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(> GoLDER

Belo Horizonte, 21 de julho de 2020

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atesto, para lÍns de comprovaÉo de capacidade técnica, que o Engenheiro Civil Rubenô Gomes Dias

Campoe, CREA-MG n.89.65dD, CPF 8m.625.566-53 e CaÍteiÍa de ldentidade MG 7.662.4í3 participou da

Campenha de Mediçâo de Vazôes (medidor de vazáo ultÍassônico) e Balanço Hldrico de Agua Potável, na

Unidade Núcleo Urbano da Vale em CaÍajás, na Floresta Nacional CâÍajás/MG

O servigo Íeito pêlo Engenhoiro incluiu: campenha de campo com medháo em diversos pontos das adutoras,

balanço hldnco, implantaçào de técnicas de monitoramento e registro de vazÕes e consumo hÍdrico na árêa do

empreendimento, com identiÍiceção e mitigaçáo de desperdlcios, com posterior elâboraçâo de RelatÔrio

Técnico.

A Golder Associates Brasil Consultoria e Proietos, com sede na rue Antônio de Albuquerque, número '194,

Funcionários, Belo Horizonte/Mc, CEP 30112-010, por seu representante legal abaixo assinado, Alexandre

Antonio Souza Pena, considera que o Engenheiro Civil supracitado cumpÍiu fielmente com §uas obrigaçõ€s,

nada constando que o desabone têcnica ê comercialmente.

C.-

Goldsr Asso Bras ConsultoÍia s Projêtos Ltda,
io Souza ena

Associato, Repre so nt ante Le gâl

Visto
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Atenciosamente,

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atesto, para tins de comProvaçáo de capacidede têcnica' que o Engenheiro Civil Rubens Gomêa Dias

campoa,GREA-fl|Gno89.65iUD,cPF809.625.566.53êcârtoiÍadeldentidadeMG7.662.,|í3elaborouos
êstudos hidrolÓgicos e hidráulicos conceituais para proieto da barragem MaÍavilhas lll' na unidade Mina do

Pico da Vale, em ltabirito/Mc.

oserviÇoÍeitopeloEngenheiroincluiu:Elaboraçâodosestudosdehidrologiaestatistica,geraçãodascurvas
de dêscaÍga do vertedouro, modelos hidrológico; de trânsito de cheias pelo reservatório (HEC-HMS), modelos

hidÍáulico; (HEC-RAS), com posterior elaboração de RelatÔrio Têcnico'

AGolderAssociatesBíasilConsultoriaeProjetos,comsedenaruaAntÔniodeAlbuqueÍque,número194,
Funcionário§.BeloHorizonte/Mc,CEP3o112.010.poÍseurepresenlantelêgalabâixoassinado'Alexandre
AntonioSouzaPena'consideraqueoEngenheirocivilsupracitadocumpriuÍielmentecomsuasobrigaçÓes,
nada constando que o desãbone técnica e cornercialmente'

Cr--

Golder B I Consultoria e Proioto6 Ltda.

io Souza Pena

Ássociala, RelÍesentante Legal

fffffr* o. 11!qrcl., ler '(}7'Íd"' B'i'o FutcrdtNd E b Hd!..ír'' uG

Visto
o

i*r.t$
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Atesto, para íins de comprovação de capacidade têcnica, que o EngenheiÍo civil Rubons Gomês Dias

Campo8, CREA- |G no 89.654/D, CPF 809,625.566-53 o CarteiÍa de ldontidâde ilc 7.662.4í3 participou da

Revisâo da DÍenagem da Pilha de Estéíl (PDE) Capão da Serra da vale, complexo vargem Grandê, Mina dê

TaÍnanduá em Nova Lima /MG.

O seÍviço hito pelo Engenheiro incluiu: Revisâo do dimensionarn€nto das estruturas dê drênagem, dissipeção

de energia hidráulica, com posteÍior elaboraçáo de Relatôrio Têcnico

A Golder Associates Brasil consultoria e Projetos, com sede na rua Antônio de AlbuqueÍque, número 194,

Funcionários, Belo Horizonte/Mc, CEP 30112-010, por seu representante legal abaixo assinado, Alexandre

Antonio souza Pena, considere que o Engenheiro civil supracitado cumpÍiu fielmente com suas obrigaçÕes,

neda constando que o desabone técnica e corÍ)ercialmente.

Atenciosamente.

,I

Golder
AlexandÍe Antonio Souza Pena
ÁssociaÍe, Re pre se nt anle Leg al

Brasil ultoria e Projetos Ltda.

Visto
o
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goklS?ftonr

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA
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ATESTADO DE CAPAClDADE TÉCNICA

Atesto, para Ílns de comprovaçáo de capacidade técnica, que o Engenheiro Civil Rubens Gomes Dias

campos, cREA-Mc no 89.65i1rD, CpF 809.625.566-53 e Carteira de ldentidade MG 7.662.413 elaborou os

Relatôrios Técnicos paÍa Solicitação de Outorgas de Quatro BarraÍnentos de Contençâo de Sólidos na Unidade

G€rmano, referente à mineradora SAMARCO, em Mariana/MG.

O serviço feito pelo Engenheiro incluiu: identificaÉo de estaçâo íluviométricas e técnicas de regionalizaçâo de

vazôes na área do empreendimento, com posterior elaboraçáo de RelatÓrio Técnico,

A Golder Associates Brasil Consultoria e Projetos, com sede na rua AntÔnio de Albuquerque, número '194,

Funcionários, Belo Hortzonte/MG, CEP 30112-010, por seu representante legal abaixo assinado, Alexândre

Antonio Souza pena, considera que o Engenheiro Civil supracitado cumpriu fielmente com suas obrigaçÕes,

nada constando que o desabone têcnica e comercialmênte.

Alenciosamente,

c{-.
Golder iates B ConsultoÍia e PÍojetos Ltdâ.

io Souza Pena
Ássociarg, R ep Íesa nta nte Le g al

Visto
o

%*r"#
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atesto, para fins de comprovação de capacidade têcnica, que o Engenheiro civil Rubons Gomas Dlas

campos, cREA-liG l{e 89.65410, CPF 809.625.566-53 o CaÍtelra do ldentidade uG 7.662.4í3 participou do

projeto dos Diques de contençáo de Finos dos Depósitos, da Mina onça Puma da vale. em ouÍilàndia do

Nortê /PA.

O serviço feito pelo Engênheiro incluiu: Dimensionamento hidrolôgico. hidráulico e gaolécnico das âstÍuturas

com dêsenvolvimento de modelos computacionais (HEC-HMS e HEC-RAS), para avaliaçáo da €pâcidade de

detençào de linos e olimizaçáo da geomêtria dos diques, com posterioÍ elaboÍaçâo de Relatôrio Técnico

A Goldêr Associates BÍasil Consultoria e Proietos, com sede na ruâ Antônio de Albuquerque, número 194,

Funcionários, Belo HoÍizonte,/Mc, CEP 301í2-OlO, PoÍ sêu representante lêgal abaixo essinado, considêra

que o Engenheiro civil supracitado cumpriu Íielmente com suas obíigaçÕes, nada conStando que o dêsabone

técnica e comercialmente.

Atenciosamente

Golder Ass
Alexan Souza Pena
Ássocialo, RepÍesoír lanle Lega|

CoÍrsultoria e PÍojetos Ltdâ. tl

,' Visto
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